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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa teve como objetivo a análise das práticas cotidianas dos que trabalham nas 

feiras livres de Corumbá – MS. Compreendendo que as feiras representam o encontro do 

homem fronteiriço e que reproduz em sua dinâmica a fronteira, esta análise é relevante para o 

entendimento da produção do território.  Tendo em vista esse objetivo, a pesquisa se 

caracterizou como explanatória, uma vez que a análise se fez a partir de uma aproximação 

com os fronteiriços que por meio do seu trabalho produzem o território através de suas 

práticas cotidianas, partindo da realidade social, da organização espacial e da racionalidade 

material em seu processo.  Os dados foram levantados por meio de questionários 

semiestruturados e de entrevistas realizadas durante a visita nas feiras livres da cidade. 

Quanto aos procedimentos técnicos, a pesquisa é bibliográfica, com levantamento teórico 

referente ao cotidiano, a fronteira, ao território, territorialidade e ao espaço. Constatou-se que 

o cotidiano da fronteira é reproduzido nas feiras livres e são essas práticas cotidianas dos 

feirantes que permitem essa identidade fronteiriça que em outros locais da cidade não é tão 

perceptível. O cotidiano dos feirantes, neste sentido, é responsável pela produção do território 

que deve ser analisado pelo uso que se faz dele por intermédio da cultura e do trabalho destes 

fronteiriços.  

 

Palavras-chave: Cotidiano; Fronteira; Território; Feira Livre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMÉN 

 

 

Esta investigación tuvo como objetivo el análisis de las prácticas cotidianas de los que 

trabajan en las ferias libres de Corumbá - MS. Comprendiendo que las ferias representan el 

encuentro del hombre fronterizo y que reproduce en su dinámica la frontera, este análisis es 

relevante para el entendimiento de la producción del territorio. En este sentido, la 

investigación se caracterizó como explicativa, una vez que el análisis se hizo a partir de una 

aproximación con los fronterizos que por medio de su trabajo producen el territorio a través 

de sus prácticas cotidianas, partiendo de la realidad social, de la organización espacial y de la 

racionalidad material en su proceso. Los datos fueron levantados por medio de cuestionarios 

semiestructurados y de entrevistas realizadas durante la visita en las ferias libres de la ciudad. 

En cuanto a los procedimientos técnicos, la investigación es bibliográfica, con levantamiento 

teórico referente al cotidiano, la frontera, al territorio, territorialidad y al espacio. Se constató 

que el cotidiano de la frontera es reproducido en las ferias libres y son esas prácticas 

cotidianas de los feriantes que permiten esa identidad fronteriza que en otros lugares de la 

ciudad no es tan perceptible. El cotidiano de los feriantes, en este sentido, es responsable de la 

producción del territorio que debe ser analizado por el uso que se hace de él por intermedio de 

la cultura y del trabajo de estos fronterizos.  

 

Palabras clave: Cotidiano; frontera; territorio; Feria Libre. 
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INTRODUÇÃO 

 

O significado de território fronteiriço vai além do conceito de fronteira. Para que 

ele seja compreendido como um todo se faz necessário a análise do cotidiano dos que 

vivenciam e constroem esse território. Por essa razão, neste trabalho, se tratará a 

fronteira não apenas como uma faixa entre duas soberanias intensificadas por uma linha 

limítrofe, mas como um conjunto de conceitos que somados permitem a racionalização 

desse espaço. 

Considera-se que o território fronteiriço não seja apenas um corredor de 

passagem entre dois ou mais países distintos. Ele se apresenta como um espaço rico em 

diversidade cultural que indica características próprias, formadas pela soma de 

elementos conceituais que definem a fronteira. Não obstante, essas características 

devem ser vistas separadamente, uma vez que mudam de acordo com o espaço 

analisado. Em Mato Grosso do Sul, encontram-se disparidades nas suas fronteiras com a 

Bolívia e com o Paraguai, intensificadas quando se analisa outros espaços do país, 

mesmo que fronteiriços.  

Assim, ao se estudar a fronteira compreendida entre as cidades de Corumbá, no 

Brasil e Puerto Quijarro, na Bolívia, encontra-se um espaço complexo com 

particularidades que denotam um cotidiano diferenciado se comparado a outra cidade 

fronteiriça, uma metrópole ou uma cidade litorânea.  

Portanto, por ser um espaço complexo e com características próprias, o homem 

fronteiriço de Corumbá, Ladário, Puerto Quijarro e Puerto Soares, tem em seu cotidiano 

e na sua relação de trabalho uma apropriação de uso diferenciado do território, 

implicada na definição diferenciada de um território que esta pesquisa pretende 

explanar. Soma-se a isso a intensa mobilidade e a racionalização da materialidade, por 

parte dos que habitam a fronteira, imprimindo uma identidade própria que é percebida, 

em especial, pelos atores que vivenciam e constroem esse espaço, mas por vezes, 

negligenciado pelos agentes do poder público.   

Levando isso em consideração, percebe-se que as práticas cotidianas desse 

espaço imputam identidade e materialização, elementos que caracterizam a fronteira 

como um território distinto de outros. Dentre essas práticas, destaca-se àquelas 

relacionadas ao uso do território, perceptível quando analisadas as feiras livres de 
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Corumbá, pois elas permitem um ponto de encontro do homem fronteiriço e permitem 

também, uma análise avantajada da apropriação que esses homens fazem do território, 

representando assim, uma síntese da própria fronteira.  

No cotidiano das feiras livres e na mobilidade existente nelas, pode-se observar 

variadas territorialidades. A racionalização da materialidade e as condições de trabalho, 

elementos conceituais que delineiam o território fronteiriço, auxiliam a compreender a 

fronteira de maneira mais abrangente do que a comumente utilizada.   

Observa-se que, em Corumbá, as feiras livres fogem da ideia original 

comumente divulgada e funcionam na oscilação entre a regularidade e a irregularidade. 

Originalmente, as feiras livres deveriam funcionar como uma via de comércio destinado 

aos produtores rurais e suas mercadorias, em especial aos pequenos produtores que de 

outra forma não poderiam comercializar seus produtos de maneira igualitária e 

competitiva. No entanto, as feiras livres de Corumbá possuem características que 

desvirtuam a ideia original de sua criação, como a comercialização de produtos que não 

se configuram como mercadorias oriundas do meio rural. Comercializa-se roupas 

(novas e usadas), calçados, CDs e DVDs, jogos, brinquedos, fraldas, aparelhos 

eletrônicos dentre outras, além, evidentemente, dos produtos rurais costumeiros nas 

feiras livres de todo o país. 

A feira livre de Corumbá foi regulamentada pelo Projeto de Lei que data de 05 e 

maio de 1952, no qual é especificado a sua criação. Não obstante, nos registros 

encontrados na Câmara Municipal de Corumbá, há relatos que corroboram com a 

importância da implementação da feira e também sobre o seu propósito. 

Nesses relatos observou-se a necessidade e a importância da criação de uma 

Feira Livre em Corumbá.  Essa importância se deu principalmente por dois motivos: a 

falta de mercados e pontos de venda com valores acessíveis de frutas, verduras e 

legumes, alimentos essenciais à população corumbaense, particularmente os de baixa 

renda; e a necessidade de venda das mercadorias por parte dos produtores rurais. 

Os bolivianos participam das feiras livres a mais de 50 anos, tornando a sua 

participação e a sua forma de comercialização símbolos culturais que marcam as feiras 

como uma atração cultural de destaque na região. O gourmet e apresentador de TV 

Olivier Anquier, quando esteve na cidade para gravar seu programa “Diário de Olivier” 

descreveu a cidade como sendo o mais populoso centro urbano fronteiriço de todo o 

Norte e Centro-oeste do Brasil e afirma que a primeira coisa que se repara nas feiras é 

que os donos das barracas são todos bolivianos. O apresentador ressalta que a influência 
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boliviana está em tudo na cidade; da cultura à culinária, sendo a região uma bela mistura 

de costumes (Cf. ESPÍRITO SANTO; COSTA; BENEDETTI, 2015, P.06).   

O relato do apresentador ressalta a importância de compreender a feira livre 

como uma representatividade do território fronteiriço visto a ampla participação dos 

bolivianos nas feiras e nos costumes da cidade de Corumbá. Compreender a cidade a 

partir dos olhos dos homens fronteiriços permite o entendimento das feiras como uma 

extensão da própria fronteira, ainda mais quando se considera o território pelo uso que 

se faz dele, como vem a ser a proposta da análise nessa dissertação.  

Entende-se que Puerto Quijarro não é o lócus dessa pesquisa, mas se torna 

relevante salientar a importância do seu desenvolvimento, uma vez que a integração 

com a cidade de Corumbá é notória e, considerando também, que a grande maioria dos 

feirantes vive nesta cidade e cruzam a fronteira diariamente para exercer sua profissão. 

Assim, no site institucional do governo boliviano, no Departamento de Santa 

Cruz e no que se refere à Província de Gérman Busch, se pode ler o seguinte a respeito 

do desenvolvimento do município de Puerto Quijarro: 

En base al trabajo y esfuerzo de sus pobladores: Puerto Quijarro se ha 

convertido en un verdadero polo de desarrollo. Hoy, con la carretera 

pavimentada, le proporcionará la segunda oportunidad para lograr convertirse 

en un municipio de importancia económica.Una de las ventajas del municipio 

es su ubicación geográfica y la presencia del puerto y terminal granelera; así 

mismo, es una zona de tránsito, por lo que hay un movimiento importante en 

el comercio local. Los centros comerciales ofrecen toda clase de artículos
1
.  

 

Como se pode perceber, Puerto Quijarro representa, para a Bolívia, um polo de 

desenvolvimento importante. Isso pela produção e exportação de grãos feitos pelos 

portos e pelas linhas férreas, mas em grande parte também, pelas relações comerciais 

com Corumbá no Brasil. Nota-se que a interação fronteiriça, nesse ponto, se torna muito 

mais significativa para os bolivianos do que para os brasileiros.  

Não obstante, se formam sociabilidades entre bolivianos e brasileiros que 

transcende o setor econômico perpassando aos níveis culturais, criando uma dinâmica 

própria e identitária para a região. Sendo assim, no cotidiano do homem fronteiriço, a 

feira, enquanto representação do processo de intercâmbio fronteiriço, não é apenas uma 

instituição econômica, mas um território de encontro e de práticas socioculturais que 

impactam de forma direta para os moradores de Corumbá e região.  

Levando em consideração o que foi exposto até aqui, percebe-se a importância 

da compreensão do território fronteiriço como objeto de estudo para que se possam 

                                                           
1
 Acesso em setembro de 2017. 
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traçar estratégias de desenvolvimento. O cotidiano dos que vivem nesse espaço 

imputam numa construção da materialidade que denota identidade própria, não 

percebida em outras regiões. As feiras livres, nesse sentido, se mostram como um ponto 

de encontro para as práticas comerciais e culturais que sintetizam tudo o que é 

vivenciado na fronteira.  

O interesse pelo tema nasceu da observação das vivências no próprio espaço 

fronteiriço. Ao deparar com um cotidiano diferenciado, a vontade de compreensão dessa 

realidade surgiu de forma intensa. Observando as feiras livres e seu cotidiano, pôde-se 

reparar que a sua dinâmica se assemelha em muito com a dinâmica da própria fronteira. 

O mesmo se pode observar nos comércios em Arroyo Concepción e em Puerto Quijarro 

na Bolívia. Tendo isso em mente e compreendendo que a fronteira é um espaço de 

interação e que deve ser visto com contiguidade, procurou-se analisar o cotidiano das 

feiras livres, averiguando a possibilidade de elaboração de estratégias para 

melhoramento das feiras visando maior interação e melhor organização do território o 

que, em tese, acarretaria em desenvolvimento paras as localidades, uma vez que implica 

numa condição melhorada do trabalho dos feirantes.  

Ao se referir às “localidades”, deve se ter em mente as duas franjas fronteiriças, 

ou seja, o espaço compreendido entre Corumbá e Puerto Quijarro, visto que são muitos 

os bolivianos que trabalham nas feiras livres de Corumbá e visto também, aquilo que é 

gerado com o funcionamento das feiras, em outras palavras, receita e turismo, além de 

um fornecimento de produtos a baixo preço para o consumo da população em geral, em 

especial as pessoas de baixa renda.  

Levando isso em consideração objetiva-se, nesta dissertação, analisar as práticas 

cotidianas dos feirantes e como as feiras são organizadas, buscando-se perceber como o 

território é construído por intermédio do trabalho. Para tanto, se aplicou a observação in 

loco na busca de uma análise qualitativa. Não obstante, foi necessário levantar alguns 

dados quantitativos, referentes ao número de barracas e aos tipos de produtos 

comercializados. Os dados foram analisados a partir do cotidiano dos atores sociais 

envolvidos. A coleta de dados, por sua vez, se deu por meio de entrevistas e 

questionários e, por se tratar de uma pesquisa amostral, foram realizadas três entrevistas 

e aplicado 20 questionários.  

Essas observações foram concentradas entre os meses de Junho de 2016 a Julho 

de 2017. As entrevistas, no entanto, foram realizadas apenas entre os meses de maio a 



17 
 

julho de 2017. Durante as observações se fez anotações do cotidiano e da rotina dos 

feirantes.  

A partir destas abordagens, que de forma sintética descreveram as formas de 

trabalho, a sensação de pertencimento, a receptividade, as formas de comercialização, as 

variadas necessidades enquanto trabalhadores, os anseios e suas motivações, se 

puderam, no decorrer da pesquisa, responder as seguintes questões: Como é pensado o 

trabalho nas feiras pelos que trabalham e constroem o território? Quais são as práticas 

cotidianas dos feirantes de Corumbá? Qual é a importância dessas práticas e das feiras 

livres para a cidade? Como são as condições de trabalho nas feiras livres de Corumbá? 

Como se poderiam melhorar as condições de trabalho dos feirantes e como essas 

melhorias implicariam no desenvolvimento das localidades e na gestão de território? As 

respostas a essas perguntas serão apresentadas nos capítulos subsequentes desta 

dissertação. Dessa forma, a pesquisa em si se classifica como sendo qualitativa, uma vez 

que os dados obtidos serão interpretados pelo pesquisador.  

Sob esta perspectiva o trabalho se dividirá em quatro capítulos. O primeiro 

abordará o território fronteiriço. Pretende-se com isso, conceituar a fronteira a partir das 

práticas cotidianas dos fronteiriços, da racionalização da materialidade (a forma de se 

pensar o trabalho) e da organização deste trabalho. Abordar-se-á nesse capítulo a 

produção do território a partir do seu uso, o que se aplica também nas feiras livres de 

Corumbá. Sendo assim, esse capítulo dará a base estrutural para o entendimento das 

feiras e de sua dinâmica, bem como a dimensão da realidade enfrentada pelos feirantes e 

as potencialidades da própria feira. 

O segundo capítulo abordará a regulamentação das feiras livres e a importância 

histórica e social. Pretende-se com isso mostrar como surgiram as feiras livres e o 

desenvolvimento que elas trouxeram para a cidade. Perceber-se-á, que nesse 

desenvolvimento houve uma intensificação das interações sociais entre brasileiros e 

bolivianos, ou antes, entre bolivianos e brasileiros, permitindo que a fronteira estudada 

alcançasse um novo patamar de crescimento social, cultural e econômico. O contexto 

social do surgimento das feiras livres em comparação com o contexto de sua evolução 

demonstra um desenvolvimento marcado pelas territorialidades, permitindo uma 

identidade ao feirante e ao próprio homem fronteiriço, tornando as feiras, inclusive, uma 

representação da própria fronteira. 

O terceiro capítulo apresentará uma breve análise das entrevistas e questionários 

aplicados. Perceber-se-á as angústias e anseios dos que constroem o território pelo uso 
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que se faz deles, ou seja, dos feirantes. Perceber-se-á também, como o território das 

feiras é organizado e o que os consumidores consideram que se poderia mudar em 

relação aos serviços. O território é construído pelos que o utiliza, o que vale não só para 

os que vendem a sua força de trabalho na construção da materialidade, mas também aos 

que compram essa força. Somente considerando os dois lados se poderão elaborar 

estratégias que visem o desenvolvimento local.  

O quarto e último capítulo, por fim, apresentará o plano de ação que visa um 

ambiente de diálogo e discussão sobre as feiras da cidade. Nesta perspectiva, as 

estratégias de territorialização e propostas de melhoramento são voltadas para o bem-

estar dos que trabalham e frequentam as feiras livres, na busca de condições melhores 

de trabalho e conforto para os que vendem e também para os que compram. As 

propostas elaboradas e apresentadas nesse capítulo são sugestões que podem ser 

acatadas ou não, mas que foi pensado na pretensão de um desenvolvimento das 

localidades, o que não é possível sem o diálogo. Por esta razão, entre as proposta está a 

criação de um canal de comunicação entre os feirantes, consumidores, universidade e o 

poder público para que seja discutida a fronteira na feira livre de Corumbá e, com isso, 

buscar meios para o melhoramento do trabalho e das feiras de forma geral.  
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1. CONTEXTUALIZANDO O TERRITÓRIO FRONTEIRIÇO 

 

 

O espaço geográfico é ocupado e transformado no desenvolvimento das 

atividades humanas. Essa definição diz muitas coisas. Diz, por exemplo, que o espaço 

geográfico está em constante mudança, em constante transformação, numa perene 

metamorfose. Diz também, que o espaço sofre a influência da cultura dos povos que o 

modificam com suas práticas. Santos (1992) considera o espaço geográfico uma 

instância da sociedade, tanto quanto as instâncias econômica e cultural-ideológica.  

Por ser transformado pelo trabalho dos seres humanos, quando se transporta o 

conceito para a região de fronteira, o seu significado se torna mais expressivo, uma vez 

que não é apenas um povo e uma cultura que influenciam na sua transformação e na sua 

apropriação, mas todos aqueles que utilizam esse espaço. A própria fronteira, nesta 

perspectiva, deve ser vista de forma diferente. Nesse sentido, portanto, espaço 

geográfico e território devem ser entendidos como conceitos complementares e 

interdependentes, sendo que a utilização do espaço implica o conceito de território que 

se abordará nesta pesquisa.  

Tendo isso em vista, é relevante lembrar Agnes Heller (2016, p.39) quando diz 

que “a vida cotidiana é a vida do indivíduo”. É relevante porque é o indivíduo que 

transforma o espaço e se apropria dele usando-o em suas práticas, garantindo o uso que 

determina o território. O cotidiano, nesse sentido, envolve o território fronteiriço e os 

conceitos que o definem, uma vez que não se pode ter uma ideia clara da fronteira sem o 

entendimento e a referência dos conceitos de território, mobilidade, espaço e 

territorialidade. Com isso se quer dizer que, para que se tenha uma ideia do território 

fronteiriço, somente o conceito de fronteira não é capaz de satisfazer o entendimento. É 

necessário o uso de outros conceitos ao de fronteira para transmitir claramente o que se 

deve compreender como território fronteiriço.  

Quando se analisa a fronteira entre Brasil e Bolívia compreendida entre as 

cidades de Corumbá e Puerto Quijarro, o conceito de fronteira por si só se torna 

insuficiente para a compreensão das interações existentes. E por ser um espaço 

complexo possuindo características próprias, o homem fronteiriço tem em seu cotidiano 

e na sua relação de trabalho uma apropriação de uso diferenciado do território. Portanto, 

se trata de um território em que existem intensas relações de trocas e uma forte fluidez 
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das mobilidades humanas pelo corredor fronteiriço que lhe imputam uma identidade 

própria.  

Nessas condições deve-se pensar a fronteira pelas interações dos que ali vivem e 

racionalizam a sua materialidade. Em outras palavras, se deve pensar a fronteira sob a 

perspectiva do cotidiano e do trabalho dos que vivem no território fronteiriço. Levando 

isso em consideração, as feiras livres de Corumbá se torna o objeto de análise das 

condições de trabalho e de interação das práticas de uso que constroem o território. 

Sendo as feiras o ponto de encontro do homem fronteiriço, sintetiza em seu 

funcionamento a angústia da fronteira e das relações de trabalho. 

O objetivo desse primeiro capítulo é relacionar e contextualizar os conceitos que 

constroem a ideia de fronteira com o cotidiano das feiras livres de Corumbá. Com isso, 

poder-se-á perceber que a fronteira é um espaço singular e que as feiras livres sintetizam 

esse espaço, uma vez que ela contém toda a singularidade dos trabalhadores que 

constroem o território pelo uso que se faz dele.  

 

 

1.2 COTIDIANO, TERRITÓRIO E FRONTEIRA 

 

1.2.1 Território e Fronteira 

 

Sendo o território fronteiriço um espaço de desafios a serem superados, faz-se 

necessário, a fim de delimitar o corpo conceitual deste trabalho, explorar o que 

comumente se compreende por fronteira, termo que, por ter atribuídos diversos sentidos 

na língua portuguesa, acaba ocasionando algumas confusões a respeito de seu 

significado. Salienta-se que para esta pesquisa, o conceito tradicional de fronteira não 

nos satisfaz por completo. De igual forma, explorar-se-á o conceito de território, uma 

vez que a fronteira é um conceito derivado de território, conforme afirma Benedetti 

(2013). Dito de outra forma, a fronteira é formada por franjas territoriais dos países que 

a compreendem, no caso específico desta pesquisa: Brasil e Bolívia. Não obstante a 

isso, o conceito que se abordará de território insere o uso que se faz dele e não 

estritamente as relações de poder estabelecida pelas soberanias dos países. Por essa 

razão o território fronteiriço é único e diferenciado, já que conserva as práticas 

cotidianas de uso pelo trabalho exercido entre os limites territoriais dos países em 

questão.  
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Em relação ao conceito de fronteira, de acordo com Machado (1998), 

historicamente a origem da palavra não estava relacionada a nenhum conceito legal, 

tampouco era um conceito de essência política ou intelectual. Ademais, segundo a 

autora, o sentido de fronteira não era de fim do Estado, mas sim o local para onde havia 

possibilidades de expansão.  

Essa primeira definição já coloca duas perspectivas para se analisar: uma 

demarcando o fim de um território e início de outro, dando margem para a expansão. 

Essa definição parece ser correta quando se considera o território fronteiriço, uma vez 

que ele deve ser visto além das soberanias dos territórios nacionais como sendo um 

espaço único e contíguo. Não obstante, ela por si só ainda representa apenas uma das 

ideias que traduz a completude desse espaço sendo, portanto, insuficiente para a 

compreensão total do que seja a fronteira.  

Já Costa (2009) ressalta que, no Brasil, a noção de fronteira sob uma conotação 

econômica teve início com a política de ocupação do oeste brasileiro durante o governo 

Vargas e, a partir de então, havia duas formas de se compreender a fronteira, uma 

econômica e outra política, o que para o autor significou um marco na construção 

polissêmica da palavra fronteira.  

Explica-se, com isso, a dificuldade de gestão dos territórios de fronteira, em 

parte, pelo fato de que os governos centrais entenderem a fronteira simplesmente como 

o limite do território, não se preocupando em compreender esse espaço. Sobre isso, 

Machado (2000) aponta que a fronteira, historicamente, tem sido objeto de preocupação 

constante dos Estados, no que tange ao controle e que um dos objetivos do sistema 

histórico dos Estados Nacionais, por quase dois séculos foi justamente o de estimular a 

coincidência entre limite e fronteira. Contudo, a autora sublinha que as diferenças entre 

os conceitos são essenciais: 

A fronteira está orientada “para fora” (forças centrífugas), enquanto os 

limites estão orientados “para dentro” (forças centrípetas). Enquanto a 

fronteira é considerada uma fonte de perigo ou ameaça porque pode 

desenvolver interesses distintos aos do governo central, o limite jurídico do 

Estado é criado e mantido pelo governo central, não tendo vida própria e nem 

mesmo existência material, é um polígono (MACHADO, 1998, p.42).  

 

Nesse mesmo sentido, Sabatel e Costa (2013, p.2) indicam que as fronteiras 

devem ser entendidas em três dimensões: o território, as normas e os limites que traçam 

os contornos de um grupo. Sendo, portanto, “[...] um espaço geográfico composto por 
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dois ou mais territórios que contém, não exatamente em seu meio, o limite 

internacional” (SABATEL e COSTA, 2013, p.2).  

Já Nogueira (2007) ressalta que, por ser limite do território nacional, a fronteira 

supõe a existência de controle, podendo este ser geográfico ou não, de onde na forma de 

políticas, emanam ordens que apresentam variações de acordo com o relacionamento 

que se estabelece com o vizinho. Tais políticas podem ter um sentido de estreitamento 

de relações ou de maior vigilância do Estado visando a segurança do território. 

  Percebe-se na fronteira, objeto deste estudo, que existem políticas de acordo e 

estreitamento, perceptíveis em maior grau em relação às medidas protecionistas a 

economia brasileira. Não obstante, há o incentivo de compra no território vizinho por 

ambas as soberanias. Essa interação é percebida também nas áreas da educação em que 

estudantes brasileiros frequentam as universidades bolivianas e os estudantes bolivianos 

frequentam as escolas e universidades brasileiras. E, ainda mais visível e relevante ao 

objeto de estudo, os feirantes bolivianos que vendem seus produtos nas feiras livres de 

Corumbá. Com isso se quer dizer que não obstante o controle existente há políticas que 

incentivam e facilitam a interação fronteiriça e é neste sentido de integração que a 

fronteira se faz presente nas feiras e para onde se dirige o conceito de território 

fronteiriço que este estudo sustenta.  

Levando em consideração o que foi exposto até aqui, necessário e relevante é 

para a base conceitual que se objetiva realizar, trazer as reflexões acerca do território, 

uma vez que a ideia de território fronteiriço transcende a ideia de fronteira exposta até 

então.   

Benedetti (2013) afirma que os estudos sobre a fronteira estão relacionados aos 

estudos sobre o território. Nas palavras do autor: 

[...] la concepción sobre el território permeará, de algún modo, la concepción 

de la frontera. El ejercicio de la territorialidad, y por lo tanto la forma 

territorial resultante se definen a partir del ejercicio de la delimitación. La 

frontera, si bien no es privativa del território, em los estudios sociales se 

tendió a asociar con relaciones de poder (control material o apropiación 

simbólica) (BENEDETTI, 2013, p.38). 

 

No entanto, segundo Raffestin (1992), o território é antecedido pelo espaço. 

Sendo assim, entende-se que a partir do momento em que o homem se apropria do 

espaço ele o transforma em território. Segundo Raffestin (2013): 

Espaço e território não são termos equivalentes [...] o território se forma a 

partir do espaço [...] é o resultado de uma ação conduzida por um ator 

sintagmático (ator que realiza algum programa) em qualquer nível. Ao se 

apropriar de um espaço, concreta ou abstratamente (por exemplo, pela 

representação), o ator territorializa o espaço [...] (RAFFESTIN, 2013, p.143).  
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De acordo com Raffestin, há uma distinção entre espaço e território. O território 

surge do espaço e caracteriza-se pelas ações nele desenvolvidas. Por essa razão o 

território deve ser pensado pelo uso que se faz dele, o que acontece quando refletimos às 

práticas cotidianas. Ainda neste capítulo se abordará a construção do território a partir 

das práticas cotidianas que estabelecem poder simbólico a partir do seu uso. 

Por hora, chama-se a atenção para o fato de que em uma fronteira formada por 

territórios binacionais, as leis e condutas podem ser divergentes, o que acarretará em 

uma dificuldade para executar a sua gestão. Contudo, o desenvolvimento de um 

território fronteiriço só é fecundo quando o aspecto dinâmico da fronteira é considerado, 

já que qualquer decisão em um dos países causará impactos no outro, não se podendo 

desconsiderar a interdependência que se forma entre eles. Essa interdependência não só 

se concentra no poder econômico, mas também em elementos culturais que são 

compartilhados por ambos os lados da fronteira.   

Esse dinamismo das fronteiras é percebido por Albuquerque (2009) como 

“marcos de diferenças e de classificações sobre o ‘outro’ e como espaços de integração 

de variados hibridismos culturais, mobilidades sociais e identificações situacionais” 

(ALBUQUERQUE, 2009, p.162). Portanto, estudar as fronteiras exige um olhar voltado 

para suas múltiplas faces e especificidades onde, como cita Oliveira (2015), “os 

acontecimentos se sucedem em um ambiente com coerência espacial e lógica própria, 

admissível à condição multiforme do território [...]” (OLIVEIRA, 2015, p.239). 

É nesse sentido que se faz necessária a clareza do conceito de território para o 

estudo da fronteira. O território fronteiriço deve ser visto como contiguo e unificado. No 

entanto ele só é contíguo e unificado no que tange os aspectos culturais, econômicos e 

geográficos. Ele não é contiguo em relação à soberania, uma vez que demanda uma 

relação de poder própria de cada Estado. Por esse motivo os territórios de fronteiras 

apresentam dificuldades enquanto a gestão. Costa (2011) diz que 

O território é entendido [...] como um espaço delimitado por e a partir de 

relações de poder, cujas materialidades são reflexos das imaterialidades e das 

ações territoriais dos agentes e dos atores do espaço. Pressupõe um espaço 

físico dotado de recursos naturais e materiais delimitados política ou 

culturalmente. (COSTA, 2011, p. 62). 

 

Com isso se quer dizer que as relações de poder definem os aspectos da 

dominação dentro de um determinado espaço. No entanto, deve ser analisado no que 

tange a fronteira entre Brasil e Bolívia, o uso que é feito do território. Nesta pesquisa, 
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parte-se do pressuposto do uso que se faz do território e não do conceito estabelecido 

por Costa que o define a partir das relações de poder. São as práticas cotidianas 

realizadas que denota este uso e que tem por consequência a própria construção do 

território.  

 

 

1.2.2 Mobilidade e território 

 

 A mobilidade é um dos conceitos que devem ser somados ao conceito de 

fronteira para que se possa racionalizar o território fronteiriço em sua totalidade. 

Quando se analisa o conceito de território, existe um consenso de que ele é determinado 

por relações de poder. No entanto, na visão de Raffestin (1993), salienta-se que o 

território se apoia no espaço, mas ainda não é o espaço. Reconhece o autor que 

Ao se apropriar do espaço, concreta ou abstratamente (por exemplo, pela 

representação), o ator “territorializa” o espaço. [Henri] Lefébvre mostra 

muito bem como é o mecanismo para passar do espaço ao território: “A 

produção de um espaço, o território nacional, espaço físico, balizado, 

modificado, transformado pelas redes, circuitos e fluxos que aí se instalam”. 

[...] O Território, nessa perspectiva, é um espaço onde se projetou um 

trabalho, seja energia e informação, e que, por consequência, revela relações 

marcadas pelo poder. (RAFFESTIN, 1993, p.143-144). 

 

Levando isso em consideração, evidencia-se a importância das relações 

estabelecidas no espaço para que este se territorialize, o que é feito a partir das 

mobilidades existentes neste espaço em consonância do cotidiano dos atores envolvidos. 

Em outras palavras, pelo uso que se faz do espaço transformando-o em território. Por 

essa razão Milton Santos (2002) escreve que 

O território é o lugar em que desembocam todas as ações, todas as paixões, 

todos os poderes, todas as forças, todas as fraquezas, isto é, onde a história do 

homem plenamente se realiza a partir das manifestações da sua existência. 

(SANTOS, 2002, p.7). 

 

Assim sendo, o território é o lugar em que se realizam as práticas cotidianas. Ou 

seja, são essas práticas que permitem uma relação de uso do espaço para que ele se 

territorialize, o que é bastante evidente quando se analisa a feira livre de Corumbá.  

Por essa razão o conceito de mobilidade territorial é importante no estudo da 

fronteira. Ela representa um dos conceitos que permitem a racionalização do território 

fronteiriço em sua totalidade, uma vez que traz consigo a ideia da cotidianidade. O 

espaço construído, como já salientado, subentende a interação, necessária para que se 

possam apreendê-lo por meio de experiências, vivências e do cotidiano. O processo de 
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mobilidade, portanto, é essa forma de apreensão do meio vivido já que cada 

deslocamento exige um contexto distinto que auxilia no conhecimento que se constrói a 

partir das experiências de mundo.  

Destarte, a mobilidade é fator estruturante do cotidiano do território fronteiriço. 

Ela pode ser definida como um atributo das pessoas e dos lugares referindo-se a ação de 

um corpo que deixa um lugar que ocupa passando a ocupar outro. Em suma, a 

mobilidade exige o deslocamento que, por sua vez, pode ser entendido em diversos 

contextos, fazendo com que o termo adquira vários significados. Sendo assim, a 

mobilidade é mais do que simplesmente fluxo entre um lugar, uma cidade ou de um 

espaço para outro já que envolve tudo o que se relaciona nesse processo. Juan Antonio 

Módenes (2007) escreveu que: 

La movilidad espacial es uno de los fenômenos más visibles de lá 

poblaciones contemporâneas, y al mismo tiempo de los más complejos e 

influyentes sobre el resto de actividades humanas [...] (MÓDENES, 2007, 

p.6).  

 

Isso significa que os deslocamentos cotidianos são elementos chave na 

configuração do território urbano fronteiriço, constituindo um processo complexo e 

necessário para o desenvolvimento das localidades. Dado a essa importância, a 

mobilidade também surge como um desafio para a gestão do território.  

Termo com muitos significados, a mobilidade pode indicar uma sucessão de 

maneiras de se movimentar, bem como diferentes formas de comunicação (Cf. 

VICENTIM, 2008). Em vista disso, pensar a mobilidade é pensar também na 

viabilidade dos diversos acessos que envolvem calçadas com acessibilidade para os 

transeuntes, ruas pavimentadas, rodovias, transportes públicos, aeroportos, ferrovias e 

os canais de comunicação que compreendem linhas telefônicas, acesso à internet, mídia 

impressa, televisiva e via rádio e etc.  

Ao se tratar da fronteira Brasil/Bolívia compreendidas pelas cidades de Corumbá 

e Puerto Quijarro percebe-se certa carência da mobilidade nestas condições. Não 

obstante as ruas serem pavimentadas existe uma recorrência de defeitos nos asfaltos, nas 

lajotas e nos paralelepípedos que as cobrem. Também há uma carência em relação às 

calçadas, irregulares em certos pontos da cidade dificultando a acessibilidade. Em 

relação aos transportes públicos o lado boliviano possui maior carência do que o lado 

brasileiro não havendo, por exemplo, linhas de ônibus para o deslocamento, serviço 

feito geralmente por vans e taxis. No entanto, quando se trata de acesso à internet, os 
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serviços são limitados em ambos os lados. As mídias impressas, televisivas e de rádio 

estão presentes em ambos os territórios, mas é muito mais visível no lado brasileiro.  

Por outro lado, as rodovias cumprem seu objetivo e tem tido uma aparente 

melhora em ambos os lados. A Avenida Ramon Gomes que leva de um país a outro 

possuí muito pouca ruptura. Dado o intenso movimento de um lado para o outro da 

fronteira é necessário que assim seja, entretanto, no lado boliviano as vias asfaltadas 

estão em boa condições (exemplo da RN4 - Rodovia Puerto Suarez/Corumbá), mas 

ainda há muitos trechos sem calçamento, que carecem de cuidado.   

De qualquer modo, percebe-se a importância da mobilidade e os desafios que ela 

apresenta para a gestão territorial e para o planejamento. A facilidade de acesso permite 

uma mobilidade mais intensa, fomentando a interação e a produção e levando ao 

desenvolvimento local e a construção do território. Em outras palavras, a mobilidade 

representa uma forma de territorialidade.  

 

 

1.2.3 Mobilidade e Fronteira 

 

Como observado, a mobilidade apresenta complexidade, proveniente da sua 

relação na ocupação de um território. Quando utilizada em um território fronteiriço, 

como é o objeto desta pesquisa, a complexidade se torna ainda mais acentuada, uma que 

vez que os processos envolvidos são mais intensos. De acordo com Morin (2007), a 

complexidade é 

[...] um tecido (complexos: o que é tecido junto) de constituintes 

heterogêneas inseparavelmente associadas: ela coloca o paradoxo do uno e do 

múltiplo. Num segundo momento, a complexidade é efetivamente o tecido de 

acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações, acasos, que 

constituem o nosso mundo fenomênico. Mas então a complexidade se 

apresenta com os traços inquietantes do emaranhado, do inextricável, da 

desordem, da ambiguidade, da incerteza [...] (MORIN, 2007, p.13).  

 

O que Morin (2007) propõe como complexo é percebido quando se analisa a 

mobilidade no território fronteiriço.  Mais do que um corredor de acesso, a fronteira é 

interação, integração e mobilização de pessoas e produtos. Quanto mais integrada é a 

fronteira, maior é a mobilidade entre suas partes, consequentemente, maior é o 

desenvolvimento. 

Nas feiras livres de Corumbá percebe-se a interação resultante das mobilidades 

existentes. A maioria dos feirantes é de origem boliviana e muitos deles cruzam a 
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fronteira todos os dias para venderem seus produtos em diferentes bairros da cidades 

brasileiras, resultando na construção do território, na mobilidade e na perspectiva de 

desenvolvimento para ambos os lados da fronteira. 

Por isso o território fronteiriço é diferenciado. Não obstante as relações serem 

necessárias existe uma série de fatores que oferecem barreiras diminuindo a intensidade 

da mobilidade e das relações delas resultantes. É o que acontece com alguns municípios 

lindeiros que, por causa da conurbação, são considerados como cidades-pares, ou ainda, 

cidades gêmeas, configurando num espaço de constante mobilidade pendular. Essas 

barreiras, na maioria das vezes, se devem a falta de comprometimento dos poderes 

públicos. 

Por esse motivo se insiste que a fronteira deve ser vista como uma contiguidade 

entre dois territórios que formam um território comum pelo uso que se faz dele, que 

exige o reconhecimento e a identidade. Sabe-se, no entanto, que existem disparidades 

entre municípios lindeiros. Tomemos como exemplo as fronteiras entre Brasil e Bolívia 

e Brasil e Paraguai com os municípios de Corumbá/Brasil e Puerto Quijarro/Bolívia e 

Ponta Porã/Brasil e Pedro Juan Caballero/Paraguai.  

Nessa perspectiva, percebe-se que o lado boliviano representado por Puerto 

Quijarro, possuindo uma população média de 19.000 mil habitantes (INE, 2010), 

depende muito mais das relações existentes com Corumbá no lado brasileiro que possui 

uma população de 109.294 mil habitantes (IBGE 2016). Não obstante, o mesmo pode 

não acontecer em Ponta Porã, que possui uma população de 88.164 mil habitantes 

(IBGE, 2016), ou seja, menos que sua vizinha Pedro Juan Caballero, que possui uma 

população de 115.583 habitantes (DGEEC, 2016).  Independentemente dessa 

diferenciação, existe uma interdependência entre os municípios dessa fronteira.  

Entretanto, o número de habitantes não é o único fator responsável pela 

dependência ou interdependência entre dois municípios lindeiros, devendo considerar 

também o desenvolvimento econômico, tecnológico e social. Mas, o tamanho da 

população é um elemento importante na relação de dependência e interdependência, 

uma vez que a concentração demográfica é dirigente quanto à mobilidade, por vezes até 

mesmo ditando o fluxo. Vicentin (2008, p.8) afirma que o tema sobre a mobilidade 

primeiramente se analisa a partir do estudo da população com a demografia como eixo 

central do estudo. 

A tendência, nesse sentido, é que haja um deslocamento (mobilidade) das 

localidades menos populosas para as que possuem maior população, movimentando 
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dessa forma a economia local, podendo ser pendular ou não, dependendo do tipo de 

interação e pode ainda se referir à várias ações como as que envolvem o comércio, o 

lazer, o turismo, a educação e o trabalho. Mas, o mesmo também ocorre no sentido 

inverso, ou seja, o deslocamento da localidade mais populosa para a menos populosa, 

tornando-se relevante para o desenvolvimento do município menor, como ocorre com 

Puerto Quijarro quando recebe a população corumbaense no seu núcleo comercial.  

Especificadamente sobre Ponta Porã e Pedro Juan Caballero, Ferraro (2011) escreveu 

que 

A integração está se processando por casamento, vínculos familiares, 

trabalho, comércio, esporte, turismo, fluxos migratórios, dentre outros 

elementos condicionantes de uma aproximação muitas vezes independente do 

Estado, quando não transgressora deste (FERRARO, 2011, p.5). 

A mobilidade entre essas cidades não se refere só na movimentação de um lugar 

para o outro, mas também nas trocas de produtos e serviços confirmando uma 

interdependência entre elas. Em outras palavras, os benefícios são mútuos, permitindo o 

desenvolvimento entre as localidades.  

Destarte, a mobilidade na fronteira garante a vida da fronteira, as práticas 

cotidianas e a construção do território, condições de possibilidade de crescimento. Isso 

significa que, para uma compreensão completa do território fronteiriço, deve-se 

considerar o conceito de mobilidade e o que ela significa na prática.  

É na mobilidade dos que atravessam a fronteira diariamente que se pode analisar 

a cotidianidade, pois a travessia e as formas de organização do trabalho são partes do 

cotidiano do homem fronteiriço. Também se deve considerar os que não atravessam 

diariamente a fronteira, mas mantém contato direto com os que o fazem, como os 

consumidores das feiras livres, compradores dos produtos dos bolivianos. Há nessa 

relação uma formalização da interação social que permeia a possibilidade de 

crescimento. 

 

 

1.3 A REALIDADE DA FRONTEIRA BRASIL E BOLÍVIA 

 

Levando em consideração o que se viu até aqui, mister para a racionalização do 

território fronteiriço, relacionar os conceitos abordados com a realidade da fronteira. 

Com esse objetivo, se explanará o conceito de cotidiano para o contexto da fronteira 

Brasil e Bolívia, buscando comprovar que são as práticas cotidianas que definem o uso 
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do território fronteiriço. A partir dessas práticas se estabelece o uso que se faz do 

território, caracterizando-o como tal. O espaço, nesta perspectiva, é delineado pela 

cotidianidade dos que habitam e mobilizam-se na fronteira.   

 

 

1.3.1 Cotidiano e Território: 

 

O espaço fronteiriço compreendido entre Corumbá e Puerto Quijarro sofreu 

intensas transformações ao longo de sua história. Não obstante, foi a partir das últimas 

duas décadas do século passado que essa fronteira foi construída contundentemente, 

passando a ser uma fronteira vibrante (OLIVEIRA, T.C.M; ESSELIN, P.M, 2015), 

principalmente pela intensificação da mobilidade e das relações econômicas.  

Para Benedetti (2011, p.34) a fronteira deve ser pensada como uma construção 

social, um processo aberto e contingente, por meio das práticas materiais e sociais da 

sociedade. Nesse viés, ressalta-se a importância  de vincular o conceito de fronteira ao 

conceito de cotidiano. Se hoje a fronteira entre Brasil e Bolívia é considerada uma 

fronteira vibrante por causa da intensificação comercial e o aumento da comercialização 

de bens de consumo, subentende-se que o cotidiano do homem fronteiriço também 

sofreu alterações. Existe uma relação intrínseca entre o cotidiano e o mundo em que as 

modernas práticas produtivas delineiam a apropriação de bens materiais, assim como as 

necessidades sociais advindas ou complementares a esses bens. (LEFBVRE, 1991). 

Nesse sentido, Oliveira Neto (2007, p.32) escreve que [...] a vida cotidiana permite ao 

indivíduo o contato com o mundo humano já realizado, da natureza convertida em bens 

que realizam a sua materialidade.  

Com isso, ressalta-se que a construção da materialidade e as relações de 

trabalho, de produção e de consumo se integram ao cotidiano da fronteira na medida em 

que ela vai se tornando cada vez mais “vibrante” estimulando os desejos e anseios dos 

que vivem nesse espaço. Como salientam Oliveira & Esselin: 

A Fronteira Brasil-Bolívia [...], já adentra os anos noventa sob a égide de 

uma forte convivência socioeconômica submetido a uma lógica territorial 

domada pela fluidez de transações legais; mas, submetida a condicionantes 

territoriais produzidos e conquistados pelo esforço de diferentes escalas de 

relações funcionais apropriadas pela população local, do mesmo que a 

fronteira tipicamente “protocolar” foi cedendo lugar a uma outra fronteira 

muito mais opulenta, complexa e “vibrante”. (OLIVEIRA T. C. M; 

ESSELIN, P. M, 2015, p.152). 
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Essas relações de trabalho e produção subentendem uma nova forma de 

apropriação do espaço que leva a repensar o território, o que é relevante para o traçado 

de estratégias que visem o desenvolvimento das localidades.  

Já foi observado que um dos conceitos de território subentende a relação de 

poder. No entanto, o território abrange um significado muito mais amplo do que a 

ocupação e dominação de um povo. Quando relacionado com o cotidiano, o território se 

torna, “um componente de interação e constituição dos elementos indispensáveis às 

ações cotidianas” (TRINCHEIRO; OLIVEIRA NETO; JUNIOR, C., 2017, p. 178). 

Corroborando com isso Costa (2011, p.65) aponta que “o território é o resultado das 

relações humanas, sociais e culturais, mas fundamentalmente políticas – sobre um 

receptáculo físico que se modifica e é modificado pela sociedade”. Na perspectiva do 

autor, o território é usado e apresenta um limite onde ocorre a efervescência da vida 

humana, que é parte integrante do cotidiano (Cf. HELLER, 2016). Segundo Costa: 

O território é [...] normatizado em função das tensões entre seus atores e entre 

estes e os de sua produção (o Estado, as empresas nacionais e internacionais, 

os prestadores de serviço, as financiadoras, os bancos, a igreja dentre outros). 

Nesses aspectos, as relações entre os atores sociais sejam fruto da construção 

histórico-cultural e da inserção no mundo global do próprio território 

(COSTA, 2009, p.63). 

Levando isso em consideração, o território é resultante do uso que se faz dele, o 

que se faz a partir das práticas cotidianas caracterizando o surgimento da 

territorialidade. Assim, o território da semiconurbação Corumbá – Puerto Quijarro se 

sustenta na “produção do espaço” no dizer de Lefvreve (1978), “criado a partir de 

controles diferentes dos fluxos, estoques, hierarquias e do controle social” (OLIVEIRA, 

T. C. M; ESSELIN, P. M, 2015, p.152). Ainda nesta perspectiva Benedetti e Salizzi 

(2011), afirmam que  

Esto leva a no centrar la mirada em el território (con una asociación directa 

con el estado-nación) e interesarse por las territorialidades (de uma 

diversidad de sujetos sociales) [...] en otras palabras, el território no es 

identificado y delimitado por el observador externo que se dispone a estudiar, 

sino por los grupos sociales que mantienen relaciones de producción, de 

vecinadad o parentesco (BENEDETTI; SALIZZI, 2011, p.4).  

A produção do espaço está inserida no cotidiano por meio das relações de 

trabalho que, intensificadas, fizeram da conurbação Corumbá/Puerto Quijarro uma 

fronteira vibrante, onde as relações que se inserem no território são oriundas do seu uso. 

Com isso, aproxima-se do que Benedetti (2001) chama de “Fronteira Potencialidade”, 

conceito que está ligado com as condições em que as relações interestatais geram na 

medida em que diferentes atores buscaram não só imprimir os efeitos negativos, mas 
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também aproveitar os efeitos positivos e diferenciais do território fronteiriço 

(BENEDETTI, 2011, p.42).  

Puerto Quijarro, a partir da intensificação das interações comerciais com os 

brasileiros que atravessam a fronteira para comprar na feira de Arroyo Concepción, 

apresenta um perceptível desenvolvimento se comparado ao que era há uma década.  

Fundamentalmente comercial, Arroyo Concepción recebe diariamente a visita de 

inúmeros brasileiros para negociar os mais variados produtos, movimentando a 

economia e auxiliando no desenvolvimento local.   

Existe, evidentemente, uma normatização para a utilização desse espaço que 

demanda algum tipo de poder, uma vez que não se pode ignorar a soberania do Estado 

Nacional. Mas, não obstante, existe algo muito mais significativo que delimita este 

território: as práticas de uso dos que por ali passam. É relevante observar que as 

relações de trabalho demarcam o uso do território e a construção da materialidade e isso 

dá forma e vida à fronteira que deve ser vista como um território contíguo e não apenas 

como uma franja isolada entre um ou outro país.  

Outra forma é a proposta presente de análise da interação existente nas feiras 

livres de Corumbá. Apesar de existir uma normatização sobre o uso de determinadas 

ruas e sobre a comercialização, são as práticas de compra e venda que denotam a 

autonomia existente nesses territórios. Ou seja, são as formas de uso do território que 

marcam simbolicamente as relações existentes. Os bolivianos que acordam cedo e 

atravessam a fronteira com suas mercadorias, armam as barracas com o nascer do sol, 

vivenciam as ruas com suas práticas diárias imputando um uso e determinando assim o 

território das feiras. De igual forma, os brasileiros que trabalham nas feiras, têm em suas 

práticas cotidianas no acordar cedo, na montagem das barracas e nas relações 

comerciais que permitem a identificação do território das feiras. Nesse sentido, as feiras 

livres são lugar de realizações cotidianas de brasileiros e bolivianos que se identificam 

com essas práticas.   

Nessa perspectiva, Milton Santos (1997, p. 216) escreveu que “[...] a própria 

estrutura do espaço constitui uma condição fundamental ao exercício do poder e à 

natureza local ou regional desse poder” (Grifo do autor). Partindo desse pressuposto, o 

poder deve ser reconhecido como a capacidade de controlar os recursos (SANTOS, 

1997, p.216), dando complexidade ao território fronteiriço. 

Já se fundamentou o conceito de complexidade na visão de Morin (2007), para 

quem complexo se refere exatamente ao que foi aqui identificado como apropriação e 
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uso do território pelas práticas cotidianas. Cada relação estabelecida recria um tecido 

que é composto pelos atores sociais, efetuadas pela cotidianidade estabelecendo uma 

dicotomia entre o local e o global que não pode ser desconsiderada e que estabelece 

uma rede que envolve serviços, produtos e informações.  

Para Milton Santos “as redes são um veículo de movimento dialético que, de 

uma parte, ao Mundo opõe o território e o lugar; e de outra parte, confronta o lugar ao 

território tomado como um todo” (SANTOS, 1997, p.215). Parece que o território 

fronteiriço se caracteriza por esta última, especialmente por apresentar uma relação 

estrita de trabalho.  

A existência das redes, no dizer de Santos (1997, p.215) é inseparável da questão 

de poder. A divisão territorial do trabalho atribui a alguns atores um papel privilegiado 

na produção do espaço. Assim, os lugares se tornam ao alcance dos eventos globais 

fazendo com que as localidades alcancem o seu reconhecimento. Como salienta 

Martinez “lo local se desenvuelve en los procesos globales y en situaciones locales y en 

comportamientos individuales y colectivos” (MARTINEZ, 2004, p.22). 

Levando em consideração o que foi exposto, as práticas cotidianas são 

responsáveis pela produção material e os atores e agentes dessas produções definem o 

território obedecendo regras que são globais. Por meio dessas relações e interações as 

localidades buscam o seu reconhecimento e as diversas práticas designadas nesse 

processo de uso é que simboliza o que define o território. Escreve Milton Santos (1997): 

O trabalho local depende das infra-estruturas localmente existentes e do 

processo nacional de divisão do trabalho nacional. Os segmentos locais da 

configuração territorial do país condicionam o processo direto da produção, 

sua demanda em mão-de-obra, tempo, capital. O trabalho nacional, isto é, as 

grandes escolhas produtivas e socioculturais, implica uma repartição 

subordinada de recursos, oportunidades e competências e a submissão a 

normas geradoras de relações internas e externas. (SANTOS, 1997, p.217). 

 

O território fronteiriço é um espaço diversificado que engloba uma 

multiculturalidade e nem todas as pessoas que trabalham nesse espaço pertencem a 

mesma nacionalidade, situação que é estendida e comprovada nas feiras livres. Por isso 

é importante reconhecer que, como diz Santos (1997) “são as cidades locais que 

exercem o comando técnico, ligado ao que, na divisão territorial do trabalho, deve-se à 

produção propriamente dita” (SANTOS, 1997, p.217). 

Por ser um território diferenciado, a fronteira mantém práticas cotidianas 

diferenciadas, assim como formas de trabalho (no que se insere a própria divisão do 
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trabalho) diferenciadas. Dito de outra forma são as práticas cotidianas que produzem a 

materialidade de maneira diferente em cada território, determinando o desenvolvimento 

local ou não. Pesavento (2006) diz que  

 [...] a fronteira é, sobretudo, encerramento de um espaço, delimitação de um 

território, fixação de uma superfície. Em suma, a fronteira é um marco que 

limita e separa e que aponta sentidos socializados de reconhecimento. Com 

isso, podemos ver, mesmo nesta dimensão de abordagem fixada pela 

territorialidade e pela geopolítica, que o conceito de fronteira já avança para 

os domínios daquela construção simbólica de pertencimento a que chamamos 

identidade e que corresponde a um marco de referência imaginária que se 

define pela diferença. (PESAVENTO, 2006, p.10). 

Com isso, afirma-se que há uma forma de vivência na fronteira que difere 

consideravelmente das vivências ocasionadas em outras cidades como as litorâneas, por 

exemplo, em que a intensa mobilidade em parte se assemelha às que ocorrem na 

fronteira. Não obstante, há uma construção simbólica de uma identidade do homem 

fronteiriço que se apresenta por causa do trabalho e que é demonstrada nas relações dos 

que frequentam as feiras livres de Corumbá. Essa identidade observada nas feiras se dá 

pela cotidianidade dos que trabalham nela. 

Segundo Hannah Arendt (2010) a condição humana do trabalho é a própria vida. 

Isso significa que a realização do homem se dá por meio do trabalho. Por essa razão o 

trabalho não pode escapar à esfera do cotidiano. Como afirma Agnes Heller (2016) “são 

partes orgânicas da vida cotidiana: a organização do trabalho e da vida privada, os 

lazeres e o descanso, a atividade social sistematizada, o intercâmbio e a purificação” 

(HELLER, 2016, p.36). 

Nas últimas três décadas houve uma intensificação do trabalho e das formas de 

produção na fronteira entre Corumbá e Puerto Quijarro decorrente das formas de 

trabalho que passaram a fazer parte do cotidiano do homem fronteiriço. A fluidez de 

mercadorias e as facilitações de aquisição de crédito são elementos centrais no 

desenvolvimento do comércio e consequentemente das formas de serviço hoje presentes 

na Fronteira Brasil-Bolívia. 

Ao levarmos isso em consideração, a configuração global presente neste 

processo, parece dar a impressão de que as fronteiras se diluíram. O fácil acesso às 

informações e as diversas tecnologias que unem as pessoas nos mais variados e distintos 

locais possibilitando novas formas de negócios, justifica a reflexão da fronteira. Ainda 

mais quando esta análise é feita sobre a ótica da cotidianidade. A respeito disso 

Pesavento (2006) escreve que 
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Vivemos em um mundo sem fronteiras, repetindo o que se tornou um lugar 

comum, sem fronteiras na intenção dos discursos e da mobilidade dos povos, 

talvez, e também sem fronteiras na produção renovada de novos tipos 

humanos e práticas culturais. Mas ao mesmo tempo a reerguer barreiras e a 

construir referenciais imaginários de pertencimento, a combinar e tentar 

acomodar identidades e alteridades, o semelhante e o díspare. Paradoxos da 

contemporaneidade, onde a escala planetária deve coabitar com um revival de 

localismos, que reivindicam reconhecimento. (PESAVENTO, 2006, p.9). 

Com isso assevera-se que uma das formas mais significativas de reconhecimento 

de determinados locais, e aqui se destaca o território de fronteira, é a produtividade 

oriunda do trabalho, que redesenha o espaço, redefine o lugar e transforma o território. 

Nas feiras livres isso é facilmente observado, uma vez que as práticas de compra e 

venda somado com a cultura dos bolivianos que trabalham na feira redesenha o lugar e 

transformam o território durante o tempo de sua execução.   

Para ilustrar, toma-se a feira mais movimentada da cidade de Corumbá: A feira 

de domingo, localizada na Rua Ladário entre a Rua Dom Aquino Correa, Rua 

Tiradentes e Rua Delamare, no centro. Durante toda a semana, com exceção dos 

domingos, essas ruas recebem passagem de veículos e pedestres, movimentação dos 

estabelecimentos comerciais, mobilidade dos moradores etc. No domingo, entretanto, 

uma nova configuração se faz, delimitando o território da feira, demarcado por um tipo 

especial de uso estabelecido pela feira que já está inserida no cotidiano dos que a 

frequentam, tanto para os que vendem quanto para os que compram. O uso diferenciado 

do espaço delimita um novo território porque representa uma nova territorialidade.  

No entanto, não obstante o que escreveu Pesavento (2006), as fronteiras ainda 

não estão diluídas. A fronteira ainda é pensada e representada como uma forma de 

segurança nacional. Sabe-se que quanto mais porosa é a fronteira mais difícil é o seu 

controle. Sendo assim, é justificável que haja essas imposições dos Estados Nacionais 

acerca da segurança, em especial no controle do tráfico de drogas, de pessoas e de 

mercadorias falsificadas. Mesmo sob essas condições, há um significativo 

desenvolvimento nas relações entre Corumbá e Puerto Quijarro. 

Figura 1: Controle Fronteiriço – Bolívia/Brasil 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 
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Oliveira & Esselin, (2015), indicam os fluxos, as dimensões e impactos 

territoriais e as barreiras existentes na mobilidade que permitem o desenvolvimento 

dessa fronteira. Segundo os pesquisadores o comércio urbano é fortíssimo tanto no lado 

brasileiro quanto no lado boliviano. As principais barreiras salientadas pelos os autores, 

nesse aspecto, são fiscais. 

Figura 2: Mobilidade na Divisa entre Brasil e Bolívia 

 

Fonte: elaborada pelo autor, 2017. 

Em relação ao transporte interurbano de pessoas, os autores apontam ser forte 

quando individual e fraco quando coletivo (2015, p.154) esse dado é importante para a 

percepção da fragilidade dos equipamentos urbanos em que apresentam maiores 

impedimentos na esfera institucional. Outro dado relevante observado pelos autores é 

em relação às migrações, o trabalho pendular, os fluxos culturais e sociais.  

Os autores apontam que, em relação às migrações, a direção predominante é da 

Bolívia para o Brasil e de volta a Bolívia. “O lado boliviano é fortemente impactado 

pelo volume de migrações doutras regiões da Bolívia para a fronteira. Para Corumbá, a 

migração boliviana é moderada com impactos mais culturais do que econômicos” 

(OLIVEIRA, T. C. M; ESSELIN, P. M, 2015, p. 155). Nesse aspecto, as principais 

barreiras apontadas pelos autores são físicas, isso se refere à insuficiência de 

infraestrutura urbana. Sobre o trabalho pendular, os autores afirmam que o fluxo 

dominante é da Bolívia para o Brasil, embora haja também o inverso. No entanto, 

percebe-se nas feiras livres de Corumbá uma grande quantidade de trabalhadores 

bolivianos, assim como na construção civil. Os impactos, nesse sentido se apresentam 

de todas as ordens, social, legal, cultural e trabalhista (2015, p.155). As principais 

barreiras apontadas pelos autores, nesse caso, são as institucionais.  
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Os impactos culturais atingem ambas nacionalidades, mas de forma moderadas 

se comparadas com outras relações. “As festas religiosas, turísticas e comemorativas 

são pouco compartilhadas, assim como as festas de caráter privado. É fraco também na 

gastronomia e nas artesanais. Ainda há pouca coesão socioeconômica neste aspecto”. 

(OLIVEIRA, T. C. M; ESSELIN, P. M, 2015, p. 155). Nesse caso, as barreiras que os 

autores apontam são culturais, principalmente por causa do preconceito e do 

convencionalismo. Em relação aos fluxos sociais, os autores apontam serem fortes da 

Bolívia para o Brasil. “Especialmente em se tratando da utilização dos serviços públicos 

de saúde, educação e assistência, com impactos positivos na integração, e negativo nas 

contas públicas do município” (OLIVEIRA, T. C. M; ESSELIN, P. M, 2015, p. 155). 

As barreiras nesses casos são, em especial, linguísticas. Há despreparo por parte dos 

serviços públicos em relação à língua espanhola dificultando o atendimento de 

imigrantes. 

A análise destes dados diz que existem barreiras que freiam as interações, mas 

não obstante, essas interações acontecem de forma significativa, enraizando-se na 

cultura e integrando em parte o cotidiano dos que habitam em Corumbá e Puerto 

Quijarro. Essas mesmas relações podem ser observadas, em escala reduzida, nas Feiras 

Livres de Corumbá. Agnes Heller escreve que 

A vida COTIDIANA é a vida de todo homem. Todos a vivem, sem nenhuma 

exceção, qualquer que seja seu posto na divisão do trabalho intelectual e 

físico. Ninguém consegue identificar-se com sua atividade humano-genérica 

a ponto de poder desligar-se inteiramente da cotidianidade. E, ao contrário, 

não há nenhum homem, por mais “insubstancial” que seja, que viva tão 

somente na cotidianidade, embora essa o absorva preponderantemente. 

(HELLER, 2016, p.35). 

As relações existentes na fronteira integram a cotidianidade do homem 

fronteiriço, pois é a própria vida do homem. As relações de trabalho, as relações 

culturais, a mobilidade existente na fronteira, os aspectos sociais e até mesmo as formas 

de lidar com as barreiras existentes estão presente no cotidiano do homem desse 

território que cada vez mais tem a necessidade de ser visto como sendo contíguo 

independente das soberanias existentes. Oliveira Neto escreve que  

[...] o cotidiano induz à repetição diária e infindável das mesmas ações, 

subtraindo do indivíduo a capacidade de percepção ampliada das coisas que o 

envolvem, até mesmo pelo próprio caráter mecânico ou veloz dos atos 

repetidos [...] (OLIVEIRA NETO, 2007, p.32). 

 

Por nos induzir à repetição diária, o cotidiano não causa perplexidade, não causa 

estranhamento. Assim, as formas de trabalho produzem sua materialidade sem causar 

estranhamento daqueles que já estão territorializados na fronteira. É comum as pessoas 
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irem às feiras para comprar produtos de bolivianos ou mesmo de brasileiros. É comum 

as pessoas atravessarem o limite territorial e irem até Arroyo Concepción em Puerto 

Quijarro para comprarem os produtos oferecidos por lá. Da mesma forma, há o fluxo de 

crianças e adolescentes bolivianas que estudam nas instituições brasileiras, bem como 

universitários brasileiros que vão estudar medicina e odontologia nas Faculdades 

Bolivianas. Toda essa mobilidade permite as relações e as práticas cotidianas que 

constroem a materialidade e imputam o uso do território. São essas relações que fazem 

com que a fronteira “vibre” permitindo a possibilidade de desenvolvimento. 

 

 

1.4 COTIDANO E REALIDADE 

 

Visto o que se abordou até o presente momento, a racionalização da fronteira se 

faz por um conjunto complexo de conceitos que permitem uma ideia clara da construção 

desse território. O conceito de fronteira por si só não ilustra o território fronteiriço. Ao 

se ouvir a palavra fronteira e a considerá-la de forma isolada, é transmitida a ideia 

unicamente de controle, limites e de defesa de um Estado soberano. Não fica subtendida 

a ideia de interação inerente e necessária ao território fronteiriço.  O homem fronteiriço 

não precisa ter a compreensão dos conceitos de fronteira, mobilidade, território, 

territorialidade e cotidiano para produzir o território da fronteira, fazendo-o a partir da 

vivência. O que se pretende deixar claro é que a fronteira não pode ser definida e 

considerada apenas pela sua própria conceitualização.  

Levando em consideração as contribuições de OLIVEIRA e ESSELIN (2015), 

evidencia-se que a fronteira Brasil/Bolívia compreendidas pelas cidades de Corumbá e 

Puerto Quijarro apresenta uma realidade que denota um crescimento aparente das 

interações estabelecidas que permitira que essa fronteira se tornasse “vibrante”. No 

entanto, ainda existem algumas discrepâncias, principalmente no lado brasileiro para 

que essa interação seja mais efetiva. Mas qual é a realidade da fronteira Brasil e 

Bolívia? O que se entende por realidade? Quais são essas discrepâncias? 

A realidade está estritamente ligada ao cotidiano, o que denota mais uma vez a 

importância da discussão acerca desse conceito na construção do território. Duarte 

Júnior (1990, p.8) afirma que o “real é o terreno firme que pisamos em nosso 

cotidiano”. Na mesma direção, Milton Santos (2008) escreve que 
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Um sistema de realidade, ou seja, um sistema formado pelas coisas e a vida 

que as anima, supõe uma legalidade: uma estruturação e uma lei de 

funcionamento. Uma teoria, isto é, sua explicação, é um sistema construído 

no espírito, cujas categorias de pensamento reproduzem a estrutura que 

garante o encadeamento dos fatos [...] (SANTOS, 2008, p.27). 

Levando isso em consideração, o espaço construído exige uma realidade que, 

não obstante, está vinculada a forma de estruturação e às normas estabelecidas que 

garantam a produção territorial do espaço. Milton Santos (2008) escreve que 

O espaço não é nem um sistema de coisas, senão uma realidade relacional: 

coisas e relações juntas. Eis porque sua definição não pode ser encontrada 

senão em relação a outras realidades: a natureza e a sociedade, mediatizadas 

pelo trabalho. [...] O espaço deve ser considerado como um conjunto 

indissociável, de que participam, de um lado, certo arranjo de objetos 

geográficos, objetos naturais e objetos sociais, e, de outro, a vida que os 

preenche e os anima, ou seja, a sociedade em movimento. O conteúdo (da 

sociedade) não é independente da forma (os objetos geográficos), e cada 

forma encerra uma fração do conteúdo. O espaço, por conseguinte, é isto: um 

conjunto de formas contendo cada qual frações da sociedade em movimento. 

(SANTOS, 2008, pp.27-28). 

O pensamento de Santos corrobora com o que se disse anteriormente sobre o 

território fronteiriço. A sua definição não está limitada ao conceito de fronteira, mas a 

um conjunto de conceitos que somados racionalizam a natureza desse território 

transmitindo uma ideia mais completa e satisfatória. A realidade dos indivíduos que 

constroem o território na sua cotidianidade deve ser considerada nessa equação. Nesse 

sentido, o fronteiriço enfrenta em suas práticas diárias, choques de realidades que não 

deveriam existir de forma abrupta no território fronteiriço. São esses choques que 

representam as discrepâncias da qual se referiu acima.  

Talvez esse choque de realidade não seja percebido por aqueles que não 

atravessam os limites territoriais com tanta frequência. Mas, para aqueles que possuem 

essa prática de forma constante, como os pendulares, por exemplo, é bem perceptível. 

Duarte Junior (1990, p.8) ressalta que “[...] segundo uma asserção que já se tornou 

popular, o óbvio é o mais difícil de ser percebido”. Aliás, uma das características do 

cotidiano é aquilo que, por já estar interiorizado aos hábitos, usos e costumes do 

indivíduo, não é percebido ou não causa perplexidade. Como o hábito de usar talheres 

para almoçar, por exemplo. Aliás, a este respeito, há um dito popular que diz que se o 

homem vivesse no fundo do mar provavelmente a última coisa que ele descobriria seria 

a água. 

Nesse sentido, os brasileiros que atravessam a fronteira em seus limites 

territoriais em sentido à Bolívia, encontram uma infraestrutura diferenciada da qual 

pode ocasionar estranhamento ou não, que está vinculado a interpretação do espaço à 
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sua volta, ou em outras palavras, como o indivíduo concebe a realidade. O mesmo pode 

se falar da forma de atendimento dos bolivianos que oferecem os seus serviços aos 

brasileiros. Por outro lado, o mesmo acontece com os bolivianos que atravessam a 

fronteira em direção ao Brasil. Ao chegarem aqui encontram uma forma diferenciada de 

tratamento e atendimento que pode ser considerada conflitante com a visão de mundo 

original do imigrante.   

Assim, existe o choque de realidade no que tange a língua, uma vez que o lado 

brasileiro não se esforça em falar o idioma espanhol, enquanto os bolivianos se 

esforçam em falar o português. Até mesmo em setores em que o uso da língua 

espanhola seria indispensável, como nos órgãos públicos e no setor hoteleiro, não existe 

essa prática pelos brasileiros. Para uma cidade turística como é Corumbá, parece ser 

uma falha bastante grave ao se considerar estratégias de desenvolvimento. Também 

existe o choque de realidade em relação à moeda. Praticamente todos os 

estabelecimentos bolivianos aceitam a moeda brasileira, mas no lado brasileiro, não 

acontece da mesma forma, constituindo-se em outro agravante ao se pensar nas 

potencialidades. Muitos bolivianos utilizam o comércio brasileiro, inclusive 

supermercados e farmácias, no entanto, encontram como obstáculo a falta de uso da 

moeda boliviana. Quando se trata dos comerciantes bolivianos que atravessam a 

fronteira para trabalhar nas feiras livres de Corumbá, o choque de realidade é mais 

acentuado, provocando até mesmo certos constrangimentos. Isso será tratado com maior 

profundidade no terceiro capítulo desta dissertação.  

De acordo com estes exemplos nota-se que não existe uma única realidade, mas 

realidades, no plural. Afinal, o mundo se apresenta com uma nova face cada vez que 

mudamos a nossa perspectiva sobre ele, e isso deve ser levado também em 

consideração. O choque de realidade de um feirante que não pode comprar um remédio 

na farmácia para sua dor de cabeça sem antes fazer o câmbio da moeda pode ser 

diferente do empresário boliviano que não consegue fazer suas compras em um 

supermercado de Corumbá, mas cada qual se defronta com o mesmo obstáculo. Duarte 

Junior (1990) nos diz que “[...] em linguagem filosófica dir-se-ia que as coisas adquirem 

estatutos distintos segundo as diferentes maneiras da intencionalidade humana. Segundo 

as diferentes formas de a consciência se postar aos objetos” (DUARTE JUNIOR, 1990, 

p.11).  

Nesse sentido, o entendimento de como o fronteiriço concebe a fronteira é de 

máxima relevância, interferindo nas decisões e formação dos hábitos que delinearão o 
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território. Em outras palavras, é por meio da concepção de mundo, ou seja, da sua 

realidade que o homem fronteiriço desenvolverá suas atividades.  

Por essa razão considera-se o conceito de realidade extremamente complexo 

como escreve Duarte Junior (1990): 

Realidade, portanto, é um conceito extremamente complexo, que merece 

reflexões filosóficas aprofundadas. Afinal, toda construção humana, seja na 

ciência, na arte, na filosofia ou na religião, trabalham com o real, ou têm nele 

o seu fundamento ou ponto de partida (e de chegada). Melhor dizendo, trata-

se, em última análise, de se questionar o sentido da vida humana, vida que, 

dotada de uma consciência reflexiva, construiu seus conceitos de realidade, a 

partir dos quais se exerce no mundo e se multiplica, alterando a cada 

momento a face do planeta. (DUARTE JUNIOR, 1990, p.12). 

O homem, sob esta perspectiva, não pode ser considerado um ser passivo, que 

apenas memoriza o que se apresenta aos seus sentidos. O homem é o construtor do 

mundo, o edificador da realidade no encontro incessante entre os sujeitos humanos e o 

mundo onde vivem (DUARTE JÚNIOR, 1990, p. 12). O modo como o corumbaense 

percebe a fronteira possui um impacto considerável em seu modus vivendi, o que vale 

também para o imigrante boliviano.  

Existe na fronteira entre Brasil e Bolívia certo imperialismo brasileiro que faz 

com que os imigrantes sejam vistos como inferiores ou sem importância. No entanto, o 

convívio com imigrantes bolivianos faze parte do cotidiano e eles apresentam uma 

considerada importância na economia e no desenvolvimento local. Duarte Junior (1990) 

observa que 

[...] o paradoxo mais gritante é que, sendo o homem o construtor da 

realidade, em sua vida cotidiana ele não se percebe assim. Muito pelo 

contrário: percebe-se como estando submetido à realidade, como sendo 

conduzido por forças (naturais ou sociais) sobre as quais ele não tem e não 

pode ter controle algum. (DUARTE JUNIOR, 1990, p. 12-13).  

Isso quer dizer que o homem fronteiriço não percebe que a realidade existente 

está vinculada a ele como agente catalisador do processo de construção do território, 

que se caracteriza pela delimitação de um espaço a partir das relações de trabalho que 

determinam o uso que se faz do território. 

Com isso, as formas de territorialização observadas pela gestão que ordena o 

território não devem descartar o cotidiano do homem fronteiriço, subtendido numa 

realidade que norteará as ações e as formas de produção. Isso significa que na fronteira 

a gestão territorial deve ser pensada além da soberania do próprio território a partir das 

relações estabelecidas por aqueles que vivem sua cotidianidade movimentando-se de um 

lado a outro. Salienta-se que esse é o grande desafio de pensar o desenvolvimento e a 
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gestão territorial em territórios fronteiriços. Além dos problemas próprios do município, 

a gestão deve olhar também o problema do outro, uma vez que sempre há uma 

interdependência entre os municípios lindeiros e que esta interdependência deve ser 

estimulada. 

Mesmo sem a percepção clara, por parte da gestão pública, a mobilidade 

territorial movimenta os setores da economia gerando benefícios para ambos os lados. 

Em outras palavras, a gestão pública deve compreender o desenvolvimento numa 

perspectiva territorial, considerando o uso do território. Deve-se considerar, antes de 

tudo, a interação fronteiriça como positiva e necessária, pensando as formas de serviço 

oferecido no lado brasileiro e observando o que pode ser melhorado em relação à 

recepção dos bolivianos. 

 É necessário, nesse sentido, que se crie uma nova postura em que não haja o 

estranhamento do outro e que haja um fortalecimento das relações estabelecidas para 

proveito mútuo. Para Saquet (2013, p.147) a identidade se refere à vida em sociedade, a 

um campo simbólico e envolve a reciprocidade. Na geografia, significa, 

simultaneamente, espacialidade e/ou territorialidade. É o que acontece com as fronteiras 

que apresentam o modelo de interação do tipo Sinapse e com a maioria das cidades 

gêmeas.  

Segundo a Proposta de Reestruturação do Programa de Desenvolvimento da 

Faixa de Fronteira ([2005], 2011) o modelo de interação Sinapse.
2
 

[...] se refere à presença de alto grau de troca entre as populações fronteiriças. 

Esse tipo de interação é ativamente apoiado pelos Estados contíguos, que 

geralmente constroem em certos lugares de comunicação e trânsito 

infraestrutura especializada e operacional de suporte, mecanismos de apoio 

ao intercâmbio e regulamentação de dinâmicas, principalmente mercantis. As 

cidades-gêmeas mais dinâmicas poder ser caracterizadas de acordo com este 

modelo. No caso da sinapse, os fluxos comerciais internacionais se justapõem 

aos locais. A articulação entre Foz do Iguaçu – Ciudad Del Este (Paraguai), 

ou de Uruguaiana – Paso de los Libres (Argentina) é ilustrativa. (Ministério 

da Integração Nacional, 2005, p.147). 

Neste modelo se evidencia o reconhecimento e a aceitação do outro. De acordo 

com Saquet (2013, p.147) na identidade, há continuidades e relações coletivas. Porém, 

relações afetivas e de confiança duradouras, alerta o autor, podem não existir em todos 

os lugares. Por isso devem-se estar atento as especificidades de cada situação local, aos 

atores e suas estratégias de reprodução social.   

                                                           
2
 O modelo Sinapse, termo importado da biologia, se refere à presença de alto grau de troca entre as 

populações fronteiriças. 
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Outra perspectiva de se perceber a identidade é a paisagem. Por ela, se 

reconhece o sentimento de pertencimento que caracteriza o conceito de identidade, não 

havendo, portanto, o estranhamento. É o que Duarte (2016) deixa claro quando escreveu 

que 

Na fronteira do Rio Grande do Sul com os países da Argentina e Uruguai; a 

vista, os cheiros e sons compõem uma paisagem tanto material quanto 

imaterial, pautada em costumes, músicas, literaturas, coxilhas, gramíneas, 

etc. Quando menciona-se os limites do sul Brasileiro, surge imediatamente a 

imagem da fronteira natural, o Pampa – que conjuga os países que 

construíram este espaço. [...] Em nosso imaginário, a paisagem natural 

carrega consigo uma simbologia que caracteriza os atores sociais que aqui 

residam. As pradarias e os campos com relevo sinuoso, o predomínio de 

gramíneas e herbáceas misturados com a prática da pecuária construíram ao 

longo do tempo um conjunto simbólico que caracteriza a paisagem desta 

região e cria um sentimento de pertencimento e identificação (DUARTE, 

2016, p.11-12).  

Na fronteira mencionada acima, a identidade ocorre pelos elementos já citados, 

como o sentimento de pertencimento e a identificação com a paisagem, mas também por 

esta fronteira estar inserido no modelo anteriormente exposto da sinapse. A interação de 

tipo sináptico, como salienta a Proposta de Reestruturação do Programa de 

Desenvolvimento da Faixa de Fronteira (2005) pode ser estrutural ou conjuntural. No 

caso da fronteira sudoeste do Rio Grande do Sul, na divisa com o Uruguai e a 

Argentina, as interações são do tipo sináptico-estrutural, ou seja,  

[...] as relações tanto no urbano como no rural tem uma longa história 

comum, com fazendas que se estendem de um lado a outro da fronteira, forte 

intercâmbio cultural e de trabalho [...] e articulações promovidas ativamente 

pelos Estados durante anos. A tradicional presença de postos do Exército na 

Campanha Gaúcha (antiga frente militar) foi concebida para a defesa do 

território, mas faz anos que fortalece os laços com o país vizinho. (Ministério 

da Integração Nacional, 2005, p.147). 

Um exemplo semelhante, salvo algumas poucas diferenças relativas as 

especificidades da situação local, se encontra na tríplice fronteira Brasil, Colômbia e 

Peru, no norte do país. As cidades gêmeas de Tabatinga (Brasil) e Letícia (Colômbia) 

são apresentadas no modelo sináptico, mantendo identidade fronteiriça por causa de sua 

horizontalidade. (Cf. EUZÉBIO, 2011, p.135). 

No entanto, na realidade encontrada na fronteira entre Brasil e Bolívia, há 

disparidades em relação à aceitação do boliviano. Muitas vezes o imigrante é visto 

como um problema, mas é algo que deve ser considerado em territórios de fronteira. 

Observa-se assim que em outros territórios fronteiriços existe uma identidade fronteiriça 

ou, pelo menos uma aceitação mais ampla do estrangeiro na constituição do espaço e no 

uso que determina o território, uma vez que sua presença é percebida no cotidiano do 
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brasileiro que vive nessas fronteiras. No entanto, ao se considerar a fronteira 

compreendida entre Corumbá e Puerto Quijarro, não obstante a presença do boliviano 

também ser percebida no cotidiano do corumbaense, essa aceitação e reconhecimento 

parece ser insuficiente.  

Não se pode afirmar, no entanto, que inexista uma identidade na Fronteira entre 

Brasil e Bolívia, uma vez que a identidade pode ser abordada de diversas formas. Assim 

como o próprio território fronteiriço, o conceito de identidade se mostra como sendo 

complexo, contendo em si vários elementos definidores, como “a etnia, a história, 

espaço e costumes” (SILVA e FERREIRA, 2013, p.4). A língua, nesse caso, também 

representa um elemento forte na definição da identidade, considerando que o grupo 

social manifesta seu pensamento, sua visão do mundo e sua cultura por meio da sua 

língua. (Cf. Silvia e FERREIRA, 2013).  

Reconhece-se que na fronteira entre Brasil e Bolívia alguns desses elementos 

estejam presentes. Ressalta-se, no entanto, que a ideia de identidade conhecida como 

Identidade Territorial, ou seja, aquela definida a partir das relações que são construídas 

num determinado território parece ser carente de aceitação e reconhecimento por parte 

do lado brasileiro. A identidade territorial, segundo Batista Gonçalves (2011), é um tipo 

de identidade que se expressa na relação de pertencimento de um grupo a partir da 

delimitação de uma escala territorial de referência identitária. Dessa forma, é carregada 

de subjetividade e objetividade tendo um espaço como estruturador da identidade. 

Ainda segundo a autora (2011), a identidade territorial encara a identidade como 

movimento, ou seja, ela se reinventa na medida em que as relações são construídas por 

novos discursos e diferentes sujeitos (Cf. GONÇALVES, 2011). Isso significa que a 

identidade está ligada as relações que ocorrem numa determinada escala territorial. É 

isso que se espera que no território fronteiriço compreendido entre Corumbá e Puerto 

Quijarro, que não haja o estranhamento do outro, para que as relações estabelecidas 

possam determinar de forma mais efetiva o crescimento e o desenvolvimento dessas 

localidades. 

Não obstante, na fronteira o sujeito encontra-se no meio de duas identidades, o 

que faz com que a interação encontre obstáculos que às vezes não são encontrados em 

municípios lindeiros conurbados ou fixo pelo modelo sinapse de fronteira. Uma é a sua 

identidade nacional e a outra é a que pode ser assumida pelo sujeito. Assim, se constrói, 

como salienta Hall (2003) e Bhabha (1998), uma relação entremeios, também conhecida 

como relação entre lugares.  
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Nesse mesmo sentido Batista Gonçalves (2011) escreveu que 

O “entre-lugar” é concebido como um terceiro espaço, híbrido, que permite a 

emersão de outras posições, no caso, a constituição de novos sujeitos. Esse 

terceiro espaço desloca as histórias que o constituem e geram novas 

estruturas de autoridade, novas iniciativas políticas. Assim, os “entre-

lugares”, passam a se configurar não como meros espaços de dominação, mas 

o terreno de trocas, intersubjetivas individuais e coletivas, onde anseios 

comuns e outros signos de valores culturais são negociados (BATISTA 

GONÇALVES, 2011, s/p.). 

Nesta perspectiva, salienta-se que na fronteira as relações não são fixas por que 

são estabelecidas por sujeitos de Estados, culturas e identidades diferentes. Mas, é nesse 

encontro que é possível se deparar com o novo a partir do reconhecimento e aceitação 

numa relação de alteridade. Por esta razão se insiste no reconhecimento do outro para 

que haja margem para o crescimento, estabelecendo a fronteira como um território 

contíguo e não apenas como uma franja ou uma banda fronteiriça. A respeito disso 

Costa (2009) escreve que: 

Uma identidade regional não pode ser estimulada a partir de divergências 

partidárias. As diferenças são importantes na construção identitária, mas é 

preciso convergência entre as diferenças. Dessa forma, as Unidades 

Federativas têm se mostrado cada vez menos necessárias na articulação do 

território nacional, apontando para uma estrutura mais flexível e menos 

onerosa para a nação como, por exemplo, a instituição de conselhos 

regionais. (COSTA, 2009, p.76). 

Como a responsabilidade de ordenamento recai sobre as localidades, nem 

sempre é possível demonstrar a importância de se observar o território fronteiriço como 

um espaço único e contíguo. Independentemente das divergências existentes, deve-se 

buscar uma convergência baseada em estratégias de desenvolvimento, algo 

indispensável na gestão territorial. É o que irá se propor no capítulo quatro desta 

dissertação quando se sugerir um espaço para o diálogo e debate destas questões, 

levando em consideração o cotidiano dos feirantes, a regulamentação e o fator cultural 

das feiras livres de Corumbá. 

Ferraro (2011) escreveu que as 

Políticas isolacionistas e nacionalistas visam a reforçar os elementos de 

identidade nacional e excluir a influência vizinha às margens do território. 

Entretanto, para a população que o habita [...], a integração não é uma opção, 

mas sim uma necessidade. Ambos os lados dependem um do outro para 

crescer e se desenvolver. A essa divergência de interesses denominou-se 

“dilema da fronteira”: o Estado almeja reforçar a fronteira no sentido de 

barreira, visando o controle pleno de tudo o que entra e sai de seu território, 

enquanto a população da região almeja a liberdade de ir e vir, o sentido de 

livre contato com o vizinho (FERRARO, 2011, p.5).  

No entanto, ao se tratar de Corumbá e Puerto Quijarro, parece haver ainda certa 

resistência ao reconhecimento do outro e a implementação desta identidade territorial. 
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Há certa desconfiança em relação ao boliviano, mas paradoxalmente, se almeja a 

liberdade de ir e vir. Nesse sentido, a discussão sobre a fronteira deve ganhar, junto ao 

poder público, notoriedade e visibilidade. Ponta Porã e Pedro Juan Caballero, estão 

buscando alternativas para transformar àquela fronteira em um espaço contíguo, 

buscando diluir o “dilema de fronteira” (FERRARO, 2011, p.5), e possibilitando uma 

identidade fronteiriça territorial. É o que Ferraro (2011) demonstra quando apresenta o 

Parlamento Internacional Municipal (PARLIN):  

Uma iniciativa local recente, que visa a implementação de políticas públicas 

entre cidades, é o Parlamento Internacional Municipal (PARLIN), idealizado 

pelo então vereador Marcelino Nunes. Trata-se de reuniões periódicas entre 

os vereadores de Ponta Porã e os concejales de Pedro Juan Caballero, nas 

quais os principais problemas da região são discutidos, bem como soluções 

são propostas. Tendo em vista que somente os Estados Nacionais podem 

assinar acordos, cada proposta sugerida é tramitada internamente, em cada 

cidade (FERRARO, 2011, p. 5). 

Sabe-se que as estratégias, na maioria das vezes, se tornam dependentes de uma 

política extensiva envolvendo recursos do governo Estadual e Federal. Mas para a 

articulação de um ordenamento territorial dos municípios localizados em faixa 

fronteiriça, a gestão não pode deixar de reivindicar e argumentar para que seja ouvida. 

Isso se intensifica ao se considerar faixa fronteiriça compreendida pelas cidades de 

Corumbá e Puerto Quijarro, que apresenta uma realidade singular se comparadas com 

outras faixas de fronteira. Singular, por não ainda possuir completamente uma 

identidade fronteiriça territorial nos moldes do qual se comentou e da qual se percebe 

necessária para o fortalecimento das interações estabelecidas entre bolivianos e 

brasileiros.  

Por isso, como assevera Costa (2009, p.76), não se pode desconsiderar o “outro 

lado” ao planejar o desenvolvimento. Este é o ponto central para o desenvolvimento e o 

ordenamento do espaço fronteiriço. Sabe-se que nas fronteiras em que a conurbação é 

mais intensa, existe uma relação territorial identitária muito mais acentuada do 

fronteiriço que ali vive. 
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2.  BREVE HISTÓRIA E REGULAMENTAÇÃO DAS FEIRAS LIVRES DE 

CORUMBÁ  

 

No primeiro capítulo se destacou a necessidade de uma identidade territorial 

fronteiriça. Ao contrário de outros territórios de fronteira no Brasil, e não obstante a 

fronteira compreendida pelas cidades de Corumbá e Puerto Quijarro serem consideradas 

como cidades gêmeas, ainda existe a não aceitação do outro por parte dos brasileiros, 

caracterizando uma falta de identidade territorial nessa fronteira. A falta de identificação 

com o imigrante acaba por dificultar a pretensão de interação do território fronteiriço, 

atribuindo-lhe barreiras já derrubadas em outras fronteiras do país por meio da sinapse e 

da horizontalidade entres os municípios limítrofes. Considera-se, dessa forma, que a 

identidade cultural e linguística existente na fronteira de Corumbá e Puerto Quijarro não 

sejam suficientes para a construção da identidade territorial fronteiriça, que exige a 

aceitação e o não estranhamento do outro, nesse caso, do boliviano.  

Neste segundo capítulo se explanará sobre a história, regulamentação e 

caracterização das feiras livres de Corumbá, entendendo-as como a sintetização do 

espaço fronteiriço nas práticas cotidianas dos que trabalham nela, constituindo-a como 

local par excellence do encontro e interação fronteiriça, o que significa também que as 

feiras livres podem ser considerada o local em que a priori possa ocorrer uma identidade 

fronteiriça. Perceber-se também que a feira já está interiorizada no cotidiano do cidadão 

da fronteira tornando-se uma das atrações turísticas de Corumbá.     

 

 

2.1 Uma Breve História da Feira Livre de Corumbá 

 

A comercialização de produtos é uma atividade que está vinculada ao 

desenvolvimento das cidades e a globalização econômica é o exemplo mais valorativo 

dessa afirmação.  Por meio das relações comerciais são estabelecidos vínculos que 

demandam uma interdependência benéfica aos envolvidos.  

Ao considerarmos o Estado de Mato Grosso do Sul, pelo que se tem registro, as 

feiras livres tiveram suas manifestações entre o período de 1924 e 1926 quando, 

segundo Espírito Santo (2015, p. 67), colonos de Terenos levavam, nos fins de semana, 

carroças com produtos plantados para venderem nas feiras livres de Campo Grande. Já 
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em Corumbá, as feiras passaram a serem discutidas a partir de junho de 1943, mais 

especificadamente, por meio do Projeto-Lei – Ato nº 37 de 12 de junho de 1943, que 

definia a Praça da República para sua localização.  

No entanto, somente em maio de 1952 todas as providências para a criação da 

feira foram tomadas, resultando na aprovação da Lei Municipal nº 058, de 05 de maio 

de 1952. A Vereadora Nathercia Pompeu dos Santos, em justificativa para a criação das 

feiras livres, em 02 de abril de 1952 relatou:  

Senhor Presidente, designada relatora do projeto que cria a Feira Livre nesta 

cidade, sou de parecer que ela seja instalada com maior brevidade, para 

proporcionar grandes benefícios à população corumbaense principalmente à 

classe pobre que poderá adquirir os produtos por um preço razoável visto 

que, os abusos por parte de certos vendedores sem escrúpulos não permitem 

que essa classe tenha uma alimentação sadia como seja a de verduras, frutas e 

legumes que são indispensáveis à conservação da saúde [...] (Nathercia 

Pompeu dos Santos, Vereadora, em 02 de abril de 1952). (CF. BENEDETTI; 

COSTA; ESPÍRITO SANTO, 2015). 

Não obstante tais providências, a feira só teve seu início em 03 de maio de 1959. 

É o que noticia o jornal A Tribuna (Edição nº 17.731 de 03 de maio de 1960). “Nesta 

edição do jornal são evidenciados o êxito e a aceitação da feira por parte dos moradores 

locais” (ESPÍRITO SANTO, 2015, p.68). Nesta edição se pode ler que a feira acontecia 

em três pontos específicos da cidade: a Praça Uruguai, o Largo da Caixa d’Água e a 

Rua Sete de setembro entre as ruas Delamare e Avenida General Rondon. O jornal 

ainda cita que foram nove anos de luta até a lei de autoria do vereador Geraldino 

Martins de Barros, ser sancionada pelo então Prefeito Municipal Lucílio Medeiros e que 

os agricultores entendiam que “só com a instituição de uma feira livre poderiam 

encontrar o local ideal para a distribuição do produto de seus trabalhos a um preço 

justo” (jornal A Tribuna, nº 17.731).  

Nas palavras do Vereador Geraldino Martins de Barros, na justificativa do 

Projeto de lei se lê: 

Poucas são as cidades que não dispõe mesmo de um mercado e ainda muito 

poucas as que não têm a sua Feira Livre. Em nosso Estado sabemos que 

existe a Feira Livre nas cidades de Três Lagoas, Campo Grande, Aquidauana, 

Cáceres e Cuiabá, logo, por exceção lamentável, por certo, está a nossa 

Corumbá que não dispõe nem de mercado e nem de feira livre, ficando o 

produtor a mercê dos intermediários e o povo sujeito aos escorchantes preços 

que lhes são impostos por tais desalmados sugadores [...] (Geraldino Martins 

de Barros, Vereador na justificativa do Projeto-Lei 58, em 06 de Agosto de 

1951). 

Segundo registros históricos da câmara de vereadores de Corumbá, a feira livre, 

naquele ano de 1959, contava com o expressivo número de 133 feirantes no domingo, 

concentrando um considerável número de pessoas nos dias de funcionamento. Espírito 
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Santo (2015, p.69) salienta que na época as feiras incentivaram a produção de verduras, 

legumes, frutas e outros produtos. 

Sobre isso é relevante ainda relatar que o número de feirantes aumentou com o 

decorrer dos anos, motivados por alguns fatores tais como: o avanço tecnológico, o 

aumento populacional e a expansão da cidade com o surgimento de novos bairros 

(SILVA, 2003). Ainda segundo Silva (2003), outro fator para o aumento de feirantes foi 

o enfraquecimento do comércio devido aos impostos cada vez mais caros e a pressão 

dos fiscais. Com isso mais comerciantes participavam das feiras para vender seus 

produtos oferecendo uma variedade de mercadorias que iam além dos hortifruti 

tradicionalmente vendidos nas feiras, abrindo as portas para a intensa variedade de 

produtos atualmente oferecidos.     

A variedade de produtos oferecidos nas feiras livres de Corumbá se intensificou 

com a presença e participação dos bolivianos nas feiras livres. No entanto, ressalta-se 

que poucos estudos retratam, exatamente, a época em que os bolivianos começaram 

suas atividades comerciais nas feiras, o que dificulta uma análise mais acertada sobre o 

tipo de comercialização antes e depois da presença dos bolivianos. Espírito Santo 

(2015) escreveu, corroborando com Silva (2003) que 

[...] na década de 1950, com o livre acesso dos bolivianos à cidade de 

Corumbá/MS, foi criada a primeira feirinha boliviana (conhecida como Feira 

do Boliviano), localizada na Rua Joaquim Murtinho, vindo a fechar em 1990. 

Após o seu fechamento, os mesmos começaram a se infiltrar nas feiras livres 

da cidade, abertas a qualquer pessoa que quisesse participar [...] assim, os 

bolivianos começaram a competir com os feirantes brasileiros dentro da feira 

livre local. (ESPIRITO SANTO, 2015, p. 68-69).   

Entretanto, há relatos que registram a presença de bolivianos competindo com 

brasileiros na década de 1950, mas reconhece-se que pode aparentar apenas uma ou 

algumas exceções já que a fonte é a entrevista de uma filha de boliviano com brasileira 

que moravam no Brasil na época que o pai trabalhou na feira. Para preservar a imagem 

do entrevistado este será referido como E (entrevistado) seguidos do número da 

entrevista. Tendo isso em mente, assim relata E1: 

Trabalho a mais de 50 anos na feira. Sempre trabalhei desde pequena, 

acordando cedo e ajudando a minha mãe e meu pai. Minha mãe morreu 

trabalhando na feira e meu pai trabalhou aqui desde o início, quando parte 

das mercadorias vinham “com” o trem. Eu gostava do trem. Ia junto buscar 

as verduras e as frutas, mas eram pesadas pra mim então só ia pra fazer 

companhia pro meu pai e para ver o trem que sempre vinha nas quintas feiras 

[...] ajudava mesmo é nas vendas. 
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Relevante é, a título de esclarecimento, que naquela época o território fronteiriço 

não era integrado como é nos dias de hoje. As cidades de Puerto Suárez e Corumbá se 

mantinham distanciadas. Segundo estudos de Amaral e Oliveira (2010) e corroborado 

por Espírito Santo (2015), durante o Governo Vargas, no final dos anos 1930, se deu o 

início do compromisso acordado entre Brasil e Bolívia pelo tratado de Petrópolis 

(1930), no que tange a vinculação férrea entre Corumbá e Santa Cruz de La Sierra, na 

Bolívia. É ressaltado pelos autores que 

[...] até os anos de 1970, Corumbá e Puerto Suárez só faziam comunicação 

através de linha fluvial do canal do Tamengo. A construção da estrada de 

ferro foi de grande valia para Corumbá e Puerto Suárez. Contudo, a priori, 

não agilizava a comunicação entre as urbes fronteiriças. Corumbá e Puerto 

Suárez ainda se mantinham distanciadas [...] (ESPÍRITO SANTO, 2015, 

p.70).  

Ainda segundo os autores, somente no ano de 1971 é que os dois lados passaram 

a manifestar interesse em facilitar a comunicação. Isso foi feita com a construção de 

uma estrada de terra ligando diretamente as duas cidades e, assim, superando à 

distância. É importante destacar também que a construção da ponte sobre o arroio – 

limite natural entre Brasil e Bolívia – também serviu de mola propulsora para as 

relações comerciais entre os países facilitando a acessibilidade na estrada que liga os 

países. (ESPÍRITO SANTO, 2015, p.70).   

Com a estrada construída houve um estreitamento na relação entre brasileiros e 

bolivianos, daquela década para cá, houve uma intensificação das feiras no que se 

referem aos comerciantes, produtos e consumidores. Essa intensificação fez com que a 

feira se tornasse um atrativo na cidade de Corumbá, estando enraizada no cotidiano das 

pessoas e se tornando um símbolo cultural. 

Figura 3: Distribuição das Feiras livres em Corumbá - MS 

 

Fonte: SANTOS E OLIVEIRA, 2012, p.10. Google Earth. Image © 2014 

DigitalGlobe. 
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A figura número 3 mostra a disposição das feiras na cidade de Corumbá. Não 

obstante o ano de publicação da imagem, as feiras não alteraram sua localização na 

cidade, mantendo a mesma configuração.  

Totalizam-se em 2017, mais de 500 feirantes regularizados segundo dados do 

governo municipal de Corumbá. Atualmente as feiras acontecem todos os dias da 

semana, incluindo uma feira noturna no sábado na Rua Nossa Senhora de Fátima no 

Bairro Maria Leite. Contabiliza-se, portanto, oito feiras em sete dias com a participação 

de brasileiros e bolivianos. Essas feiras estão espalhadas por diferentes bairros da 

cidade, conforme demonstrado na Figura acima. A cidade de Ladário, por sua vez, 

apresenta duas feiras das quais não serão detalhadas nesse trabalho, mas que funcionam 

concomitantemente com as de Corumbá.  

 

 

2.2 As Feiras Livres de Corumbá e sua Regulamentação 

 

Algumas considerações devem ser feitas a respeito das Feiras Livres que 

acontecem em Corumbá. Essas considerações sugerem certo grau de complexidade no 

que tange o funcionamento das feiras, uma vez que elas se apresentam como únicas. 

Esse fato lhe garante o diferencial necessário para que ela se torne o local de encontro e 

interação fronteiriço par excellence, já que está enraizada no cotidiano dos 

consumidores. No entanto, a forma de funcionamento também serve como plano de 

fundo para inúmeras reflexões que suscitam certo cuidado ao se considerar esse tema.  

Como já observado logo na introdução dessa dissertação, as feiras livres de 

Corumbá fogem da ideia original das feiras que comumente se encontra em outras 

localidades, funcionando na oscilação da regularidade e da irregularidade.  

Sendo assim, originalmente, as feiras livres deveriam funcionar como uma via 

de comércio destinado aos produtores rurais e suas mercadorias. Especialmente àqueles 

produtores de pequeno porte oriundos de sociedades tradicionais que de outra forma não 

poderiam comercializar seus produtos e mostrar o seu trabalho. Com isso se quer dizer 

que as feiras livres não ficam restritas unicamente aos produtos rurais, mas também ao 

trabalho artesanal. Souza (2010) escreve que 
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[...] as feiras são uma relevante atividade que promove o desenvolvimento 

econômico, social e cultural, facilitando o escoamento da produção familiar, 

comercializando alimentos com preços reduzidos, valorizando a produção 

artesanal, promovendo a integração social e preservando hábitos culturais. 

(SOUZA, 2010, p.27). 

Não obstante, as feiras livres de Corumbá possuem características próprias que 

desvirtuam a ideia original de sua criação. Dentre essas características, destaca-se a 

comercialização de produtos que não configuram as mercadorias citadas anteriormente. 

São encontradas roupas, calçados, CDs e DVDs, jogos eletrônicos, brinquedos, fraldas, 

aparelhos eletrônicos entre outros. Também se pode encontrar nas feiras plantas, 

produtos de linha pet, carnes bovinas e suínas e comidas e sucos. Também são 

comercializados os produtos rurais e os artesanatos, encontrados em qualquer feira livre 

de qualquer parte do país.   

Os consumidores, por sua vez, aprovam e apreciam esse tipo de 

comercialização, encontrando nas feiras muitos produtos que utilizam em seu dia a dia e 

também uma variedade de outros produtos que podem ser encontrados como opção de 

presentes a um preço mais barato do que se encontraria em outro local de comércio. As 

feiras livres de Corumbá, nesse sentido, surgem como um ponto de encontro e 

identidade entre bolivianos e brasileiros, ou mesmo em local de lazer para algumas 

pessoas que aproveitam a feira para passear e fazer lanche. No trabalho de campo, 

observou-se que muitas pessoas (entre jovens e adultos) aproveitam o dia de feira para 

encontrar amigos e se divertirem comendo pastel prestigiando as barracas, sem 

necessariamente comprar algo. Essas práticas que denotam um aspecto cultural e de 

lazer nas feiras de Corumbá.  

Lembra-se, mais uma vez, que o surgimento das feiras se deu por dois motivos 

evidentes: a falta de mercados e pontos de venda com valores acessíveis de frutas, 

verduras e legumes e a necessidade da venda dessas mercadorias por parte dos 

produtores rurais de base familiar.  

No Código de Posturas do Município, em seu Capítulo XIV, artigo 131 se lê que 

as “feiras constituem centros de exposição e comercialização e produção de produtos 

alimentícios, bebidas, artesanatos, obras de arte, livros, peças antigas e similares” (Lei 

Complementar 004/91). Essa lei revoga todas as leis e decretos anteriores a 1991. No 

seu artigo 132 que se refere à competência do Executivo Municipal consta “aprovar, 

organizar, supervisionar, orientar, dirigir, promover, assistir e fiscalizar a instalação, 
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funcionamento e atividade de feiras, bem como, articular-se com os demais órgãos 

envolvidos no funcionamento das mesmas”. 

Esses dois artigos citados apontam para duas particularidades que podem ser 

encontradas em outros documentos de outros municípios: a definição de feira livre – 

que deixa subentendido os produtos que podem ser comercializados; e a competência do 

Executivo Municipal – ou seja – o compromisso da gestão em organizar, supervisionar 

e promover a Feira Livre. Assim se lê no 

ARTIGO 133 – o órgão competente da Secretária Municipal de Operações 

Urbanas, estabelecerá os regimentos que regulamentarão o funcionamento 

das feiras, considerando a sua tipicidade e, além de outras normas, deverão 

conter: 

I. Dia, horário e local de instalação e funcionamento da feira; 

II. Padrão dos equipamentos a serem utilizados; 

III. Produtos a serem expostos ou comercializados; 

IV. As normas de seleção e cadastramento dos feirantes.  

 

  No entanto, chama-se a atenção para que os artigos referidos não fazem 

referência aos produtores rurais. Isso deixa uma questão em aberto quando se compara 

com os propósitos que levaram ao surgimento das feiras livres. Com isso pode-se 

concluir que muito das irregularidades observadas nas feiras provém da própria 

regulamentação que não está bastante clara sobre vários aspectos. Como exemplo se 

pode citar a falta de definição de quais produtos deve ou não ser comercializados nas 

feiras e a falta de incentivo a comercialização dos produtos agrícolas. Espírito Santo 

(2015), em seu trabalho sobre a comercialização de produtos agrícolas em Corumbá, 

escreve que 

[...] essas particularidades [...] podem gerar um verdadeiro entrave para a 

comercialização dos produtos agrícolas. Devido a este desvirtuamento é que 

a participação dos feirantes bolivianos nas feiras livres da cidade passou a ser 

discutida pelo poder público local, principalmente em razão da pressão dos 

comerciantes brasileiros. (ESPÍRITO SANTO, 2015, p.73).  

O que Espírito Santo quer dizer é que existe um embate em relação ao que se 

deve comercializar na feira livre. Do ponto de vista de sua criação, a feira deveria se 

dedicar a produtos agrícolas dos produtores locais para venda em baixo custo. No 

entanto, isso não acontece devido ao desvirtuamento da feira, aqui entendido como uma 

nova configuração arranjada pela comercialização de produtos que não estavam 

previstos na constituição legal das feiras. Não obstante, entende-se que a lógica do 

comércio é dinâmica e que novos produtos cedo ou tarde seriam comercializados.  
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No entanto, no trabalho de campo se averiguou que os produtos rurais são 

vendidos em sua maioria pelos bolivianos, tendo poucos brasileiros realizando esse tipo 

de comércio. Com isso, se conclui que não se justificaria a pressão dos comerciantes 

brasileiros em relação aos trabalhadores bolivianos das feiras livres. Constatou-se 

também que os produtos rurais comercializados pelos bolivianos, na sua maioria são 

derivados do Brasil. Por outro lado, verificou-se muitos brasileiros com barracas de 

comida como pastéis, sucos de laranja e cana de açúcar, como também atuando com 

barracas de roupas, bijuterias e eletrônicos. O que faz com que se faça o questionamento 

de que até que ponto o tipo de comércio realizado na feira prejudica os feirantes 

brasileiros.  

Evidente que se levar a esfera do comércio local fora dos ambientes das feiras 

livres, o foco muda consideravelmente a exemplo do que ocorreu em 2013 com a feira 

Bras-Bol (abreviação de Brasil e Bolívia).  A feira Bras-Bol, também conhecida como 

“feirinha” pelos consumidores, foi um centro comercial que permaneceu na ativa por 18 

anos. Assim como o que acontece atualmente com as feiras livres de Corumbá, a Bras-

Bol também sofreu desvirtuamento no tipo de produtos comercializados. Costa escreve 

que 

Em sua constituição original, [...] a Feira Bras-Bol previa que apenas produtos 

artesanais poderiam ser comercializados, o que de fato constitui uma ínfima parte 

dos produtos da feira (que trabalha basicamente com produtos made in China, em 

sua maioria roupas). Este é um dos principais motivos de conflitos em torno da 

existência da feira ao longo dos anos, sobretudo em sua concorrência com o 

comércio formal de Corumbá, já que a maior parte dos produtos ali comercializados 

não paga impostos de importação. (COSTA, 2013, p.468).   

 

Levando isso em consideração não se pode descartar a preocupação dos 

bolivianos. A feira livre, no entanto, está enraizada no cotidiano dos fronteiriços, sendo 

essa a única segurança em relação ao seu funcionamento regular, uma vez que já 

constitui um elemento da cultura local. Mas isso não muda o fato de que muitos dos 

produtos comercializados enfrentam o mesmo problema que os produtos que eram 

comercializados na “feirinha” Bras-Bol: a falta do pagamento de impostos de 

importação. Isso explica a angústia dos feirantes que trabalham na incerteza de que suas 

mercadorias possam ser apreendidas ou não.  

 

Figura 4: Boliviano Comercializando roupas com criança no colo. 
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Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 

Ainda em relação à comercialização de produtos rurais, elemento estrutural 

primordial para o surgimento da feira livre, salienta-se que seu comércio representa uma 

pequena porcentagem ao ser comparado com a comercialização dos demais produtos. 

Toma-se como exemplo o arranjo espacial da Feira de Domingo, considerada a mais 

popular da cidade. Observa-se a Figura 5: 

 

Figura 5: Arranjo espacial da Feira de Domingo – Produtos Rurais e Demais Produtos. 

 

Fonte: COSTA; BENEDETTI; ESPÍRITO SANTO. Trabalho de Campo. Google Earth. Image © 

2015 DigitalGlobe – adaptado, 2017. 

            Produtos Diversos 

            Produtos Rurais 
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A feira livre de domingo é a feira mais popular da cidade de Corumbá. Nela o 

arranjo espacial está bem delineado e se pode encontrar produtos rurais na Rua 13 de 

Junho e em uma parte da Rua Ladário como pode ser observado na figura acima. 

Chama-se a atenção ainda para o fato de que mesmo no local demarcado, vendem-se 

outros tipos de produtos, mas a maioria é composta de produtos advindos do meio rural, 

como frutas, verduras, legumes, carnes, ovos, queijos e leite. A linha azul na imagem, 

por sua vez, concentra os demais produtos comercializados na feira.  

 

Figura 6: Trecho da Rua Ladário – Feira de Domingo 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 

 

Figura 7 e 8: Produtos Rurais vendidos na Rua 13 de Junho na Feira de Domingo. 

 



56 
 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 

Nas figuras 7 e 8 podem-se observar os produtos rurais sendo vendidos na Feira 

de domingo. No entanto, percebe-se que esses produtos não são únicos nesse trecho da 

feira. Na imagem 8 por exemplo, ao lado do açougue móvel enxerga-se uma barraca de 

pastéis e, na Figura 7, é possível observar produtos de louça, produtos de escritório, 

produtos de limpeza e perecíveis industrializados como macarrão, latas de sardinha, 

extrato de tomate, entre outros, comercializados juntamente com os produtos rurais.  

No trabalho de campo foi possível reparar que muitos dos comerciantes que 

vendem hortifruti procuram oferecer também outros produtos como doces, brinquedos, 

adesivos infantis e produtos que se encontram mais comumente nos supermercados 

como fósforos, isqueiros, enlatados, óleo vegetal, produtos de limpeza e de higiene 

pessoal.  

Em entrevista e conversas informais com os comerciantes, foi relatado que 

muitos não conseguem vender suficientemente bem para pagar as taxas cobradas pela 

associação de feirantes, ficando obrigados a recorrer a outros tipos de produtos. 

Salienta-se ainda que a maioria dos produtos rurais são comprados e revendidos o que 

faz com o preço não seja muito diferente (e as vezes até mais caro) dos encontrados nos 

comércios formais como mercados e frutarias. No terceiro capítulo desta dissertação se 

aprofundará mais o cotidiano dos feirantes e na transcrição das entrevistas poder-se-á 

observar as angústias vividas por eles na sua rotina diária.  

Na versão mais recente da Lei Orgânica Municipal, que data de 17 de dezembro 

de 2010 em seu artigo 7º destaca ser de competência do Munícipio: 
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VIII – promover, no que couber, o adequado ordenamento territorial, 

mediante planejamento e controle do uso, do parcelamento e ocupação do 

solo urbano;  
IX – Ordenar as atividades urbanas, fixando condições e horários para 

funcionamento de estabelecimentos industriais, comerciais, prestadores de 

serviços e similares;  

XX – Prover sobre os seguintes serviços:  

a) - Mercados, feiras e matadouros; [...].  

 

Ressalta-se, em tempo, que toda a pesquisa documental apresentada aqui foi 

realizada na câmara de vereadores e no site institucional da Prefeitura Municipal. 

Atualmente, para que o comércio funcione da maneira que se mostrou nas imagens 

acima, a feira livre é regulamentada pelo Decreto Municipal nº 307 datado de 05 de 

julho de 2007, que regulamenta a organização e define os dias e os locais de 

funcionamento das feiras existentes na cidade. 

No entanto, ao percorrer as feiras da cidade não se percebe um ordenamento 

territorial satisfatório. Inclusive, muitas delas acabam ultrapassando os limites definidos 

pelo Decreto Municipal, da mesma forma que subverteram a normativa de 

comercialização de produtos diferentes do que os propostos para serem vendidos. 

Segundo Saquet (2013, p.56) fica claro que ao deslocar-se pelo espaço, o movimento 

existente na desterritorialização e nas territorialidades: há fluxos, conexões, 

articulações, codificação, decodificação e poder. Isso vai de encontro com o que se 

escreveu no primeiro capítulo desta dissertação: que o território é construído através do 

uso e pelas práticas cotidianas inseridas nele.  

No Decreto Municipal nº307 de 05 de julho de 2007, estipula-se, como já 

mencionado, os dias e os locais de funcionamento das feiras. Não obstante, é possível 

observar que o decreto não é obedecido em vários seguimentos, havendo inúmeras 

discrepâncias quanto a aplicação real, não só no que tange o ordenamento territorial, 

mas também quanto os horários estabelecidos para o funcionamento das feiras.  

Uma das discrepâncias mais aparente é o que se encontra no Artigo 3º que 

determina que “As feiras funcionarão entre as 6h e às 12h, em todos os dias da semana” 

(CORUMBÁ, 2007). Sobre o horário de funcionamento das feiras foi comprovado no 

trabalho de campo, que não se cumpre regularmente esses horários, principalmente no 

que tange ao seu final. Muitas delas se estendem até 13 horas ou mais despendendo do 

fluxo. E há ainda a feira de sábado à noite, na Rua Nossa Senhora de Fátima, no Bairro 

Maria Leite que, não obstante ao decreto, funcionou por muito tempo de forma 

irregular, sendo regularizada somente agora em 2017. Ainda em relação a esta feira em 

particular, o horário de funcionamento estabelecido é das 17 às 22 horas, no entanto a 
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montagem das barracas se inicia já às 13 horas e o trânsito só é novamente liberado 

depois da meia noite. Também é possível se observar caminhões/ Kombi de mascates 

que vendem comidas e sucos e ambulantes concorrendo a preferência diretamente com 

os feirantes o que vai claramente contra o Artigo 4º do Decreto Municipal que diz que é 

“expressamente proibido a comercialização de produtos pelos ambulantes e por 

caminhões carregados de produtos, excluindo-se os estabelecimentos comerciais 

existentes nos locais devidamente registrados no órgão municipal” (CORUMBÁ, 2007).  

  

Tabela 1: Dias e locais da Feira 

Dias da Semana Localização 

Domingo Bairro Centro – Rua Ladário entre a Rua Dom Aquino Correa, rua Tiradentes 

e rua Delamare 

Segunda - Feira Bairro Cristo Redentor – Rua Paraná entre a Rua XV e Antônio Maria Coelho. 

Terça - Feira Bairro Popular Nova – Rua Círiaco Félix de Toledo entre a Rua Dom Pedro II 

e Rua Dom Pedro I.  

Quarta - Feira Bairro Dom Bosco – Rua Cuiabá entre a Ciríaco Félix de Toledo e José 

Fragelli. 

Quinta - Feira Bairro Universitário – Rua Afonso Pena entre a Rua Poconé e Rua Eugênio da 

Cunha. 

Sexta - Feira Bairro Aeroporto – Avenida Wenceslau de Barros entre a Rua XV de 

Novembro e a Rua 07 de Setembro.  

Sábado Matutino Bairro Centro América – Rua Fernando de Barros e no Bairro Nova Corumbá 

– Rua Rio Grande do Norte.  

Sábado Noturno Bairro Maria Leite – Rua Nossa Senhor de Fátima.  

Fonte: Corumbá, 2007 – adaptado 2017. 

As notícias do site institucional da Prefeitura Municipal de Corumbá notificaram 

um encontro entre os feirantes cadastrados pela prefeitura com os Serviços de 

Fiscalização de Posturas Municipal. O encontro ocorreu no dia 15 de maio de 2017 no 

Ginásio Poliesportivo Lucílio de Medeiros.  O objetivo foi a discussão das previsões 

legais no decreto municipal nº307/2007 que regulamenta as feiras livres, buscando o 

aprimoramento dos serviços prestados aos consumidores corumbaenses e reforçar a 

parceria do Poder Público Municipal com os trabalhadores das feiras livres da cidade.  

Uma das vantagens deste encontro foi a confirmação do cadastramento de todos 

os feirantes. A secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos, por 



59 
 

intermédio da Chefia de serviços de Fiscalização e Posturas, pela primeira vez realizou 

o recadastramento de todos os profissionais que trabalham nas feiras livres e o 

cadastramento de novos feirantes. Totalizam-se hoje, mais de 500 feirantes atuantes no 

município, todos regularizados. Em entrevista ao jornal local, o chefe de Serviço de 

Fiscalização e Posturas de Corumbá, disse que “antes, cerca de 50% dos feirantes que 

trabalhavam nas feiras atuavam de maneira irregular, agora, com a regularização de 

todos facilita, inclusive as reivindicações coletivas”.  

 

Figura 9: Feirante expondo licença para exercer comércio nas feiras livres 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

O procedimento para efetuar essa ação foi bastante simples. Os profissionais 

apresentaram seus documentos pessoais, comprovante de residência, contato telefônico, 

e os feirantes bolivianos, o RNE (Registro Nacional de Estrangeiros). Para o 

recadastramento foi necessário apenas a apresentação da licença anterior Para os 

feirantes essa medida representa uma conquista, uma vez que a partir dessa 

regulamentação os profissionais conseguem comprovar a atividade econômica  podendo 

adquirir linhas de crédito e vantagens como o MEI e o CNPJ.   

Uma das reivindicações feitas pelos feirantes certificados foi a de banheiros 

químicos nas feiras livres. Essa reivindicação foi atendida e desde o dia 23 de abril de 

2017 todas as feiras passaram a contar com no mínimo dois banheiros químicos: um 

masculino e um feminino. Feiras maiores como as de Domingo e de Sexta Feira, 
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contam com até cinco banheiros. Dois masculinos e dois femininos e ainda um para 

portador de necessidades especiais. Segundo Souza, chefe de Serviços de Fiscalização 

de Posturas Municipal, os banheiros são montados enquanto as barracas se preparam 

para atender ao público e desmontados no fim da feira.  

Em entrevistas, os feirantes relataram que essa iniciativa foi positiva durante os 

dois primeiros meses. Depois deste tempo os feirantes passaram a pagar taxas extras 

“por fora” para que os banheiros pudessem ser mantidos. Sobre isso se esclarecerá com 

maiores detalhes no terceiro capítulo desta dissertação.  

 

Figura 10: Banheiros Químicos na Feira Livre de Domingo – Rua Ladário 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

 

O encontro também deliberou sobre a regulamentação de mais uma feira noturna 

e sobre a padronização das barracas. O principal objetivo dessas implementações seriam 

o incentivo ao turismo e o atendimento do Código de Posturas e do Código do 

Consumidor. Essa iniciativa demonstra, mais uma vez, a forte influência das feiras 

livres na cidade de Corumbá, mostrando que já estão enraizadas no cotidiano do homem 

fronteiriço.  

As discussões sobre a implementação dessa padronização e da criação de uma 

nova feira noturna, no entanto, só se efetivou em outra reunião realizada no dia 23 de 

agosto de 2017. A reunião, segundo registro da Folha MS, foi realizada na sede do 
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Centro Social Boliviano, e contou com a participação da Associação dos Feirantes 02 de 

Maio, bem como integrantes do setor de Postura, por meio da Secretária de 

Infraestrutura e Serviços Públicos do Município. O objetivo foi apresentar a 

padronização das feiras com a implantação das novas barracas, bem como repassar a 

data da inauguração da nova feira noturna. Luciano Cruz, fiscal do Setor de Postura do 

Município explica que 

As novas barracas ajudam a criar um novo modelo de padronização das feiras 

livres, onde todos os feirantes terão que se encaixar nessa novidade. Com 

esse trabalho, o que queremos além dessa nova estrutura, é mostrar a nossa 

preocupação com a segurança tanto do feirante, como também a do próprio 

consumidor. São barracas anti-chamas, no qual serão colocadas a disposição 

dos feirantes mediante a Associação deles. (FOLHA MS, Corumbá, 24 de 

Agosto de 2017).  

 

Em relação a segurança, em conversa com os feirantes durante o trabalho de 

campo, foi descoberto que esta é realizada por meio de contrato feito pelos próprios 

feirantes com empresas de segurança. O custeio do serviço é pago pelos feirantes por 

fora, não constando este serviço incluso no valor das taxas cobradas pela associação de 

feirantes. 

De acordo com a Assessoria da Câmara de Vereadores de Corumbá, a nova 

Feira Noturna começaria a funcionar no dia 23 de setembro e teria toda a infraestrutura 

necessária para se tornar um novo ponto turístico da cidade. Segundo o projeto 

apresentado pelo presidente da Associação dos Comerciantes de Feiras Livres, a feira 

funcionaria aos sábados em um espaço entre o Complexo Poliesportivo da Rua Porto 

Carrero e a antiga estação ferroviária. Segundo o projeto apresentado por Morel, haverá 

200 barracas, todas padronizadas, com cobertura de lonas antichamas; espaços definidos 

para vendas de produtos hortifrutigranjeiros, cereais, produtos alimentícios 

industrializados ou já processados para consumo, roupas, brinquedos, artesanato e até 

mesmo uma praça de alimentação com um palco para apresentações culturais.  

O projeto ainda propõe a qualificação profissional dos feirantes e funcionários, 

com cursos de manipulação de alimentos e de atendimento ao cliente a ao turista, bem 

como a exposição dos produtos que serão vendidos no local. Segundo o site Capital do 

Pantanal, a apresentação foi bastante debatida pelos vereadores da Casa de Leis. O 

presidente Evander Vendramini (PP), deixou evidenciado que a iniciativa da nova feira 

não implica no fechamento da feira noturna de sábado do Maria Leite, uma feira que já 

existe há quase 20 anos e é uma tradição naquela região. 
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Em entrevista para o Jornal Folha MS, Emílio Ackerman, mais conhecido como 

“Gaúcho” e feirante há mais de 10 anos, disse estar satisfeito com as novidades, pois 

além de representar segurança, traz uma nova perspectiva de trabalho. Segundo ele 

É isso que tem que ser feito, procurar solução para o problema e não eliminá-

lo, como foi feito com a Bras-Bol. Quantas famílias ficaram sem ter como 

trabalhar, por conta de pessoas que não se preocuparam em ir em busca de 

uma solução. Todo esse processo de padronização representa isso. Ainda bem 

que temos gente que trabalha por Nós e vai em busca da solução, para o 

problema. (FOLHA MS, Corumbá, 24 de Agosto de 2017).  

 

Não obstante à proposta do projeto, a padronização se efetuaria apenas nesta 

feira em particular. As demais feiras da cidade continuam com as mesmas barracas e 

com os mesmos problemas de estrutura. Muitos feirantes reclamaram, durante o 

trabalho de campo, da estrutura da barraca que não oferece real proteção nem do sol e 

nem da chuva. A maioria das entrevistas que serão mencionadas no terceiro capítulo e 

transcritas nos anexos do presente trabalho traz esta queixa por parte dos feirantes.   

Apesar das datas mencionadas para a inauguração desta nova feira noturna, não 

houve constatação nos trabalhos de campo, de seu início até a presente data. A câmara 

de vereadores e a Associação de Comerciantes de feiras livres não deram nenhum 

parecer para o atraso das atividades.  

 

 

2.3 Os feirantes bolivianos e a feira 

 

Os bolivianos marcam presença nas feiras livres de Corumbá há mais de 50 

anos. Um tempo considerável para interiorizarem a dinâmica da forma de trabalho. A 

legislação inicial não previa a presença de bolivianos, que só foi acrescentada 

posteriormente ao início de sua participação. Não obstante, todos os feirantes bolivianos 

hoje estão devidamente cadastrados e regulamentados para trabalharem nas feiras.  

Até o ano passado não se sabia ao certo quantos feirantes atuavam nas feiras de 

Corumbá. Segundo a Associação de Comerciantes de feiras livres, a grande maioria 

atuava sem cadastro e eram sazonais e remanescentes da Feira Bras-Bol.  

 

 

 

Figura 11: Transporte de feirantes bolivianos na Feira livre de Domingo 
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Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 

 

Hoje a maioria dos feirantes é de origem boliviana e a sua presença já não é tão 

contestada quanto foi no passado. Na imagem acima, se percebe várias vans usadas 

pelos bolivianos para carregarem suas mercadorias. A presença desses bolivianos nas 

feiras já não causa nenhum estranhamento por parte dos corumbaenses, o que denota 

que as presenças destes feirantes já fazem parte do cotidiano de quem mora na fronteira.  

Em pesquisa de campo se pôde perceber que muitos feirantes bolivianos têm 

medo. Depois de 2013, muitos comerciantes se integraram às feiras livres de maneira 

legal. E foi o medo que os levou a buscarem a regulamentação. Não obstante, muitos 

deles confirmaram que as taxas exigidas são altas demais para manter as barracas ou de 

valores diferentes dos que estão trabalhando nas feiras mais tempo. Ressalta-se que 

estar regulamentado significa arcar com os impostos exigidos para o exercício da 

função. Isso exige uma quantidade maior de vendas para garantir a legalidade e o 

sustento. Entretanto, o medo que os feirantes sentem não se limita apenas a não vender 

o suficiente para pagar as taxas estabelecidas, mas paira, principalmente, no medo de 

apreensão de suas mercadorias.  

Os feirantes brasileiros não veem problema na presença dos bolivianos, pois a 

realidade que eles enfrentam é a mesma. Os dados levantados com os questionários pré-

estruturados, demonstram que as taxas cobradas nas feiras são consideradas justas pela 

maioria dos brasileiros e injustas pela maioria dos bolivianos, mas, como já 

mencionado, essa opinião se refere aos que começaram a trabalhar nas feiras após 2013.  

O quantitativo de feirantes também muda de acordo com o dia da semana. As 

feiras mais movimentadas são as de Domingo e de Sexta Feira. As menos 

movimentadas são as de segunda feira, quarta feira e a de sábado pela manhã. Numa das 
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questões referentes ao número de participação nas feiras, a grande maioria respondeu 

que folga nas segundas feiras enquanto outra parcela dos feirantes respondeu que folga 

na sexta feira. Constatou-se que, apesar de todos os feirantes estarem regulamentados, 

existe um quantitativo de ambulantes que durante a semana pode ser visto nas ruas das 

cidades vendendo suas mercadorias, mas que nas sextas feiras e nos domingos são 

encontrados nas feiras.  

Relevante é, no entanto, ilustrar o que compete aos feirantes segundo o Decreto 

Municipal nº307 de 05 de julho de 2007. Além de cumprir as normas contidas no 

código Sanitário do Município de Corumbá, segundo o artigo 135 compete aos feirantes: 

I. Cumprir as normas deste Código; 

II. Expor e comercializar exclusivamente no local e área demarcada pelo 

Executivo Municipal; 

III. Não utilizar letreiros, cartazes, faixas e outro processo de 

comunicação visual, sem prévia autorização do Executivo Municipal; 

IV. Apresentar seus produtos e trabalhos em mobiliário padronizado pelo 

órgão competente da SMOU; 

V. Não utilizar aparelhos sonoros ou qualquer forma de propaganda que 

tumultue a realização da feira ou agrida a sua programação visual; 

VI. Zelar pela conservação de jardim, monumento e mobiliário urbano 

existente na área de realização das feiras; 

VII. Respeitar o horário de funcionamento das feiras; 

VIII. Portar carteira de inscrição e saúde para a identificação perante a 

fiscalização; 

IX. Fixar em local visível ao público o número de sua inscrição, podendo 

ser o mostruário ser padronizado pelo órgão competente da SMOU; 

(CORUMBÁ, 2007). 

 

Feirantes brasileiros e bolivianos se submetem às mesmas normas, no entanto, 

algumas delas são descumpridas. O horário de funcionamento das feiras é uma das 

normatizações que, como já foi demonstrado, nenhum feirante segue a risca, assim 

como deixar o número de inscrição à vista. Muitos feirantes bolivianos fazem questão 

de mostrar a documentação, mais na grande maioria das barracas o documento não fica 

à mostra. 

Figura 12: Licença em destaque em barraca de chá na feira de domingo. 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 



65 
 

 

Figura 13: Licença em destaque em barraca de frutas na feira de domingo. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2017 

 

Dois dos itens são desobedecidos nas feiras de domingo e sexta feira (as maiores 

e mais movimentadas): Tratam-se dos itens II e IV. Em relação ao item II, é comum 

observar algumas barracas fora dos limites estabelecidos, às vezes até próximos de 

automóveis estacionados. O mesmo ocorre nas feiras de sexta-feira e sábado à noite no 

Bairro Maria Leite. Em relação ao item IV é comum e, não somente nas feiras mais 

movimentadas, observar feirantes sem barraca alguma, comercializando seus produtos 

em um caixote ou mesmo em uma lona estendida no chão. Mas evidencia-se, mais uma 

vez, que não são exclusivamente os bolivianos que não cumprem as normatizações. 

Grande parte dos feirantes brasileiros também não cumpre com as normas estabelecidas. 

Grande parte dos feirantes que vendem seus produtos em caixotes, por exemplo, são 

brasileiros ambulantes que vendem cd’s e dvd’s piratas. Ainda há os pequenos 

produtores rurais que vendem seus produtos oriundos de assentamento em lonas 

estendidas no chão entre as barracas, mas sem pertencer a nenhuma delas. 

Existe, portanto, certo ilegalismo tolerado no que condiz ao funcionamento das 

feiras livres. Esse ilegalismo se justifica, de certa forma, ao aspecto cultural que a feira 

adquiriu com o tempo, ou seja, com a sua interiorização no cotidiano das pessoas. 

Justifica-se também, pela lógica do comércio que incorpora novos mecanismos de 

compra e venda, dinamizando os processos e fazendo com que as legislações existentes 

se tornem obsoletas em alguns aspectos. Os produtos comercializados nas feiras pelos 

brasileiros e bolivianos são um exemplo dessa lógica. Assim como a forma de 

pagamento que já transcendeu a simples aceitação de dinheiro em espécie.  
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Figura 14: Formas alternativas de pagamento nas feiras 

  

Fonte: Elaborada pelo autor, 2017 

      

A figura 14 mostra que numa época em que a globalização econômica dita as 

regas do mercado, é inevitável que novas formas de comercialização sejam realizadas, o 

que vale também na dinâmica das feiras livres.  

Com isso se conclui que, tanto em relação as mercadorias oferecidas nas feiras, 

que vão muito além daquelas existentes em sua gênese, quanto em relação às formas de 

pagamento e exibição dos produtos comercializados, deveriam ser revistos nos 

regulamentos das feiras, uma vez que certos “ilegalismos” são detectados, mas, de certo 

modo, tolerados pela própria dinâmica de funcionamento das feiras livres.  
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3. COTIDIANO DOS FEIRANTES E DINÂMICA DAS FEIRAS LIVRES DE 

CORUMBÁ –MS 

 

No capítulo anterior foi sintetizada a história da feira livre de Corumbá, com sua 

criação e seu desenvolvimento conforme o avanço dos anos. Também se discutiu os 

aspectos legais da feira, as regulamentações e as devidas alterações com a implantação 

de novos elementos ao passo que aumentava também o número de feirantes.  

Enfatizou-se, nesse processo, que as feiras livres, em sua gênese, deveriam 

atender os pequenos produtores rurais da região, permitindo-lhes um local em que 

poderiam vender seus produtos a um preço justo ao consumidor. Com o 

desenvolvimento do comércio e com as novas demandas do mercado, novos produtos 

passaram a ser oferecidos nas feiras sem, no entanto, mudar a legislação, o que causou 

certo desconforto por parte de alguns comerciantes. Não obstante, salientou-se que esse 

desconforto já foi mais intenso não representando, na atualidade, um problema.  

Neste capítulo, abordo a dinamicidade das feiras a partir do cotidiano dos 

feirantes e da sua organização. Percebe-se pela transcrição das entrevistas e 

questionários apresentadas em anexo, as angústias e os anseios dos feirantes, residentes 

no medo de que suas mercadorias sejam apreendidas pela Receita Federal, o que denota 

de forma clara alguns aspectos ilegais contidos nas práticas dos feirantes. O comércio 

realizado nesses espaços oscila entre a legalidade e a ilegalidade e todos os envolvidos - 

poder público, consumidores e órgãos de controle, tem consciência disso justificando o 

medo dos feirantes. Está demonstrado ainda as formas de ordenamento adotadas nas 

feiras em cada dia da semana e, mais importante do que isso, percebe-se a fronteira com 

todos seus elementos sendo replicadas nas feiras livres da cidade. Sendo a feira, o local 

par excellence do encontro fronteiriço, isso se confirma ao se levar em consideração os 

anseios e angústias dos feirantes com seus medos, assim como a língua, as mercadorias, 

as formas de comercialização e até mesmo a dinamicidade das novas formas 

perspectivas de negociação. 

 

3.1 Cotidiano e trabalho 

 

O trabalho é um dos elementos mais característicos do cotidiano. De acordo com 

Agnes Heller (2016, p.35), o homem participa na vida cotidiana com todos os aspectos 
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de sua individualidade. É por meio do trabalho que o homem produz os bens para a 

satisfação das suas necessidades humanas. Essa prática de produção deve ser dominada 

pelos homens em seu uso, na qual se impõe a personalidade e a capacidade de cada um. 

O uso que se faz do trabalho, assim como o domínio dos instrumentos utilizados nesse 

ofício, ilustra o que Agnes Heller quer dizer.  

É da rotina do feirante acordar cedo, montar a barraca, organizar as mercadorias, 

se proteger do sol, etc. Esses afazeres compõem o cotidiano e trazem consigo a 

individualidade de cada feirante em uma maneira própria de trabalhar e, 

consequentemente, de usar o território. 

 Assim, cada um tem seu próprio “jeito” de realizar as tarefas e de organizar o 

seu trabalho. E cada “jeito”, por mais parecido que seja, é único e pertence a cada 

indivíduo. Por essa razão o cotidiano não causa perplexidade, pois está inserido na vida 

do indivíduo. Agnes Heller escreve que 

O homem nasce já inserido em sua cotidianidade. O amadurecimento do 

homem significa, em qualquer sociedade, que o indivíduo adquire todas as 

habilidades imprescindíveis para a vida cotidiana da sociedade (camada 

social) em questão. É adulto quem é capaz de viver por si mesmo a sua 

cotidianidade. (HELLER, 2016, p.37). 

 

Nesse mesmo sentido Oliveira Neto escreve que 

As pessoas nascem, crescem, vivem e morrem e é no cotidiano que a vida 

delas se realiza e pode se realizar banalmente ou na sua plenitude. Na 

cotidianidade, o indivíduo tem prazer ou sofrimento, pode viver bem ou mal, 

pode satisfazer as suas necessidades e fazê-las transformar-se em desejos, 

que, por sua vez, podem ser realizados ou não, dependendo tudo isso da 

relação que ele – o indivíduo – tem com aqueles elementos [...] que compõem 

a materialidade humana e, de maneira simultânea, dão conteúdo ao cotidiano. 

(OLIVEIRA NETO, 2007, p.64). 

 

Assim, as práticas desenvolvidas pelos feirantes em sua rotina de trabalho, 

adquirem elementos que se inserem em seu cotidiano. Cotrim (2000, p.23) define o 

trabalho como “toda a atividade na qual o ser humano utiliza sua energia física e 

psíquica para satisfazer suas necessidades ou para atingir um determinado fim”. A partir 

dessa concepção, o homem por intermédio do trabalho acrescenta algo mais ao mundo 

natural já existente, criando a antroposfera como a criação humana da cultura e do 

trabalho. 

Com isso o homem modifica o meio a sua volta, inserindo identidade ao mundo 

através da construção da materialidade, o que faz por meio do seu trabalho. Elementos 

que estão inseridos na cotidianidade do indivíduo.  
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Nas feiras livres de Corumbá se pôde perceber essa identidade imputada pelo 

trabalho. Os feirantes, em seus afazeres diários, demonstram um ritmo em sua jornada 

que se torna característico, tornando o uso que se faz do território singular já que traz 

aspectos que são encontradas na fronteira.  

Na jornada de trabalho desses profissionais observa-se muito empenho e luta que 

nem sempre é recompensado pelas vendas realizadas. Somam-se a uma jornada dura de 

trabalho os constrangimentos que alguns desses feirantes sofrem e o desconforto frente 

a certas situações que fazem com que surjam angústias próprias do ofício. Verifica-se 

parte dessas angústias nas descrições em anexo das entrevistas realizadas e dos 

questionários aplicados. Para que essas transcrições sejam mais facilmente 

compreendidas se relatará as práticas cotidianas dos feirantes de Corumbá.  

 

 

3.2 A Distribuição e a Organização das feiras livres de Corumbá  

 

A organização e a distribuição das feiras não sofreram alteração significativa nos 

últimos anos. Com o aumento do número dos feirantes, fato ocorrido após 2013 como 

consequência do encerramento da Feira Bras-Bol, as feiras tiveram o acréscimo de 

barracas. No entanto, esse acréscimo não alterou significativamente o modelo das feiras, 

embora seja possível ver algumas barracas ultrapassando os limites pré-estabelecidos.  

Atualmente existem 8 (oito) feiras distribuídas em 7 (sete) dias, conforme a 

tabela 1 apresentada no capítulo 2 desta dissertação. Entre os dias 13 de outubro e 14 de 

novembro de 2017 se realizou a contagem do número de barracas e de feirantes nas 

feiras distribuídas pela cidade. Registra-se que os números que serão apresentados 

sofrem modificação conforme a época do ano e do clima, uma vez que em dias de 

ameaça de chuva a tendência de concentração de feirantes é menor, assim como perto 

de datas comemorativas essa concentração ser maior. 

 Em entrevista o Presidente da Associação dos Feirantes 02 de Maio, disse que 

hoje estão registrados 529 feirantes.  Esse número bate com o que foi informado pela 

Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos e pela Chefia de Serviços de 

Fiscalização e Posturas. Relatou-se, no entanto, que nem todos os feirantes cadastrados 

trabalham em todas as feiras.  Dos 529 feirantes cadastrados, 380 trabalham nas feiras 

todos os dias da semana, folgando ou no sábado ou na segunda. Entre estes, 40 feirantes 

são assentados. Os 149 feirantes restantes trabalham somente na feira de domingo, 
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estendendo-se para as demais feiras de final de semana em datas em que o comércio 

vende mais, como dia das mães, dos pais, dia das crianças, natal e etc.  

 

3.2.1 Feira de Domingo 

 

A feira de domingo é a mais movimentada da cidade e acontece na Rua Ladário 

entre a Rua Dom Aquino Correa, Rua Tiradentes e Rua Delamare. Seu horário de 

funcionamento é das 06h até às 12h, se estendendo até às 13h e, por vezes, até às 14h. 

Por ser uma feira tradicional e antiga, já está enraizada no cotidiano do homem 

fronteiriço sendo, inclusive, considerada atração turística.  

Nessa feira encontra-se produtos que variam de hortifrúti à eletrônicos. No 

entanto, se difere das demais feiras pela forma de atendimento aos clientes e métodos de 

pagamento, aceitando inclusive cartões de crédito como se pode averiguar na figura 14 

do capítulo precedente a na figura 15 abaixo: 

 

Figura 15: Métodos de Pagamento – Feira de Domingo. 

 

            Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 

 

Assim como a oferta de produtos sofreu alteração pela dinamicidade do 

mercado, as formas de pagamento também se alteraram permitindo uma facilitação para 

que os consumidores adquiram seus produtos. Além da facilidade de créditos, a maioria 

dos feirantes da Feira de Domingo aceitam também a moeda boliviana nas transações. 
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Cabe aqui ressaltar que o comércio brasileiro não aceita a moeda boliviana na transação 

comercial.  

Pensar novas formas de interação comercial é uma consequência nítida do 

processo de globalização. A evolução comercial traz consigo algumas exigências de 

mercado que permitem o comerciante se desenvolver, sendo uma delas atribuída às 

novas formas de pagamento como o que ocorre com o uso de cartões de crédito e 

débito. A globalização é, segundo Milton Santos (2013, p.23) o ápice do processo de 

internacionalização do mundo capitalista e, nesse processo, as facilitações de crédito são 

uma vantagem para a manutenção do sistema. Sendo assim, pensar a feira livre de forma 

diferente seria um retrocesso.  

Na feira de domingo, portanto, foram contadas 552 barracas distribuídas 

conforme a tabela 2: 

 

Tabela 2: Quantitativo da Feira de Domingo 

Barracas Quantitativo 

Roupas 194 

Hortifruti 120 

Brinquedos 26 

Calçados 20 

Eletrônicos 11 

Bijou 11 

Artesanato 2 

Cd / Dvd 7 

Comida (lanche) / Bebida 41 

Diversos (produtos variados) 120 

 

Total: 

 

552 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 

 

Observa-se que o número de barraca extrapola o número de feirantes 

regularizados nas feiras. Salienta-se, no entanto, que alguns feirantes cuidam de mais de 

uma barraca e há ainda aqueles que não são regulamentados. Muitos ambulantes que 

durante a semana vendem seus produtos pelas ruas da cidade migram para a feira de 
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domingo, aumentando consideravelmente o número de feirantes. Existe ainda mais um 

ponto a considerar: Alguns feirantes cadastrados acabam montando mais de uma ou 

duas barracas em lugares distintos contratando pessoas para atuarem apenas nesse dia. 

Nesta perspectiva a feira acaba se mostrando também como um centro de oportunidades 

para aqueles que têm pretensão de aumentar a sua renda. Não obstante, há a tensão que 

paira na irregularidade, uma vez que, em tese, não deveria ser permitido feirantes não 

cadastrados atuarem nas feiras.  

 

3.2.2 Feira de Segunda Feira 

 

A feira realizada na Segunda Feira no Bairro Cristo Redentor, na Rua Paraná 

entre a Rua XV e Antônio Maria Coelho, exerce bastante influência na população local. 

Muitos dos consumidores relataram que preferem comprar seus produtos nas feiras, em 

especial verduras e legumes. Essa preferência se dá em grande parte pela condição 

social dos moradores da região que não possuem veículos próprios para realizarem suas 

compras nos mercados do centro da cidade. Dessa forma, os moradores encontram na 

feira o local ideal para realização de suas compras.  

Seu horário de funcionamento é das 06h até às 12h, se estendendo até às 13h, 

por conta da desmontagem das barracas. Foram contadas 199 barracas distribuídas 

conforme a tabela 3: 

 

Tabela 3: Quantitativo da Feira de Segunda 

Barracas Quantitativo 

Roupas 74 

Hortifruti 56 

Brinquedos 7 

Calçados 5 

Eletrônicos 4 

Bijou 4 

Artesanato 1 

Cd / Dvd 1 

Comida (lanche) / Bebida 5 
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Diversos (produtos variados) 42 

 

Total: 

 

199 

Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

Observa-se que o número de barracas destinadas aos produtos rurais quase se 

iguala ao quantitativo das barracas de roupas. Isso corrobora com o que os 

consumidores afirmaram sobre a preferência de comprar verduras e legumes nesta feira 

em particular.  

Salienta-se ainda que as barracas intituladas como “diversos” apresentam 

produtos variados como de utilidade diária, ferramentas, alimentos perecíveis 

industrializados, óculos e enfeites, capas para celulares, bonés, toucas e chapéus, além 

de produtos destinados a manutenção de bicicletas.   

 

       Figura 16: Imagem da Feira de Segunda 

 

     Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

3.2.3 Feira de Terça Feira 

 

A feira de Terça Feira ocorre no Bairro Popular Nova na Rua Círiaco Félix de 

Toledo entre a Rua Dom Pedro II e Rua Dom Pedro I. Seu horário de funcionamento 
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obedece à regulamentação geral ocorrendo das 06h até às12h, se estendendo pelas 

razões já citadas até as 13h e, por vezes, até as 14h. 

Esta feira é considerada bastante movimentada, com fluxo de consumidores 

bastante expressivo. Durante o trabalho de campo se percebeu que há uma variedade de 

produtos que atendem a demanda da população. Muitos dos consumidores dos quais se 

conversou relatou que visitam as feiras para adquirirem produtos do dia a dia, assim 

como para lazer.  

Nesta feira se contou 333 barracas distribuídas conforme a tabela 4: 

Tabela 4: Quantitativo da Feira de Terça 

Barracas Quantitativo 

Roupas 134 

Hortifruti 75 

Brinquedos 13 

Calçados 14 

Eletrônicos 6 

Bijou 7 

Artesanato 1 

Cd / Dvd 4 

Comida (lanche) / Bebida 15 

Diversos (produtos variados) 64 

 

Total: 

 

333 

Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

Observa-se que o número de barracas que oferecem lanches (comida e bebida) denota 

um movimento maior, confirmando a ideia de lazer informado pelos consumidores.  

             

 Figura 17: Imagem da Feira de Terça 
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              Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

3.2.4 Feira de Quarta Feria 

 

A feira de Quarta acontece no Bairro Dom Bosco na Rua Cuiabá entre a Ciríaco 

Félix de Toledo e a Rua José Fragelli das 06h até às 12h, mas a exemplo das demais, se 

estende além do seu horário por causa do tempo de desmontagem das barracas.  

Esta feira é muito similar a de segunda, inclusive no quantitativo de barracas 

como se pode observar na tabela 5: 

 

Tabela 5: Quantitativo da Feira de Quarta 

Barracas Quantitativo 

Roupas 75 

Hortifruti 58 

Brinquedos 5 

Calçados 7 

Eletrônicos 2 

Bijou 1 

Artesanato 3 

Cd / Dvd 2 

Comida (lanche) / Bebida 15 

Diversos (produtos variados) 29 

 

Total: 

 

197 
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Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

Figura 18: Imagem da Feira de Quarta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

Chama a atenção, no entanto, para a observação feita anteriormente em relação à 

variedade da composição das feiras. Dependendo do clima e da data a feira pode mudar 

sua configuração possuindo mais ou menos barracas. Na quarta-feira que se foi a 

campo, o tempo estava nublado com ameaça de chuva o que pode justificar a ausência 

de alguns feirantes. Não obstante, em conversa com os frequentadores da feira, o 

número não varia muito do que se apresentou na tabela acima. 

 

3.2.5 Feira de Quinta Feira 

 

A feira de Quinta está localizada no Bairro Universitário na Rua Afonso Pena 

entre as Ruas Poconé e Eugênio da Cunha. O seu horário de funcionamento é das 06h 

até às 12h, se estendendo até às 13h ou mais tarde por causa da desmontagem das 

barracas e carregamento dos produtos.  

É considerada uma feira movimentada e bastante popular onde foram contadas 

239 barracas como se pode observar na tabela 6:  

 

Tabela 6: Quantitativo da Feira de Quinta 

Barracas Quantitativo 

Roupas 105 

Hortifruti 46 
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Brinquedos 11 

Calçados 8 

Eletrônicos 4 

Bijou 1 

Artesanato 1 

Cd / Dvd 2 

Comida (lanche) / Bebida 12 

Diversos (produtos variados) 49 

 

Total: 

 

239 

Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

Observa-se que nesta feira há um quantitativo maior de barracas de roupas do 

que nas feiras de segunda e quarta. Não obstante, muitos dos consumidores dos quais se 

conversou durante o trabalho de campo relataram também a preferência de produtos 

rurais.  

 

          Figura 19: Imagem da Feira de Quinta 

 

Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

 

3.2.6 Feira de Sexta Feira 
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A feira de Sexta ocorre no Bairro Aeroporto na Avenida Wenceslau de Barros 

entre a Rua XV de novembro e a Rua 07 de Setembro. É a segunda maior feira da 

cidade, ficando atrás apenas da Feira de Domingo.  

Por ser uma feira grande, traz muitos aspectos semelhantes à Feira de Domingo, 

como a organização espacial das barracas dividindo a avenida em dois grandes 

corredores, assim como a distribuição das mesmas. As barracas de hortifrúti se 

localizam no início e no final da feira e entre estas se estendem as demais barracas com 

os demais tipos de produtos comercializados.  

Pela sua localização privilegiada e sua proximidade com a antiga estação férrea, 

esta feira adquiriu aspectos culturais bastante interessantes sendo umas das feiras mais 

populares e frequentadas da cidade. Muitos dos feirantes cadastrados na Associação 

trabalham apenas nesta feira e na de domingo, considerando-as as mais importantes da 

cidade.   

Foi contado 394 barracas, sendo este número variado de acordo com os 

elementos climáticos e as datas de pico do comércio. A tabela 7 indica a distribuição das 

barracas: 

 

Tabela 7: Quantitativo da Feira de Sexta 

Barracas Quantitativo 

Roupas 141 

Hortifruti 96 

Brinquedos 22 

Calçados 14 

Eletrônicos 9 

Bijou 7 

Artesanato 2 

Cd / Dvd 4 

Comida (lanche) / Bebida 37 

Diversos (produtos variados) 62 

 

Total: 

 

239 

Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 
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Chama-se a atenção para a quantidade de barracas de lanches e bebidas, 

totalizando 37 que vendem pastéis, salgados, espetinho, açaí, cana de açúcar; arroz 

carreteiro entre outros. Levando em consideração o horário de funcionamento da feira 

das 06h até o meio dia e se estendendo até depois das 14h por ser mais movimentada, se 

pode imaginar o fluxo de pessoas que a frequentam.  

Considerando que a sexta feira ainda representa um dia útil em que o comércio 

funciona normalmente, assim como bancos e escolas, pode-se se surpreender com a 

quantidade de pessoas que se deslocam para comprar na feira ou simplesmente para 

passear como uma forma de lazer. Ao caminhar por esta feira, percebe-se nitidamente a 

influência cultural fronteiriça, elementos perceptíveis em todas elas, mas mais 

destacados nas feiras mais movimentadas como esta. Os bolivianos que atuam na feira 

interagem da mesma forma que o fazem em sua terra natal e elementos como a língua e 

a culinária se mostram de forma intensa.   

 

Figuras 20 e 21: Imagem da Feira de Sexta Feira 
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Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

 

3.2.7 Feiras de Sábado 

 

No sábado ocorrem três feiras: duas diurnas e uma noturna. As duas feiras 

diurnas acontecem de forma concomitante no Bairro Nova Corumbá, na Rua Rio 

Grande do Norte e na Cidade de Ladário
3
. Nesta perspectiva, o número de feirantes se 

divide entre essas feiras e ainda entre a Feira Noturna que se localiza no Bairro Maria 

Leite na Rua Nossa Senhora de Fátima.  

Considerando essa divisão entre os feirantes, as feiras de sábado são 

consideradas as que possuem menor concentração de barracas, o que não significa dizer 

que não são movimentadas. A feira de sábado à noite, por exemplo, apresenta um 

grande número de consumidores que a preferem por ser noturna e com isso possibilitar 

uma alternativa de lazer, com passeios entre as barracas sem o calor do sol típico de 

Corumbá.  

Com mais de vinte anos de existência, a feira noturna de Corumbá apresenta 

elementos que não são encontrados nas demais feiras, como música ao vivo, por 

exemplo. Foi observada também uma quantidade maior de jovens adolescentes nesta 

feira noturna. Muitos deles a consideram como uma espécie de point para encontros, 

aproveitando a música ao vivo e a quantidade de barracas destinadas a lanches, comida 

                                                           
3
 A feira de Ladário não foi visitada por não se tratar do objeto central de nosso estudo.  
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e bebidas. Esta feira também apresenta diversão para as crianças, com brinquedos como 

camas elásticas e brinquedos infláveis com escorregador e etc.  

Levando em consideração essas características e o tempo de sua existência, a 

feira de sábado à noite, como é conhecida, também adquiriu aspectos culturais sendo 

bastante popular na sua região.  

Salienta-se, que por ser no sábado, ela apresenta constantes variações em relação 

à participação dos feirantes, com sábados em que apresenta uma quantidade enorme de 

barracas e outros em que o número de barracas é bem menor. Próximo a datas festivas 

se percebe um aumento considerável no número de barracas, inclusive oferecendo 

produtos temáticos ou referidos à data em questão. Por exemplo, na época do natal se 

encontram diversas barracas com motivos natalinos; no dia das crianças um aumento 

considerável nas barracas de brinquedos e roupas infantis; no dia das mães, uma série de 

barracas prontas para vender o melhor presente que um filho possa desejar, etc.  

No trabalho de campo realizado para esta pesquisa contou-se apenas 141 

barracas, distribuídas conforme a tabela 8: 

 

 

Tabela 8: Quantitativo da Feira de Sábado à Noite 

Barracas Quantitativo 

Roupas 43 

Hortifruti 22 

Brinquedos 10 

Calçados 7 

Eletrônicos 2 

Bijou 3 

Artesanato 2 

Cd / Dvd 4 

Comida (lanche) / Bebida 21 

Diversos (produtos variados) 27 

 

Total: 

 

141 

Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 
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Os produtos variados (último item apresentado na tabela) incluem barracas de 

comida industrializada, ferramentas, utilidades, óculos, bonés, toucas, boinas e chapéus 

os brinquedos referidos anteriormente, como as camas elásticas e os brinquedos 

infláveis com escorregadores etc.  

Figura 22: Imagem da feira de sábado à noite (final de tarde) 

 

Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

O horário de funcionamento da feira noturna de sábado é das 17h às 22h. No 

entanto, a rua começa a ser fechada pelos próprios feirantes já às 14h para o 

descarregamento das mercadorias e a montagem das barracas. Relevante é relatar que 

uma característica própria, já integrada e assimilada ao cotidiano dos que trabalham 

frequentemente na feira noturna, é o fato de que muitos feirantes arrumam suas 

mercadorias cedo, entre às 14h e 16h e esperam o tempo de funcionamento da feira 

dormindo embaixo das próprias barracas. Para quem não assimilou em sua 

cotidianidade esse hábito, considera essa prática estranha. No entanto, para o homem 

fronteiriço acostumado a ver isso nos sábados, considera normal.  

Já as feiras diurnas ocorrem concomitantemente no horário das 06h ao meio dia. 

Não se fez trabalho de campo na feira de Ladário. Entende-se que o foco principal da 

pesquisa seja a cidade de Corumbá e sua interação com o município boliviano de Puerto 

Quijarro, que concentra a maior parte dos feirantes pendulares.  

Assim, a feira diurna do Bairro Nova Corumbá, apresenta características 

semelhantes as apresentadas nas feiras de Segunda e Quarta Feiras. Por razões já 

explicadas, a feira de sábado pela manhã não concentra muitas barracas, uma vez que 

muitos feirantes optam por participar da feira de Ladário ou apenas na feira noturna. 
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Muito raramente algum feirante participa da feira diurna e noturna na cidade de 

Corumbá. Nas entrevistas realizadas em campo ninguém confirmou que trabalha nas 

duas feiras, havendo, no entanto, quem respondesse que trabalha dois sábados na diurna 

e dois sábados na noturna. Entende-se que se torna muito cansativo para os feirantes 

trabalhar nas duas feiras. 

Contou-se na feira de sábado pela manhã barracas, conforme ilustra a tabela 9 

abaixo: 

Tabela 9: Quantitativo da Feira de Sábado Diurna 

Barracas Quantitativo 

Roupas 64 

Hortifruti 42 

Brinquedos 8 

Calçados 7 

Eletrônicos 1 

Bijou 2 

Artesanato 0 

Cd / Dvd 4 

Comida (lanche) / Bebida 11 

Diversos (produtos variados) 37 

 

Total: 

 

176 

Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

Chama a atenção o fato de não ter sido contabilizada nenhuma barraca de 

artesanato. Embora o número de barracas de artesanatos não ser expressivo em 

nenhuma das feiras visitadas, é importante ressaltar que na legislação original das feiras 

livres, o artesanato é um dos produtos previstos para a comercialização. Isso quer dizer 

que as feiras livres, originalmente, foram pensadas para o comércio dos produtos 

oriundos do meio rural e para a venda de artesanato. Sendo o artesanato o trabalho 

manual que utiliza a matéria prima da região, ele se torna símbolo da cultura local, tão 

rica nas regiões de fronteira. 

Tendo isso em mente, a Associação dos feirantes 02 de Maio, por intermédio de 

seu presidente Lucídio Morel, confirmou a inauguração da nova feira noturna de sábado 
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para dezembro deste ano. Com isso, a cidade contará com três feiras no sábado. Não 

obstante, esta nova feira noturna foi pensada de forma que integrasse elementos 

culturais, priorizando a cultura local, o que inclui a venda de artesanatos. Segundo 

Morel, esta feira será padronizada em todos os segmentos, desde uniforme para os 

feirantes, até tamanho e formato das barracas. Incluir-se-á música ao vivo e 

apresentações culturais, tornando-se, portanto, mais uma opção de lazer para os 

habitantes da cidade. Segundo Morel, a feira contará com 200 barracas e se localizará 

no espaço entre o Complexo Poliesportivo da Rua Porto Carrero e a antiga estação 

ferroviária. Apesar da afirmação do Sr. Lucídio Morel, até janeiro de 2018 ela ainda não 

fora inaugurada. 

Levando isso em consideração e observando as tabelas representadas, é possível 

concluir que houve um considerável aumento no número de feirantes na cidade. Embora 

nem todos os feirantes estejam favoráveis à padronização apresentada por Morel em seu 

projeto para a nova Feira Noturna, supõe-se que haverá um quantitativo interessante 

para esse projeto que visa nova visibilidade para as feiras livres de Corumbá.  

A título de ilustração, em 2014, havia aproximadamente 200 feirantes a menos 

trabalhando nas feiras da cidade. É o que se pode observar nos Gráfico abaixos: 

 

 

Gráfico 1: Número de Feirantes presentes nas feiras livres de Corumbá em 2014. 

 

Fonte: ESPÍRITO SANTO, 2015, p.78. 

 

Gráfico 2: Número de Feirantes presentes nas feiras livres de Corumbá em 2017. 
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Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

Percebe-se um aumento no quantitativo geral dos feirantes. Deve-se considerar, 

no entanto, as particularidades de cada feira e a variável apresentada relacionada ao 

clima em cada dia. 

Em outra perspectiva, observou-se que todas as feiras livres pesquisadas contam 

com banheiros químicos para os feirantes. Nas feiras de Domingo, Sexta e Terça feira, 

as maiores e mais movimentadas, contam com 3 a 5 banheiros químicos, sendo que na 

feira de domingo e na de sexta esses banheiros estão disponibilizados em dois pontos 

diferentes da feira. Nas demais feiras, observou-se a presença de pelo menos dois 

banheiros químicos, um feminino e um masculino.  

Ressalta-se que os feirantes reivindicavam esses banheiros há muito tempo, 

sendo atendidos somente em abril de 2017. No entanto, apesar da aparente cedência dos 

banheiros por parte da prefeitura, conforme noticiado no Diário Corumbaense do dia 28 

de abril de 2017, os feirantes relataram que pagam taxas extras à associação para terem 

direito a esses banheiros. Segundo a Associação, essa taxa é a taxa de manutenção do 

serviço que leva, busca e limpa os banheiros químicos.  

 

 

3.3 Práticas cotidianas dos Feirantes de Corumbá 
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As feiras livres de Corumbá acontecem diariamente na parte da manhã entre às 

06h e às 13h. Em termos legais elas deveriam acontecer até às 12h, no entanto, o tempo 

de funcionamento se estende pela intensidade da clientela e pelo tempo gasto na 

montagem e desmontagem das barracas que variam de acordo com as mercadorias. A 

feira noturna que ocorre no Bairro Maria Leite, inicia às 17h e se encerra às 22h. Não 

obstante, às 14h já se inicia a montagem das barracas, inviabilizando a circulação de 

veículos antes do horário acordado e registrado nas normatizações, liberando-a 

totalmente para o trânsito perto da meia noite.  

Nessa perspectiva, se observou que as barracas de hortifruti e de roupas, são as 

que mais demoram em se montar e desmontar. Muitas das frutas, verduras e legumes 

que são vendidas são transportadas em pequenos caminhões e camionetes. Como estes 

veículos não podem ficar estacionados nas dependências das feiras, as mercadorias são 

descarregadas antes do início da feira e carregadas depois do término, após toda a 

mercadoria estar devidamente encaixotada. Considera-se também o tempo de montagem 

e desmontagem das barracas e a organização dos produtos nas mesmas. No caso das 

roupas, o que ficou evidenciado é que a demora se dá por parte da organização das 

peças nas barracas, visto que muitas das barracas mantêm certa organização em sua 

demonstração, contendo manequins e agrupadas por tamanho, cor e tipo de vestuário. 

Chama a atenção o fato de que as cargas e descargas das mercadorias de todos os 

segmentos são feitas a exemplo das mercadorias rurais. O diferencial está no produto 

oferecido que pode ser de fácil manejo ou não.  

Com estas observações, se destaca uma das práticas cotidianas dos feirantes em 

relação ao seu trabalho: a organização das barracas que são feitas cedo da manhã. A 

organização de suas mercadorias e a forma de fazê-la é própria dos feirantes. São 

atividades necessárias e indispensáveis em seu ofício e traz consigo um pouco da 

individualidade de cada profissional. Agnes Heller afirma que o homem participa na 

vida cotidiana com todos os aspectos de sua individualidade (2016, p.23).  

Não obstante as barracas serem montadas e organizadas entre às 06h e 07h, os 

trabalhadores das feiras iniciam sua jornada muito antes, pois é de prática cotidiana dos 

feirantes o “madrugar”. Sendo a maioria dos feirantes de origem boliviana e residentes 

no país vizinho, muitos acordam entre às 03h30min a 04h para iniciarem seus trabalhos 

de locomoção. Para ilustrar esse processo cito o E2: 

Quando se mora na Bolívia precisa acordar muito cedo em torno das 

03h30min a 04h00min para atravessar a fronteira e se dirigir até o local onde 

se guarda as mercadorias, carregar os carros e ir para as feiras.  
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A maioria dos feirantes que residem na Bolívia alugam garagens para guardar 

suas mercadorias, evitando ao máximo atravessar a fronteira continuamente carregados 

de produtos. Quando é necessário renovar ou repor os estoques é feito em pequenas 

quantidades. O mesmo entrevistado relata que “Quando vem com as mercadorias da 

Bolívia para repor as que venderam, tem que passar com pouco e todos os dias”.  

A Associação 02 de maio divulgou em entrevista que está sendo discutida na 

Câmara de Vereadores do Município a tramitação para a legalização da travessia de 

produtos na constituição de um free shop. A afirmação foi comprovada de maneira 

informal por um vereador conhecido do entrevistador.  

Grande parte dos anseios dos bolivianos que trabalham na feira se dá pelo medo 

de terem suas mercadorias apreendidas pela receita federal. Esse anseio gera uma 

angustia que é bastante perceptível na fala dos entrevistados.  

A forma de trabalho nas feiras brasileiras são exatamente as mesmas adotadas 

nas feiras da Bolívia, o que faz com que se tornem difícil algumas adaptações em 

relação às normatizações brasileiras. A tentativa de padronização das feiras proposta 

pela Associação de Comerciantes de feiras livres e pela Câmara de Vereadores não foi 

bem aceita por parte de grande parte dos profissionais bolivianos por causa da postura 

exigida nessa nova feira que, segundo o Presidente da Associação 02 de Maio, deveria 

inaugurar em Dezembro de 2017.  

Ainda sobre os bolivianos que trabalham nas feiras livres, observaram-se outras 

práticas cotidianas que estão diretamente ligadas ao fato desses trabalhadores acordarem 

muito cedo. Entre elas, está a alimentação. Nem sempre esses trabalhadores conseguem 

tomar um café da manhã reforçado. Portanto, é bastante comum, vê-los comendo uma 

refeição completa em “marmitas”, logo no início da manhã, em frente às próprias 

barracas, enquanto atendem seus fregueses. Entre a alimentação se pôde observar uma 

espécie de sopa com caldo grosso com carne de frango e legumes conhecida como 

Locro de Pollo e também, frango frito com arroz. Também é comum vê-los comendo 

macarrão e Locro Carretero, preparado com charque, arroz, chivé e yuca (mandioca). 

Agnes Heller, escreveu ainda: 

O adulto deve dominar, antes de mais nada, a manipulação das coisas (das 

coisas, certamente, que são imprescindíveis para a vida da cotidianidade em 

questão). Deve aprender a segurar o copo e a beber no mesmo, a utilizar o 

garfo e a faca, para citar apenas os exemplos mais triviais. Mas, já esses, 

evidenciam que a assimilação da manipulação das coisas é sinônimo de 

assimilação das relações sociais. (HELLER, 2016, p.37).  
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Essa assimilação colocada pela autora pode ser observada no cotidiano das feiras 

livres pelos bolivianos em suas práticas, que diferem dos meios do qual os brasileiros se 

portam.  Não obstante, não causa estranhamento ao homem fronteiriço, estando, por sua 

vez, também inserida no cotidiano dos brasileiros que vivem na faixa de fronteira. Por 

outro lado, para quem vem de fora, considera os hábitos “diferentes”, uma vez que não 

fazem parte da cotidianidade dessas pessoas.  

Para Agnes Heller (2016, p.38) “essa assimilação, esse “amadurecimento” para a 

cotidianidade, começa sempre “por grupos (em nossos dias, de modo geral, na família, 

na escola, em pequenas comunidades)”. Sendo as feiras o local de encontro do homem 

fronteiriço, ela se torna o espaço propício para as realizações das práticas que levam a 

assimilação sugerida pela pensadora húngara. As feiras se apresentam, literalmente, 

como pequenas comunidades. Ainda segundo a autora 

[...] esses grupos face to face estabeleceram uma mediação ente o indivíduo e 

os costumes, as normas e a ética de outras integrações maiores. O homem 

aprende no grupo os elementos da cotidianidade (por exemplo, que deve 

levantar e agir por sua conta; ou o modo de cumprimentar, ou ainda como 

comportar-se em determinadas situações etc.) [...]. (HELLER, 2016, p.38).  

 

Nisso se justifica o fato de certos hábitos dos feirantes não causarem 

perplexidade no homem fronteiriço, mas podendo causar estranheza para quem vem de 

fora e se depara com essas práticas pela primeira vez. De acordo com Agnes Heller 

(2016) a vida cotidiana 

[...] é aquela que mais se presta à alienação. Por causa da coexistência 

“muda”, em si, de particularidade e genericidade, a atividade cotidiana pode 

ser atividade humano-genérica não consciente, embora suas motivações 

sejam, como normalmente ocorre, efêmeras e particulares. (HELLER, 2016, 

p.63).  

 

Outro exemplo das práticas ocorridas nas feiras por aqueles bolivianos que 

acordam cedo é a de descansarem deitados embaixo das barracas. Nas barracas em que 

há mais de um feirante trabalhando é comum haver o revezamento para o descanso. Nas 

feiras de sábado à tarde é muito comum ver os feirantes dormindo embaixo das barracas 

montadas enquanto esperam o horário de funcionamento das feiras.  

Nas feiras realizadas em outros dias da semana pode se observar o mesmo, 

principalmente crianças pequenas que ainda não se encontram em idade escolar. Muitas 

dessas crianças acompanham os pais na jornada de trabalho e utilizam a sombra das 

barracas para poderem dormir. Ao praticarem esse ato os bolivianos não pensam em que 

as pessoas brasileiras acham, pois é uma necessidade que já está inserida no seu 
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cotidiano. Não é necessária nenhuma outra justificativa sendo que não causa nenhum 

estranhamento para aqueles que praticam este ato.  

 

 

Figura 23 e 24: Crianças dormindo embaixo das barracas das feiras 

 

 

Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

A exemplo da forma de comerem, o hábito de descansar na sombra das próprias 

barracas não causa estranhamento ao homem fronteiriço, ou seja, já foram assimiladas 

por aqueles que vivem na fronteira.  

Outra prática muito comum está relacionada ao lixo. Talvez por falta de lixeiras, 

fato observado em todas as feiras, ou talvez por hábito, o lixo é descartado de forma 

imprudente na própria rua.  

Salienta-se, no entanto, que essa prática se estende a todos os que frequentam a 

feira livre. Aqui se incluí os próprios consumidores que, por não ter onde descartar o 
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seu lixo, acabam por fazê-lo na própria rua. Não se trata, portanto, de uma prática 

exclusivamente boliviana, ou mesmo dos feirantes em geral. Mas, chama-se a atenção 

ao fato dessa prática, nas feiras livres, ter sido assimilada por todos que a frequentam.  

 

3.4 Análise dos questionários aplicados 

 

Tendo em vista o objetivo do trabalho, o levantamento de dados se deu de duas 

formas: Com a aplicação de um questionário semiestruturado e por entrevistas. Foram 

aplicados 15 questionários e realizadas 3 entrevistas. 

Por questões de sigilo se manterá o nome dos entrevistados em oculto. Nas 

entrevistas eles foram identificados apenas como E1 para o entrevistado número 1, E2 

para o entrevistado número 2 e, consequentemente, E3 para o entrevistado número 3. Os 

questionários foram apenas quantificados e serão tabulados para melhor visualização e 

análise dos dados.    

Os questionários continham 15 (quinze) questões objetivas sendo que destas 15 

questões 5 (cinco) eram abertas para que os feirantes expusessem sua opinião, queixa ou 

crítica. As questões propostas serão apresentadas no anexo 1. 

As respostas dos feirantes das questões 2 a 5, 7 a 11 e 13 a 14 serão expostas na 

tabela abaixo, as questões 1, 6, 12 e 15 serão expostas em forma de gráfico para melhor 

visualização e compreensão: 

Tabela 10: Respostas dos questionários aplicados 

Respostas do Questionário Aplicado 

Questão Sim  Não outra 

    

2) O Senhor(a) é um migrante pendular? 

 

11 4 0 

3) Existe algum constrangimento na entrada e/ou saída do Brasil? 

 

6 4 5 

4) As taxas cobradas para poderem exercer o comércio são iguais 

para todos? 

 

7 5 3 

5) Considera o valor dessas taxas justas? 

 

7 5 3 

7) Se sente feliz trabalhando nas feiras livres de Corumbá – MS? 

 

6 6 3 
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8) Existe apoio dos órgãos públicos para a segurança dos que 

frequentam a feira? 

 

3 12 0 

9) Alguém já passou mal trabalhando na Feira? 

 

8 5 2 

10) Existe apoio dos órgãos públicos de saúde para os que 

frequentam a feira? 

 

4 10 1 

11) Se não existe esse apoio considera que deveria ter? 

 

15 0 0 

13) Os seus filhos pequenos acompanham a sua jornada na feira? 

 

2 8 5 

14) Já aconteceu de alguma criança passar mal na feira durante a 

jornada de trabalho? 

 

2 9 4 

 

Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

A segunda pergunta do questionário aplicado, se os feirantes são pendulares ou 

não, se obteve 11 (onze) respostas afirmativas e quatro negativas. Esse indicativo denota 

que as maiorias dos feirantes que responderam o questionário transitam diariamente 

entre o Brasil e a Bolívia introduzindo em seu cotidiano os elementos que foram 

demonstrados aqui. Portanto, possui em sua cotidianidade o hábito de acordar cedo, de 

se alimentar durante a jornada de trabalho, descansar embaixo da barraca revezando o 

turno com familiares etc.  

A terceira pergunta está diretamente ligada aos anseios e angústias dos feirantes 

fronteiriços. A pergunta se há algum constrangimento ao entrar ou sair do Brasil, ou 

seja, ao atravessar a fronteira, aponta quatro respostas negativas, sendo que estas 

representam a totalidade de brasileiros que responderam o questionário. Seis feirantes 

garantiram que se sentem constrangidos ao atravessar a fronteira. Esse constrangimento 

se dá pelo fato de atravessarem a fronteira todos os dias e mesmo assim serem parados 

com as mesmas perguntas. Outros cinco feirantes responderam que se sentem 

constrangidos apenas quando passam com mercadorias, que são sempre revistadas. Este 

medo da revista se traduz também durante as feiras. É perceptível a observância dos 

feirantes em relação a estes órgãos de controle, com medo de terem suas mercadorias 

apreendidas. Mesmo quando este pesquisador contava as barracas para o levantamento 

de dados da pesquisa, muitos feirantes imaginaram ser da receita federal e muitos 
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guardaram suas mercadorias enquanto outros ficaram apreensivos. Mais uma vez isso 

denota a singularidade da feira quanto a seu funcionamento entre o legal e o ilegal. 

A quarta questão se refere as taxas cobradas para poderem exercer o comércio na 

feira, se estas taxas eram iguais para todos, ou não. Sete feirantes responderam que sim, 

estas taxas eram iguais para todos. Cinco responderam de forma negativa, afirmando 

que as taxas não eram iguais para todos. E três não souberam responder, pois nunca se 

perguntaram sobre isso. Segundo aqueles que responderam não, há quem justificou 

afirmando que nem sempre é igual porque aqueles que possuem mais tempo de serviço 

na feira acabam pagando uma tarifa mais baixa, enquanto os feirantes mais recentes 

pagam mais caro para poderem exercer o seu comércio.  Outros apenas relataram que 

uns pagam mais caro que outros, sem saberem o porquê. E, ainda, teve aqueles que 

ilustraram com valores as diferenças, sem saberem por que elas existem. Nesse caso o 

entrevistado relatou que paga uma taxa de R$ 113, reais enquanto outros pagam taxas 

de R$ 83,00 para uma barraca de mesma proporção e mercadoria similar. Outros 

afirmaram que depende dos dias trabalhados e do tamanho da barraca, sendo que nos 

dias mais movimentados e nas feiras noturnas a taxa é maior. Nesse caso, as taxas 

cobradas para os feirantes nas feiras de Sexta-feira, Sábado à noite e domingo são 

maiores que as taxas cobradas nos demais dias da semana.  

A quinta pergunta do questionário está diretamente ligada à quarta. A questão se 

os feirantes consideravam as taxas cobradas justas. Três feirantes não souberam 

responder e cinco feirantes responderam que as taxas cobradas não são justas. A 

justificativa dessa resposta se dá na variação de preços cobrados, que sofre alteração 

pelo tempo de trabalho na feira e por tamanho e quantidade de barracas. Não obstante, 

sete feirantes, apesar desses pormenores, consideram as taxas cobradas justas.  

Com a sétima questão, que está voltada para satisfação em trabalhar na feira, 

percebeu-se, a angústia dos feirantes, em especial a dos bolivianos. A questão era se 

sentiam felizes trabalhando na feira. Três feirantes não responderam essa questão, sem 

nenhum motivo aparente ou simplesmente por não saber dizer como se sentiam e seis 

afirmaram que se sentem felizes trabalhando na feira. Todos os brasileiros entrevistados 

responderam esta questão positivamente. Seis feirantes, responderam a questão de 

forma negativa, dizendo que não se sentem felizes trabalhando na feira, quando 

questionados sobre o porquê, simplesmente responderam que já estão acostumados. 

Outros responderam que sempre fizeram isso e não sabem fazer outra coisa, mas não se 
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sentem felizes. A justificativa desses últimos se deve ao medo inerente que sentem de 

terem suas mercadorias apreendidas pela receita federal.   

A questão número oito sobre o apoio dos órgãos públicos em relação à 

segurança dos feirantes refletiu diretamente nas queixas dos feirantes quanto ao seu 

bem-estar. Apenas três feirantes responderam de forma afirmativa, confirmando o apoio 

dos órgãos públicos de segurança para os feirantes. Em contrapartida, doze respostas 

foram negativas. O serviço de segurança existente nas feiras é proporcionado pela 

Associação de Feirantes e pago por fora pelos próprios feirantes. Os órgãos públicos 

não dão o apoio necessário nesse quesito, o que gera certa insatisfação. Essa 

insatisfação, por sua vez, gera uma angústia ocasionada também pela sensação de 

abandono. 

A nona pergunta questiona se alguém já passou mal na feira. Entende-se que 

essa pergunta é genérica. No entanto, oito feirantes responderam de forma afirmativa, 

sendo que um deles relatou a própria experiência de um mal-estar e o constrangimento 

de não conseguir comprar um remédio na farmácia por não aceitar a moeda boliviana. 

Outros cinco responderam negativamente e dois feirantes responderam que já atestaram 

consumidores passando mal, ou seja, eles não passaram mal na feira, mas seus clientes 

sim.   

A décima questão está diretamente relacionada a pergunta antecedente e se 

refere sobre a existência de órgãos públicos de saúde para atender os que frequentam as 

feiras livres. Entre os feirantes interrogados apenas um não soube como se posicionar 

sobre a participação dos órgãos públicos nesse quesito. Quatro feirantes foram 

categóricos em afirmar a participação dos órgãos, como o SAMU e os Bombeiros 

apenas quando acionados e dez feirantes responderam que não há a participação dos 

órgãos públicos de saúde nas feiras. A décima primeira pergunta serviu de complemento 

para a décima questão. A pergunta era se não há apoio dos órgãos públicos de saúde, 

deveria ter? Todos os feirantes que participaram da enquete responderam 

afirmativamente, inclusive aqueles que haviam respondido a questão anterior de 

maneira positiva, indicando a presença dos órgãos públicos de saúde na feira.  

Já a questão de número treze questionou se as crianças acompanham seus pais 

feirantes durante a jornada de trabalho. Dois feirantes responderam que sim, que as 

crianças os acompanham durante os dias de trabalho na feira. Oito responderam a 

questão negativamente e cinco responderam que só acompanham durante as feiras do 

final de semana, nos dias em que não há aula. Todos os feirantes que responderam a 
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questão negativamente ressaltaram que os filhos já possuem idade para ficarem 

sozinhos em casa, muitos já concluindo até mesmo o período escolar.  

A questão quatorze, penúltima do questionário aplicado, indagou se alguma 

criança já havia passado mal na feira. Dois feirantes responderam que sim, no período 

de inverno e por causa de uma gripe. Nove feirantes responderam que não, nunca 

aconteceu de alguma criança passar mal na feira. Outros quatro feirantes responderam 

que já viram crianças passar mal nas feiras, mas filhos de consumidores. 

Passa-se agora a análise das questões 1, 6, 12 e 15. Para melhor ilustração, essas 

questões foram propositalmente deixadas por último e serão apresentadas em gráficos.  

A questão número um referiu-se à origem dos feirantes. O gráfico abaixo mostra 

que a maioria desses feirantes são oriundos da Bolívia, onze no total, tendo apenas 

quatro brasileiros respondido as questões.  

 

 

Gráfico 3: Origem dos Feirantes 

 

Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

Este dado se mostra relevante ao considerar a fronteira como um todo. A 

apropriação do espaço pelos bolivianos, com seus usos e costumes, elementos próprios 

de sua cotidianidade, traduz a fronteira nas feiras da cidade delineando o território, não 

pelo poder, mas pelo uso, pela vivência, pela experimentação. A fronteira é ilustrada nas 

feiras por causa dos bolivianos que trabalham e interagem com brasileiros e produzem o 

território. Milton Santos (2008) escreve que  
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O espaço assume hoje em dia uma importância fundamental, já que a 

Natureza se transforma, em seu todo, numa forma produtiva. [...] Quando 

todos os lugares forem atingidos, de maneira direta ou indireta, pelas 

necessidades do processo produtivo, criam-se, paralelamente, seletividades e 

hierarquias de utilização, com a concorrência ativa ou passiva entre os 

diversos agentes. Donde uma reorganização das funções entre as diferentes 

frações de território. (SANTOS, 2008, p.29). 

 

A transformação da Natureza, segundo Milton Santos (2008, p.29) se dá através 

das formas produtivas que necessariamente requerem trabalho. Assim as feiras livres de 

Corumbá redesenham o espaço e reorganizam uma fração de território, construída 

unicamente pelo uso, pela produção do trabalho dos feirantes bolivianos que trazem a 

fronteira para a feira.  

A questão número seis também ilustra esse ponto. A pergunta feita foi a 

seguinte: As mercadorias comercializadas são oriundas de onde? O gráfico abaixo 

ilustra as respostas dadas pelos feirantes: 

 

 

Gráfico 4: Origem das Mercadorias 

 

 Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

Assim se obteve 20% das respostas afirmando que essas mercadorias vêm do 

Brasil. Ressalta-se aqui que as maiorias dos produtos rurais comercializados na feira são 

de origem brasileira, mesmo os que são vendidos por bolivianos. Esse dado nos mostra 

a integração entre os mercados, uma vez que o produtor revende o seu produto para o 

feirante boliviano a um custo mais baixo para que se possa haver a revenda. Não 

obstante, há produtores brasileiros que vendem seus produtos juntamente com os 
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bolivianos o que, por vezes, parece ser um mercado desleal, uma vez que o produtor 

brasileiro pode vender o seu produto a um preço menor.  

Obtiveram-se também 34% das respostas afirmando que as mercadorias são 

oriundas da Bolívia e outros 33% afirmando que as mercadorias vêm de ambos os 

países: Brasil e Bolívia. Também houve quem respondeu que a mercadoria vem da 

China, nesse caso 13% das respostas. Destarte, as procedências das mercadorias 

ilustram um fato relevante nos dias de hoje: a interação comercial, elemento crucial do 

fenômeno da globalização.  

A globalização da sociedade e da economia nos diz Milton Santos (2008, p.29), 

gera a mundialização do espaço geográfico, carregando-o de novo significado. Segundo 

o autor a  

[...] internacionalização da economia permitiu falar de cidades mundiais, 

verdadeiros nós na cadeia de relações múltiplas que dão um arcabouço à vida 

social do planeta. Na verdade, porém, é o espaço inteiro que se mundializou, 

e já não existe um único ponto do globo que se possa considerar como 

isolado. (SANTOS, 2008, p.31).  

 

Essa dinamicidade do mercado econômico que permite a mundialização do 

espaço geográfico também está presente na fronteira e as feiras livres ilustram isso com 

significativa precisão. O uso do espaço pelos feirantes incorpora a fronteira na 

localidade e as relações comerciais e interação social reforça isso. Cada ponto do espaço 

torna-se importante efetiva ou potencialmente, como afirma Santos (2008, p.29). Nesse 

sentido, o espaço destinado às feiras, pelo uso que se faz dele constitui um território de 

encontro e possibilidades que reflete o a fronteira como um todo e se faz através da 

cotidianidade dos que a vivenciam.  

A questão doze refere-se há quanto tempo esses feirantes trabalham nas feiras 

livres da cidade de Corumbá, informação relevante para a percepção do tempo em que 

as feiras livres estão sendo apropriadas, denotando uma vivência interiorizada no 

cotidiano dos feirantes. A interiorização dos usos, costumes e da cultura dos feirantes 

permite a delineação do território pelo uso que se faz dele, potencializando o local em 

vista do global e permitindo uma projeção econômica substancial que nem sempre é 

percebida pelo poder público, mas que representa muito para os que frequentam as 

feiras livres.  

As respostas obtidas estão apresentadas no gráfico abaixo: 

 

Gráfico 5: Tempo de trabalho na feira 
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Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

É notório e documentado que depois do encerramento da Feira Bras-Bol em 

2013 houve um aumento considerável de feirantes. Sendo assim, o tempo de muitos 

desses novos feirantes datam de 2013 para cá, sendo poucos os que possuem menos de 

quatro anos de trabalho nas feiras. Dentro desta perspectiva, 27% dos feirantes 

responderam que trabalham há menos de cinco anos e, somando os 20% dos que 

responderam que trabalham entre cinco e dez anos com os 53% daqueles que trabalham 

a mais de 10 anos, verifica-se uma maioria absoluta de 73% de feirantes com mais de 5 

anos de trabalho nas feiras de Corumbá. Dois feirantes afirmaram trabalhar a doze anos 

na feira e obteve-se ainda a resposta de um feirante que afirma trabalhar a dezoito anos. 

Também teve quem respondesse que trabalha a vinte anos, vinte e cinco, vinte e oito, 

trinta e dois e uma senhora que afirma trabalhar a cinquenta e quatro anos na feira. No 

anexo 2 se poderá ler a transcrição da entrevista desta feirante em particular.  

Por fim a questão número quinze, última do questionário aplicado, se refere a 

participação dos feirantes nas feiras espalhadas pela semana. A participação dos 

feirantes em todas as feiras livres traz como significado a necessidade de trabalho e a 

busca de lucro, mas também se pode concluir uma identidade com o cotidiano de 

trabalho. Quando a questão sete foi abordada, perguntando se os feirantes se sentiam 

felizes trabalhando nas feiras livres, muitos responderam que não, mas que estavam 

acostumados. Esse costume permite um conforto ao feirante que pode ou não estar 

ligado a sua felicidade, mas, indiscutivelmente, está em seu cotidiano.  

As respostas estão apresentadas no gráfico abaixo: 

 

Menos de 1 ano:  
6% 

Mais de 1 ano:  
7% 

Entre 2 e 3 anos:) 
7% 

Entre 3 e 5 anos:  
7% 

Entre 5 e 10 anos:  
20% 

Mais de 10 anos:   
53% 

Tempo de trabalho na feira 



98 
 

        Gráfico 6: Tempo de trabalho na feira 

  

         Fonte: Elaborada pelo o autor, 2017. 

 

Assim, 53% dos feirantes afirmam que participam das feiras livres em todos os 

dias da semana. Ressalta-se aqui que os feirantes que participam da feira de sábado pela 

manhã dificilmente participam da feira de sábado à noite e vice e versa. Sendo assim, 

essa porcentagem representa a participação dos feirantes em todos os dias da semana, 

mas não especificadamente em todas as feiras.  

Em contrapartida, 47% dos feirantes responderam que participam de algumas 

feiras, sendo que uns responderam que folgam na feira de segunda e outros afirmaram 

que folgam na feira de quarta. Teve também quem respondeu que só trabalha nas feiras 

do final de semana, ou seja, nas feiras de sexta-feira, sábado à noite e domingo. Houve 

também quem respondeu que trabalha em quatro feiras em Corumbá e na feira de 

Ladário.  

Com os dados apresentados se percebe a valorização do trabalho nas feiras por 

estas pessoas. Mesmo alguns se considerando infelizes com o que fazem, alegando 

estarem apenas acostumados, é difícil separar este trabalho da sua cotidianidade. Os 

elementos do cotidiano do homem fronteiriço são replicados nas feiras livres de 

Corumbá. Com isso se quer dizer que a fronteira vive nas feiras, porque estas mantêm 

no cotidiano dos que a produzem os costumes interiorizados do homem fronteiriço, do 

boliviano e do brasileiro que interage continuamente com o “outro lado”.  
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As observações realizadas no trabalho de campo foram feitas entre os meses de 

junho de 2016 a julho de 2017. Os questionários foram aplicados entre os meses de 

maio a julho de 2017. As entrevistas, no entanto, foram feitas na segunda quinzena do 

mês de julho apenas, no período do inverno. Foram feitas três entrevistas com feirantes 

que puderam contar um pouco de sua trajetória na feira, suas angustias e anseios e a sua 

perspectiva em relação ao funcionamento das feiras livres e da atuação do poder público 

na manutenção e melhoramento. As entrevistas em questão se deram em forma de 

diálogo para que os entrevistados se sentissem a vontade.  

Sendo assim, por respeito aos entrevistados não se divulgará os nomes dos 

feirantes. Mas se indicará onde eles moram, o tipo de mercadoria que comercializam e a 

idade. Os feirantes entrevistados estão identificados com a abreviatura E1, E2 e E3,e as 

falas do pesquisador estão identificadas com a abreviatura Pq como poderá ser visto no 

anexo 2. 

Passa-se agora a análise das entrevistas realizadas. Salienta-se que as perguntas 

feitas, apesar de apresentar um padrão, sofriam alterações de acordo com o dialogo 

apresentado pelos feirantes. O intuito principal da entrevista é a percepção que os 

feirantes possuem de seu próprio trabalho na feira e também do funcionamento das 

mesmas.  

Assim sendo, percebeu-se na entrevista número um, uma visão mais otimista em 

relação aos relatos dos entrevistados número dois e três. Isso mostra que quando não se 

precisa atravessar a fronteira o trabalho torna-se mais compensatório por uma série de 

fatores, como: a diminuição do cansaço, a facilitação de guardar e repor as mercadorias 

sem custou adicional ou com custo mais baixo dos que vem de fora, o tempo de 

deslocamento etc. O trecho da entrevista abaixo ilustra de maneira precisa este ponto.  

Pq.: É mais fácil ser feirante morando no Brasil? 

E1.: Sim. Não precisa acordar tão cedo para atravessar a fronteira e posso 

guardar as mercadorias no depósito na minha casa, sem gastar aluguel com 

isso. Quando falta mercadoria é só voltar e pegar mais. 

 

Em contrapartida ao exposto, se destaca a dificuldade de quem mora na Bolívia 

e atravessa a fronteira todos os dias, conforme relata o E2: 

E2.: Quando se mora na Bolívia precisa acordar muito cedo, em torno das 

03:30 a 04:00 da manhã para atravessar a fronteira e dirigir até o local onde 

se guarda as mercadorias, carregar os carros e ir para as feiras. Quando se 

chega a gente começa a montar as barracas só para depois poder descansar 

um pouco. Quando é 07h00min da manhã já tá tudo pronto. O ruim é quando 

chove, tudo atrasa e nem sempre se vende mercadorias. Quando é meio dia a 

gente começa a desmontar as barracas. Se tem movimento isso demora um 
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pouco mais, mas quando não tem é rapidinho. Depois de carregar o carro a 

gente leva até onde se guarda as mercadorias para o dia seguinte. Só depois 

se volta pra casa. Isso já é meio da tarde.  

 

Não obstante, esses fatores não representam as principais dificuldades relatadas 

pelos entrevistados dois e três. As principais dificuldades estão relacionadas a 

problemas estruturais e a falta de apoio do poder público local, bem como da ameaça 

constante percebida por eles de terem suas mercadorias apreendidas. Isso se evidenciou 

nas três entrevistas em todos os aspectos relacionados pelos feirantes seja de estrutura 

das barracas, seja pela falta de segurança ou dos valores abusivos ou não das taxas 

cobradas pela Associação dos Feirantes. Percebeu-se tanto nas entrevistas quanto na 

análise dos questionários que existe uma diferenciação de valores cobrados em relação a 

estas taxas.  

Para ilustrar essas dificuldades passa-se a um trecho da entrevista número 2: 

[...] 

E2.: Existem muitas, mas as principais está relacionada a discriminação: 

como não se importam com as reclamação dos feirantes com a segurança, a 

cobrança de tarifas mais baixas para que todos possam participar das feiras. 

Nem sempre se consegue vender e a gente gasta para vir para cá. E tudo que 

se tem na feira é pago por fora e ainda somos discriminados.  

Pq.: O que a senhora quer dizer quando fala que são discriminados? E o que 

significa que tudo que se tem na feira é pago? 

E2.: Quer dizer que tudo o que se tem aqui é pago pelos feirantes. A 

segurança é pago pelos feirantes, os banheiros que demoraram tanto tempo 

para colocar é pago pelos feirantes, as estruturas das barracas também é. 

Tudo é. E no fim só tem cobrança. Por isso somos discriminados, porque 

temos que pagar tudo isso e nem sempre vendemos, nem sempre se tem 

dinheiro e nem sempre conseguimos passar com as mercadorias da Bolívia 

pra cá.  

 

Ainda sobre as dificuldades enfrentadas pelos feirantes, destaca-se o que fala o 

Entrevistado número 3: 

E3.: [...] Atravessar as mercadorias, mesmo com nota fiscal é uma delas. 

Ainda mais quando se trabalha com eletrônicos. Já perdi mercadorias na 

travessia, perdi a chance de vender. Também tem a estrutura da barraca que 

não protege totalmente as mercadorias. Quando se trabalha com aparelhos 

eletrônicos tem que cuidar com o sol e também com a chuva. A gente troca as 

mercadorias quando o freguês pede, mas a gente sempre sai perdendo quando 

isso acontece, porque a maior parte das vezes o que faz com o produto não 

funciona é que ele pegou muito sol ou molhou na chuva. As barracas não dão 

proteção pra isso. É muito ruim trabalhar assim. Nem reclamamos do acordar 

cedo, mas não gostamos de perder dinheiro por causa de coisas que não é 

culpa nossa. Também tem o valor das taxas, que parece que mudam de 

feirante para feirante. Eu pago mais caro que o meu colega que trabalha a 

mais tempo e nossas barracas são do mesmo tamanho, só que ele vende 

roupa.  
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Outro ponto a considerar, como se pode perceber com o trecho supracitado, é a 

angustia dos feirantes. Os entrevistados dois e três mostraram-se, de certa forma, 

infelizes com que fazem. Mesmo estando acostumados ao trabalho se percebeu na fala 

dos feirantes certo desapontamento. Este desapontamento se percebeu também, não tem 

a ver com o trabalho de feirante em si, mas as condições desse trabalho. O que faz com 

que se pense na possibilidade de um diálogo com o poder público sobre estas condições. 

A proposta de ação desta dissertação visa este fim.   

Não menos importante, foi possível perceber o conceito de fronteira no cotidiano 

dos feirantes. Como se pode perceber no trecho da entrevista número 3: 

E3.: É sempre de muito trabalho. Quando se chega, cedo da manhã sempre se 

monta a barraca. Depois se aguarda os compradores. Até aparecer alguém pra 

comprar a gente espera sentado. A gente come e às vezes até dorme embaixo 

das barracas. Quando começa o movimento mesmo a gente tá acordado e 

pronto pra atender.  

 

Ou ainda no relato da Entrevistada 1, que sendo boliviana e morando no Brasil, 

mantém aspectos de sua cultura: 

E1.: [...] Quem atravessa a fronteira acorda muito cedo. Já fiz isso muitas 

vezes, fui feirante praticamente a vida toda. Quando se mora do outro lado, se 

acorda às 03h00min da manhã mais ou menos, é normal sentir sono e cansaço 

se não tem movimento para fazer a gente ficar acordado. Eles comem porque 

não podem fazer uma refeição decente antes de aprontar todas as coisas para 

atravessar a fronteira. Alguns vêm com mercadorias, outros pegam elas aqui. 

Nós também comemos de vez em quando, mas comemos frutas, já é 

suficiente quando dá vontade de mastigar algo (risos).  

 

Os hábitos que o fazem levantar cedo, organizar as barracas, comerem e 

dormirem, descansarem, conversar com a freguesia, esperar o público para começar a 

vender; todos estes aspectos denotam a vida na fronteira.  São hábitos, usos e costumes 

que acompanham estes feirantes tanto na Bolívia quanto aqui, sendo reproduzidos nas 

feiras. A travessia daqueles que moram na Bolívia e fazem seus negócios aqui, a língua 

que mistura o português e o espanhol, os traços do rosto indígena e a fisionomia dos 

feirantes evoca o conceito de fronteira em todas as feiras que ocorrem na cidade.  

Entendendo a relevância desse encontro fronteiriço que ocorre nas feiras e 

compreendendo também que estas feiras já estão no cotidiano dos que habitam a 

fronteira, como proposta de ação se articulará um espaço para o debate que envolva os 

feirantes com suas reivindicações e entendimento da feira, a Associação dos Feirantes 

representando o poder público, a Universidade Federal do Mato Grosso do Sul enquanto 

instituição de excelência e debate, o Instituto Federal de Educação, Ciência e 
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Tecnologia do Mato Grosso do Sul, por suas práticas de extensão e, se possível, a 

Câmara Municipal de vereadores. A proposta será apresentada no quarto capítulo desta 

dissertação.    
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4. PROPOSTA DE AÇÃO: WORKSHOP FRONTEIRIÇO 

 

 

Entende-se que um dos propósitos do Mestrado em Estudo Fronteiriços é a 

aplicação prática dos resultados da pesquisa. Entende-se também que não há como 

realizar, a partir dos depoimentos recolhidos dos feirantes, uma aplicação direta de 

melhoramento das feiras. Não se possui autoridade ou poder para tal. Com isso se quer 

dizer que, mesmo compreendendo os problemas existentes na feira e a angústia dos 

feirantes relacionados a estes problemas, não se pode fazer nada por conta própria para 

saná-los.  

Não obstante, Haguette (1995) destaca que 

A grande questão que se coloca [...] não é o domínio dos métodos e da 

pesquisa social, mas o escrutínio de sua própria visão de mundo, pré-

requisito fundamental daquilo que dela decorre, a atividade de analista do 

real, de intérprete das experiências alheias e de protagonista ativo das 

transformações que lhe parecerão necessárias, mas que nem sempre serão as 

melhores (HAGUETTE, 1995, p. 19).  

 

Assim, se entende que o pesquisador deve apresentar resultados e propostas de 

melhoramento para aquilo que problematiza. Não obstante, como salientado 

anteriormente, as propostas que serão apresentadas não resolverão o problema existente. 

Não se resolverá os problemas das feiras e nem mesmo os problemas dos feirantes em 

relação ao poder público e as dificuldades encontradas na sua jornada cotidiana. Mas, 

compreende-se que o que for sugerido pode ser ampliado, transformado e melhorado 

como parte constituinte de um processo de melhoramento das condições de trabalho, da 

relação entre os que participam e vivenciam as feiras e buscam o seu desenvolvimento.  

Portanto, as propostas sugeridas devem ser compreendidas como instrumentos, 

ferramentas que podem ser utilizadas para se chegar a um determinado fim. Este fim é a 

compreensão da feira como representação da fronteira, a melhoria das condições de 

trabalho dos feirantes e o melhoramento das próprias feiras, objetivando a integração do 

homem fronteiriço e novas perspectivas de trabalho.  

Levando isso em consideração, as propostas surgiram da análise dos dados 

obtidos com os questionários aplicados e com as entrevistas realizadas, quando foram 

ouvidos os anseios e percebidas as angústias dos feirantes ao relacionarem os problemas 

que encontram em seu cotidiano. Entendendo o trabalho como um dos elementos do 

cotidiano e, dessa forma, a própria vida desses homens fronteiriços, as propostas visam 

à melhoria deste trabalho garantindo-lhes, no mínimo um melhor bem-estar.  
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Assim se verificou que muitas das reivindicações dos feirantes são relacionadas 

às barracas que não oferecem proteção contra o sol ou a chuva, danificando ou 

impedindo a exposição de seus produtos. Muitos feirantes deixam de vender seus 

produtos em dias de chuvas, uma vez que não há proteção para os consumidores 

fazendo com que as feiras nesses dias não tenham movimento. Isso se evidenciou na 

fala do E3 que confirmou não participar das feiras quando chove, não se dando o 

trabalho nem mesmo de atravessar a fronteira nestes dias.  

Este é um problema estrutural que apareceu nas entrevistas e se observou in loco 

nos dias em que foram realizadas as pesquisas de campo. No entanto, é algo que foge à 

função do pesquisador resolver. Mas, mesmo assim, é possível apontar soluções para a 

solução desses problemas.  

Outro problema encontrado durante as entrevistas foi o relacionado a segurança 

da feira. A grande maioria dos feirantes, tanto brasileiros quanto bolivianos reclamou 

que o poder público não fornece a segurança necessária para o desenvolvimento das 

atividades laborais. Os seguranças que são vistos nas feiras são pagos pelos próprios 

feirantes e não permanecem durante todo o tempo de funcionamento das feiras.  

Outros problemas poderiam ser elencados, como a falta de assistência médica 

que foi citado em alguns dos questionários, a falta de uma padronização nas taxas 

cobradas pela Associação dos Feirantes para que os mesmos possam vender suas 

mercadorias, a reestruturação da legislação referente às feiras livres etc. Nessa tratativa, 

o poder público juntamente com a Associação dos Feirantes poderia considerar se 

houvesse um canal de diálogo entre os feirantes e essas autoridades.  

Essa pesquisa tem por objetivo promover esse diálogo. Para cumprir esse 

objetivo, pretende-se através do Instituto Federal de Educação, ciência e tecnologia do 

Mato Grosso do Sul Campus Corumbá (IFMS) em Parceria com o Circuito de 

Imigrantes e da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Campus do Pantanal 

(UFMS – CPAN), promover um workshop que sirva como interface para discussão 

dessas demandas e para propostas de solução dos problemas suscitados.  

Entendendo que a Universidade é a instituição de debate por excelência e a 

missão do Instituto Federal de Educação, ciência e tecnologia do Mato Grosso do Sul é 

promover a educação de qualidade por meio do ensino, pesquisa e extensão nas diversas 

áreas do conhecimento técnico e tecnológico, formando profissionais humanistas e 

inovadores, com vistas a induzir o desenvolvimento econômico e social local, regional e 

nacional, seja cabível a estas instituições, em parceria, promover o encontro dos 
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feirantes com o poder público, a Associação dos Feirantes, e ao público geral enquanto 

consumidores e frequentadores das feiras livres.  

Se buscar uma definição simples, um workshop é um encontro de pessoas com 

objetivos semelhantes em que existe uma troca de experiências e realidades dentro de 

um tema comum. Por intermédio de discussões e debates, se podem internalizar 

conhecimentos acerca do tema objetivo que motivou o encontro que, nesse caso 

específico, seria a feira livre e a fronteira.   

Um workshop pode ser definido também, como uma aula em que um especialista 

ou um grupo de especialistas de uma área compartilham os seus conhecimentos com a 

comunidade. Nesse caso, um workshop adquire o formato de uma oficina em que a 

temática é abordada de forma prática e dinâmica e não apenas de forma teórica. Assim 

sendo, há um envolvimento de todos os participantes. A proposta de um Workshop 

fronteiriço com os participantes das feiras livres abrange os dois propósitos, uma vez 

que a intenção é que o público interaja de forma abrangente e que os conhecimentos 

adquiridos por meio da expertise de cada participante estimule a troca de informações e 

busque formas de benfazejo mútuo para todos os envolvidos.  

Um evento dessa natureza permite a discussão de conceitos, teorias e práticas 

inerentes ao tema das feiras livres e da ideia que se tem de fronteira. A aplicação destes 

conhecimentos permitirá a compreensão ampla de todos os envolvidos nas feiras livres 

e construção da fronteira a partir da prática das atividades comerciais pelos feirantes.  

Dessa forma, o Instituto Federal de Educação, ciência e tecnologia do Mato 

Grosso do Sul, Campus Corumbá se responsabilizaria em promover o evento com 

duração de oito horas, ocorrendo em um único dia.  Este evento contaria com a 

participação dos feirantes que estiverem dispostos a discutir e reivindicar em seus 

termos e representariam a sua categoria; a comunidade, representando os consumidores 

e frequentadores da feira, o que significa que seria um evento aberto; o Mestrado em 

Estudos Fronteiriços da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul campus Pantanal 

juntamente com o Circuito de Imigrantes, uma vez que a grande maioria dos feirantes é 

de origem boliviana; a Associação dos Comerciantes de Feiras livres, sendo ela a 

responsável pela organização das feiras, assim como os aspectos burocráticos de seu 

funcionamento como, o recolhimento de taxas, a padronização das barracas, a 

disponibilidade da segurança, a distribuição dos banheiros químicos etc. e, como não 

poderia ser diferente, a Prefeitura Municipal de Corumbá, como poder executivo.  
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Com esse workshop, buscar-se-á através do diálogo e da reflexão alternativas 

para sanar as angústias e anseios dos feirantes em relação ao seu próprio trabalho e 

compreender a ideia de fronteira que as outras partes compartilham, assim como é a 

feira para os órgãos públicos. Pretende-se também, apresentar uma nova perspectiva do 

território fronteiriço, mostrando a feira como sendo parte da fronteira e como sua 

atividade lhe permite uma identidade própria que necessariamente se integra com o 

outro lado, através do trabalho, da cultura e mais precisamente, do cotidiano.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A fronteira apresenta uma complexidade que é inerente a sua própria 

constituição. Sendo ela um lugar de encontro, de troca de experiências e relações, traz 

em seu bojo características que denotam uma interdependência do território. O encontro 

do homem fronteiriço, com suas vivências e seu trabalho participam desta construção. 

Portanto, a fronteira é mais do que uma faixa entre territórios, antes é o encontro destes 

territórios, um espaço de interação e trocas culturais e econômicas.   

No primeiro capítulo se contextualizou o território fronteiriço. Neste sentido, 

o território fronteiriço não é a fronteira em si, mas a compreensão da interação e 

interdependência existente nesse espaço. O território fronteiriço, portanto, é o 

entendimento da fronteira de forma contígua, necessária para a existência de uma 

identidade territorial. No entanto, observou-se neste capítulo que a fronteira objeto deste 

estudo não apresenta as características dessa identidade. No entanto, ao se considerar as 

feiras livres, é possível se aproximar dessa ideia de identidade territorial, uma vez que 

nas feiras livres ocorre o encontro do homem fronteiriço permitindo uma inteiração pelo 

trabalho que demanda o uso do território.  

Tendo isso em mente, outro ponto esclarecido no primeiro capítulo foi quanto 

ao conceito de território. Aqui o território não representa a soberania de um país por 

meio de suas relações de poder, mas é definido pelo uso que se faz do espaço, por 

intermédio do trabalho inerente ao cotidiano dos fronteiriços. Assim, o território ficou 

definido pelo uso que se faz dele e não pelas relações de poder exercidas. Esta definição 

se mostra relevante para defender a ideia de um território fronteiriço contíguo, uma vez 

que transcende as soberanias nacionais nas relações de troca de cultura e no trabalho 

exercido, principalmente quando se problematiza as feiras livres da cidade de Corumbá, 

já que a grande maioria dos feirantes é de origem boliviana.  

Por esta razão se abordou o cotidiano dos feirantes, sendo que é no cotidiano 

que se constrói os elementos utilizados por esses fronteiriços para se apropriarem do 

território a partir do seu trabalho, dos seus costumes e da sua cultura. Lembra-se mais 

uma vez que o trabalho é um dos elementos mais essenciais do cotidiano do homem e 

por intermédio dele que ele se constrói os elementos vivenciados no território. Sendo o 

cotidiano a própria vida do indivíduo, ele é indissociável da apropriação que o homem 

faz do território a partir do trabalho.  
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Com isso concluí-se no primeiro capítulo desta dissertação alguns pontos 

relevantes, entre ela, a ideia de que um território fronteiriço só é possível pelo uso que 

se faz dele a partir do cotidiano e do trabalho, que são elementos presentes na vida do 

homem fronteiriço e capazes de integrar Brasil e Bolívia numa visão contígua da 

fronteira. Que existe uma falta de identidade fronteiriça na fronteira compreendida entre 

as cidades de Corumbá e Puerto Quijarro. No entanto, ao se considerar as feiras livres, 

são possíveis pensar essa identidade que pode ser verificada no cotidiano dos que 

trabalham nas feiras livres como foi esclarecido nos capítulos subsequentes. E que o 

cotidiano do homem fronteiriço não deve ser desconsiderado na apropriação e no uso do 

território. A fronteira se reproduz nas feiras e isso porque a faz parte do cotidiano dos 

feirantes pendulares, que todos os dias cruzam a fronteira para realizar seu trabalho. 

No segundo capítulo se explanou uma breve história da feira livre na cidade 

de Corumbá. Com isso se percebeu o que motivou o surgimento das feiras. Um dos 

motivos era a falta de estabelecimentos que vendessem frutas, verduras e legumes a 

preços acessíveis à população. Outro motivo foi a necessidade de venda dos pequenos 

produtores rurais que não tinham como concorrer com os grandes produtores no 

mercado estabelecido. Assim, as feiras livres surgiram com o objetivo de atender a 

população para que essa pudesse ter acesso a uma alimentação saudável e para que esses 

pequenos produtores pudessem alcançar o mercado que de outra forma não seria 

possível. 

Dentro desta perspectiva, se apresentou também a regulamentação das feiras 

livres. Nessa regulamentação evidenciaram-se as regras e normas de funcionamento das 

feiras, o que tange a forma de organização, o horário de início e término, assim como o 

que poderia ou não ser comercializado nas feiras.  

Tendo isso em mente, constatou-se que houve um desvirtuamento das feiras 

no que se refere aos produtos comercializados. Em sua origem, assim como na sua 

legislação as feiras livres deveriam comercializar apenas produtos artesanais, realizada a 

partir da matéria prima da região exaltando assim, a cultura local e, também, produtos 

rurais como frutas, verdura, legumes, laticínios etc. Se diz desvirtuamento, pois as feiras 

com o seu desenvolvimento, passaram a vender outros produtos que fugiam aos 

estipulados nas regulamentações. Assim as feiras passaram a vender além dos produtos 

previstos no regulamento produtos alternativos como roupas, eletrônicos, móveis, 

alimentos industrializados, calçados, brinquedos etc.  
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Salienta-se que a comercialização se estende a regras que transcendem o 

local. Com isso se quer dizer que na lógica do mercado há uma tendência a inovação e a 

dinamicidade no que se refere aos tipos de produtos e aos meios de comercialização. 

Assim, entende-se que a variedade de produtos comercializados nas feiras, obedece a 

uma lógica própria da globalização. Ao levarmos isso em consideração, as inserções de 

produtos que fogem ao regulamento das feiras representam unicamente a dinamicidade 

do mercado na dicotomia entre o local e o global. Essa dicotomia não pode ser vista 

como sendo negativa, uma vez que permite que as localidades sejam percebidas na 

esfera global. 

Não obstante a esta justificativa, o regulamento da feira não mudou o que fez 

com que as feiras, mesmo sob o entendimento da lógica da globalização, atuem na 

irregularidade. Esse fato é bastante relevante na caracterização das feiras e se estende 

aos anseios e angústias enfrentados pelos feirantes em seu cotidiano.  

Conclui-se com este capítulo que as normas e regulamentos que regem as 

feiras livres necessitam de atualizações, uma vez que seria um retrocesso não permitir 

que as mercadorias que hoje são comercializadas nas feiras fossem vendidas. A 

incerteza dos feirantes em relação à venda de seus produtos gera angústias e medo, uma 

vez que as grandes maiorias desses feirantes não possuem outro tipo de renda. Dessa 

forma, se pôde perceber que muitos feirantes, ou por causa da falta de registro na 

Associação de Feirantes que permite a sua participação na feira ou por causa das 

mercadorias que comercializam, atuam na irregularidade.   

O terceiro capítulo mostrou, a partir da regulamentação das feiras, como estas 

se dispõem e são organizadas. Assim, se mostrou que atualmente ocorrem oito feiras em 

sete dias da semana, sendo duas ocorrendo no sábado: uma diurna e outra noturna. 

Neste capítulo se verificou os produtos que são comercializados, a distribuição e a 

quantidade das barracas assim como o cotidiano dos feirantes.  

Nesta análise se percebeu que as feiras sofrem variações em relação a 

quantidade de barracas e o número de feirantes. Constatou-se que as feiras com maior 

movimento são as feiras de terça, sexta, sábado e domingo. No entanto, os números de 

barracas e a quantidade de feirantes podem sofrer alterações dependendo da época do 

ano e do clima. Alguns feirantes relataram que não trabalham em dia de chuva por uma 

série de fatores sendo o baixo movimento e a falta de proteção das barracas alguns 

exemplos.  
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Segundo dados levantados, atualmente estão cadastrados 529 feirantes. O 

cadastro dos feirantes outorga a legalidade do trabalho nas feiras, permitindo assim que 

os feirantes possam comercializar seus produtos. No entanto, pôde se perceber que as 

taxas cobradas para a atuação dos feirantes não são homogêneas sofrendo alterações de 

acordo com o tempo de trabalho desses feirantes. A maioria dos feirantes do qual se 

conversou diziam-se insatisfeitos com essa condição. Em contrapartida, ouros feirantes 

não sabiam dessa variação de preços. Com isso se pode concluir que há uma falta de 

entendimento por parte dos feirantes das próprias normas de funcionamento das feiras 

que pode acabar dificultando o seu trabalho. 

Ao se analisar o cotidiano dos feirantes se pôde observar elementos bastante 

relevantes para o entendimento da dinâmica da fronteira na feira livre. Assim, as feiras 

se mostraram como verdadeiro ponto de encontro do homem fronteiriço, de sua cultura 

e seus costumes, costumes estes que foram exteriorizados no cotidiano do seu trabalho. 

Dessa forma, no cotidiano dos feirantes, se percebeu hábitos típicos presentes na sua 

maneira de trabalhar e que traduzem a fronteira reproduzindo-a nas feiras livres. O 

hábito de acordar cedo para atravessar a fronteira, carregar suas mercadorias, arrumar as 

barracas, assim como o hábito de dormirem embaixo das mesmas quando não há 

movimento ou quando se há mais de um feirante na barraca, de comerem durante o 

atendimento, a língua e as vestimentas são representações vivas da vida na fronteira 

expressas no cotidiano.  

Podem-se acrescentar aqui as angústias e os anseios desses feirantes. Muitos 

se sentem constrangidos em atravessar a fronteira e alguns se sentem discriminados por 

serem bolivianos. Juntamente com essa angústia gerada pelo sentimento de não 

pertencimento vem o anseio de ter suas mercadorias apreendidas pela receita federal. De 

forma semelhante percebe-se a vontade destes feirantes de serem percebidos pelo poder 

público, uma vez que suas reivindicações só são aceitas depois de muito tempo. Foi 

assim, por exemplo, com a inserção dos banheiros químicos que era uma necessidade e 

se demorou tanto tempo para ser conquistada. Apesar dessa conquista, muitos feirantes 

afirmaram que os banheiros químicos, assim como a segurança das feiras, são pagos por 

eles por fora, ou seja, não são cedidos pela Prefeitura Municipal e nem cedidos pela 

Associação de Feirantes.  

Esses anseios, medos e angústias somados à insatisfação dos feirantes em 

relação a alguns pontos, levaram ao quarto e último capítulo desta dissertação. Nesta 

perspectiva, o quarto capítulo tinha como objetivo uma proposta de ação. Ao levar em 
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consideração o que se ouviu por parte dos feirantes e concluindo que muitos destes 

feirantes desejam, acima de tudo, serem ouvidos, a proposta realizada foi a de um local 

de encontro para que se fosse discutida a fronteira e a feira. Assim, pensou-se na criação 

de um evento, de um workshop realizado anualmente com algumas parcerias.  

Dessa forma, os feirantes, juntamente com a comunidade, o poder público, a 

Associação de feirantes, o Circuito de Imigrantes, a Universidade e o Instituto Federal 

colocariam em pauta as condições de trabalho da feira livre permitindo a discussão 

sobre o tema com os principais interessados. Sendo a Universidade a instituição de 

discussão por excelência, cabe a ela traçar as diretrizes para a solução dos problemas. 

Com essa proposta, se objetiva amenizar os problemas suscitados e uma melhoria do 

trabalho dos feirantes, bem como um olhar mais cuidadoso por parte da Associação e do 

Poder Público para as feiras livres.  

Entende-se assim, que o diálogo e a deliberação representam o melhor 

caminho para a compreensão que a fronteira se reproduz nas feiras livres e que a 

fronteira deve ser vista como um território integrado, um território fronteiriço. A 

compreensão da fronteira sob este prisma é fundamental para o entendimento da feira e 

a percepção da sua importância não só para a cidade, mas para a fronteira como um 

todo.  

Nessa perspectiva, a presente dissertação respondeu as questões que se 

propôs a responder na introdução desse trabalho e mostrou que a fronteira se traduz nas 

feiras livres da cidade de Corumbá, assim como mostrou a importância do cotidiano na 

apropriação e no uso que se faz do território, permitindo que a fronteira seja 

compreendida de forma contígua e integrada.  
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AENEXO 1 – Questionário aplicado 

 

1) De onde você é?  Mora onde? 

(   ) Brasil  (   ) Bolívia  (  )  Outro 

 

2) O Senhor(a) são pendulares? 

(  ) Sim                     (  ) Não 

 

3) Existe algum constrangimento na entrada e/ou saída do Brasil? 

( ) Sim  (  ) Não                  Se existe, qual? 

 

4) As taxas cobradas para poderem exercer o comércio são iguais para todos? 

(   ) Sim  (  ) Não             Se não, Por quê? 

 

5) Considera o valor dessas taxas justas? 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

6) As mercadorias comercializadas são oriundas de onde? 

(  ) Brasil  (  ) Bolívia  (  ) Ambos.  (  ) Outros  

 

 

7) Se sente feliz trabalhando nas feiras livres de Corumbá – MS? 

(   ) Sim   (  ) Não 

 

8) Existe apoio dos órgãos públicos para a segurança dos que frequentam a feira? 

(   ) Sim  (    ) Não  Explique: 

 

9) Alguém já passou mal trabalhando na Feira? 

(   ) Sim    (   ) Não 

 

10) Existe apoio dos órgãos públicos de saúde para os que frequentam a feira? 

(   ) Sim    (   ) Não  

 

11) Se não existe esse apoio considera que deveria ter? 

(   ) Sim   (   ) Não.  

 

12) Há quanto tempo trabalha na feira? 

(  ) Menos de 1 ano   (  ) Entre 5 e 10 anos 

(  ) Mais de 1 ano   (   ) Mais de 10 anos 

(  ) Entre 1 e 3 anos 

       (  ) Entre 3 e 5 anos   Se mais de dez anos, quantos? 

 

13) Os seus filhos pequenos acompanham a sua jornada na feira? 

(  ) Sim  (  ) Não  (  ) As vezes. 

 

14) Já aconteceu de alguma criança passar mal na feira durante a jornada de 

trabalho? 

(  ) Sim  (  ) Não   (  ) Algumas vezes    (   ) Nunca aconteceu. 

 

15) O Senhor (a) trabalha em todas as feiras livres ou apenas em algumas? 

(  ) Todas (  ) Algumas                         Quais? 
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ANEXO 2 – Transcrição das entrevistas 

Entrevista 1: 

Nome: E1; Idade: 71 anos; Formação: Alfabetizada; Profissão: Feirante; 

Mora no Brasil, mas é boliviana. Barraca de hortifruti.  

 

Pq.: A pesquisa que estou fazendo trata a questão do cotidiano dos feirantes que 

atuam na cidade de Corumbá. O objetivo principal é a compreensão do que os feirantes 

passam no seu cotidiano de trabalho, buscando entender suas angústias, anseios e 

dificuldades para eu possa pensar em propostas de melhorias para que o trabalho se 

torne mais significativo. Levando isso em consideração, farei  algumas perguntas para 

entender como é a feira para o feirante, sua rotina de trabalho e sua opinião de como é a 

feira de uma maneira geral. Pode ser assim? 

E1.: Sem problemas, pode ser sim.  

Pq.: Obrigado. Vamos começar, então. Quais as principais dificuldades de se 

trabalhar na feira? 

E1.: Existem algumas dificuldades sim, mas não são muitas. Já foi muito pior 

trabalhar na feira. Teve um tempo em que não havia banheiro e agora tem. A gente paga 

por eles, mas mesmo assim é melhor do que não ter. Antes tinha que contar com a boa 

vontade dos conhecidos para usa o banheiro. A gente faz muita amizade com quem 

mora perto. E como a gente trabalha com frutas e verduras a gente troca favores 

também. A maior dificuldade é a segurança. Não tem muita segurança, mesmo quando a 

gente paga por fora é pouco. A feira é grande e os seguranças são poucos. Já me 

roubaram mercadorias e dinheiro quando eu não via. Acho que deveria ter mais 

seguranças e de preferência cedido pela prefeitura. Os que têm a gente paga para 

associação. Essa é pior dificuldade.  

Pq.:  Então, o que poderia ser feito na feira para que seu trabalho se tornasse 

melhor? Somente melhorar a segurança? 

E1.: Melhorar a segurança é o que acho que melhoraria mais. Mas, sempre tem 

outras coisas. Como se trabalha com frutas e verduras, nem sempre a barraca protege do 

sol. Muitas frutas se perdem na semana por causa disso, e isso é ruim. Ninguém gosta 

de jogar frutas fora e nem perder dinheiro.  As barracas poderiam ser melhores. A lona é 

quente e a estrutura é muito fraca e não protege totalmente do sol e nem da chuva. 
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Pq.: As mercadorias vem de onde? As frutas e as verduras. 

E1.: Algumas vem da Bolívia, outras vem daqui mesmo. 

Pq.: A senhora mora na Bolívia? Atravessa a fronteira com as frutas e verduras? 

E1.: Não moro na Bolívia. Moro aqui em Corumbá mesmo. Sou Boliviana, mas 

me casei aqui com marido brasileiro, moramos no Cristo. Algumas frutas a gente traz da 

Bolívia, meu irmão que planta e cuida. Outras a gente pega daqui mesmo, de 

assentamentos, de Ladário, onde for melhor. Algumas eu mesmo planto no quintal de 

casa, as mangas são de lá, o mamão também.  

Pq.: É mais fácil ser feirante morando no Brasil? 

E1.: Sim. Não precisa acordar tão cedo para atravessar a fronteira e posso 

guardar as mercadorias no depósito na minha casa, sem gastar aluguel com isso. 

Quando falta mercadoria é só voltar e pegar mais.  

Pq.: A senhora participa de todas as feiras? 

E1.:  Não. Eu participo de quarta a domingo. Sábado eu só vou à noite na época 

de movimento, mais pro final do ano, senão vou sempre em Ladário.  

Pq.: Como é a rotina do feirante que mora no Brasil? Como descreveria teu 

cotidiano? 

E1.: A rotina não muda muito. É mais fácil porque não precisa atravessar a 

fronteira. Acordamos cedo, 05h30min da manhã. Tomamos café e carregamos a 

camionete. Chegamos perto das 06h30min para montar as barracas. Depois que a gente 

monta a gente espera. Conversamos com os compradores, vendemos nossos produtos e 

quando chega a hora de desmontar as barracas guardamos as coisas e desmontamos. 

Depois carregamos a camionete e por volta das três da tarde já estamos em casa. Daí a 

gente almoça.  

Pq.: Observei que muitos feirantes bolivianos que atravessam a fronteira acabam 

dormindo embaixo das barracas e também comendo comida bastante substanciosa já 

cedo da manhã. Acontece o mesmo com vocês que moram aqui na cidade? 

E1.: Quem atravessa a fronteira acorda muito cedo. Já fiz isso muitas vezes, fui 

feirante praticamente a vida toda. Quando se mora do outro lado, se acorda às 03h00min 

da manhã mais ou menos, é normal sentir sono e cansaço se não tem movimento para 

fazer a gente ficar acordado. Eles comem porque não podem fazer uma refeição decente 

antes de aprontar todas as coisas para atravessar a fronteira. Alguns vêm com 

mercadorias, outros pegam elas aqui. Nós também comemos de vez em quando, mas 

comemos frutas, já é suficiente quando dá vontade de mastigar algo (risos).  
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Pq.: E enquanto as taxas. Elas são as mesmas para todos os feirantes? 

E1.: Acredito que sim. Não é muito que a gente paga, quem tem uma barraca 

maior paga mais. Eu pago R$83,00 reais por esta.  

Pq.: Entendo. Há quanto tempo trabalha na feira? A senhora mencionou que 

trabalhou a vida toda, isso é verdade? 

E1.: É verdade. Sou filha de feirantes. Sempre ajudei meus pais desde que me 

lembro.  

Pq.: Nossa! 

E1.: (risos) [...] Trabalho a mais de 50 anos na feira. Sempre trabalhei desde 

pequena, acordando cedo e ajudando minha mãe e meu pai. Minha mãe morreu 

trabalhando na feira e meu pai trabalhou aqui desde o início, quando parte das 

mercadorias vinham “com”o trem. Eu gostava do trem. Ia junto buscar as verduras e as 

frutas, mas eram pesadas pra mim então só ia pra fazer companhia pro meu pai e pra ver 

o trem que sempre vinha nas quintas feiras. Com o trem era mais fácil. Não tinha tanto 

problema em passar com as mercadorias. Parece que tá mais difícil hoje. Naquele tempo 

ajudava mesmo é nas vendas. E faço isso até hoje. Me acostumei, mas gosto do que 

faço. Não sou estudada, sei ler e escrever e fazer conta, mas não frequentei a escola. 

Tenho uma filha que é dentista e outra que é advogada, as vezes elas me ajudam na 

barraca, no domingo. Mas eu mesmo nunca estudei, sempre trabalhei na feira. 

Pq.: Então a senhora se sente feliz trabalhando na feira? 

E1.: Sim, é minha história.  

Pq.: Muito bonito isso, muito obrigado pelo depoimento. 

E1.: Disponha, gosto de conversar. 

Pq.: Agradeço muito. Até mais.    

 

 

Entrevista 2 

Nome: E2; Idade: 46 anos; Formação: Ensino Fundamental; Profissão: 

Feirante. Mora na Bolívia. Barraca de roupas e toalhas.  

 

Pq.:  A pesquisa em questão trata do cotidiano dos feirantes que atuam nas feiras 

de Corumbá. Com isso, eu busco compreender o que os feirantes passam no seu 

cotidiano de trabalho, suas angustias, anseios, e dificuldades para que eu possa pensar 

em propostas de melhorias para que o teu trabalho se torne mais significativo. Assim 
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vou fazer algumas perguntas para entender como é a feira para o feirante, sua rotina de 

trabalho e sua opinião de como é a feira de uma maneira geral. Tudo bem? 

E2.: Sim.  

Pq.: Certo. Então vamos começar. Quais as principais dificuldades de se 

trabalhar na feira? 

E2.: Existem muitas, mas as principais está relacionada a discriminação: como 

não se importam com as reclamação dos feirantes com a segurança, a cobrança de 

tarifas mais baixas para que todos possam participar das feiras. Nem sempre se 

consegue vender e a gente gasta para vir para cá. E tudo que se tem na feira é pago por 

fora e ainda somos discriminados.  

Pq.: O que a senhora quer dizer quando fala que são discriminados? E o que 

significa que tudo que se tem na feira é pago? 

E2.: Quer dizer que tudo o que se tem aqui é pago pelos feirantes. A segurança é 

pago pelos feirantes, os banheiros que demoraram tanto tempo para colocar é pago pelos 

feirantes, as estruturas das barracas também é. Tudo é. E no fim só tem cobrança. Por 

isso somos discriminados, porque temos que pagar tudo isso e nem sempre 

vendemos,nem sempre se tem dinheiro e nem sempre conseguimos passar com as 

mercadorias da Bolívia pra cá.  

Pq.: As mercadorias são passadas diariamente de lá pra cá? 

E2.: Não. Mas tenho que passar com elas pelo menos 3 vezes na semana. São 

passadas aos poucos quando tem que repor. A gente tem que alugar garagem para 

guardar a mercadoria. Quando ela vai acabando a gente vai trazendo mais. É muito ruim 

passar a fronteira, sempre somos parados por sermos bolivianos.  

Pq.: Como é a rotina dos que trabalham na Feira Livre? 

E2.: Quando se mora na Bolívia precisa acordar muito cedo, em torno das 03:30 

a 04:00 da manhã para atravessar a fronteira e dirigir até o local onde se guarda as 

mercadorias, carregar os carros e ir para as feiras. Quando se chega a gente começa a 

montar as barracas só para depois poder descansar um pouco. Quando é 07h00min da 

manhã já tá tudo pronto. O ruim é quando chove, tudo atrasa e nem sempre se vende 

mercadorias. Quando é meio dia a gente começa a desmontar as barracas. Se tem 

movimento isso demora um pouco mais, mas quando não tem é rapidinho. Depois de 

carregar o carro a gente leva até onde se guarda as mercadorias para o dia seguinte. Só 

depois se volta pra casa. Isso já é meio da tarde.  

Pq.: Vocês descansam durante esse período? 
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E2.: As vezes sim e as vezes não. Depende do movimento da feira.  

Pq.: Há quanto tempo trabalha na feira? 

E2.: Já faz tempo. Faz uns 15 anos mais ou menos.  

Pq.: O que poderia ser feito para que o trabalho se tronasse melhor? 

E2.: Ter uma segurança cedida pela prefeitura que fizesse realmente o trabalho. 

Melhores estruturas de barracas, que fossem mais fortes e menos quentes, que pudessem 

proteger mesmo do sol e da chuva. Quando tá muito quente, desmontar as barracas traz 

queimadura nas mãos, às vezes até grave e a gente adoece. Se ficar doente, não 

consegue trabalhar. 

Pq.: Ainda na mesma linha de pergunta, o que acha que falta na feira livre para 

melhor conforto dos feirantes. 

E2.: Aquilo que disse. Poderia investir em melhorias com o dinheiro cobrado 

nas taxas dos feirantes, segurança, banheiros que as vezes tem e outras vezes não tem, 

barracas melhores, tudo com prelo justo e acessível a todos os feirantes, os que estão a 

mais tempo e os novos e não um valor abusivo que a maioria não pode pagar.  

Pq.: Uma ultima pergunta. O senhor se sente feliz no trabalho? Gosta do que 

faz? 

E2.: Eu gosto do que faço, mas as vezes não me sinto feliz. Às vezes a gente 

trabalha demais e não vê o dinheiro do nosso trabalho. Gostaria que fosse diferente. Sou 

acostumado a trabalhar em feiras e sei que é difícil, mas a gente sempre procura fazer o 

melhor.  

Pq.:  Obrigado.  

 

Entrevista 3 

Nome: E3; Idade: 39 anos; Formação: Ensino Fundamental; Profissão 

Feirante. Mora na Bolívia. Barraca de eletrônicos, cd’s Dvd’s; lanternas e pilhas e 

cabos USB, extensões e benjamins.  

 

Pq.:  A pesquisa em questão trata do cotidiano dos feirantes que atuam nas feiras 

de Corumbá. Com isso, eu busco compreender o que os feirantes passam no seu 

cotidiano de trabalho, suas angustias, anseios, e dificuldades para que eu possa pensar 

em propostas de melhorias para que o teu trabalho se torne mais significativo. Assim 

vou fazer algumas perguntas para entender como é a feira para o feirante, sua rotina de 

trabalho e sua opinião de como é a feira de uma maneira geral. Pode ser? 



124 
 

E3.: Tudo bem.  

Pq.: Que bom. Vamos começar então. A seu ver, quais são as principais 

dificuldades de se trabalhar na feira? 

E3.: Existem algumas. Atravessar as mercadorias, mesmo com nota fiscal é uma 

delas. Ainda mais quando se trabalha com eletrônicos. Já perdi mercadorias na 

travessia, perdi a chance de vender. Também tem a estrutura da barraca que não protege 

totalmente as mercadorias. Quando se trabalha com aparelhos eletrônicos tem que 

cuidar com o sol e também com a chuva. A gente troca as mercadorias quando o freguês 

pede, mas a gente sempre sai perdendo quando isso acontece, porque a maior parte das 

vezes o que faz com o produto não funciona é que ele pegou muito sol ou molhou na 

chuva. As barracas não dão proteção pra isso. É muito ruim trabalhar assim. Nem 

reclamamos do acordar cedo, mas não gostamos de perder dinheiro por causa de coisas 

que não é culpa nossa. Também tem o valor das taxas, que parece que mudam de 

feirante para feirante. Eu pago mais caro que o meu colega que trabalha a mais tempo e 

nossas barracas são do mesmo tamanho, só que ele vende roupa.  

Pq.: Então os valores cobrados pela associação não são iguais? 

E3.: Não são. Eu pago mais caro. Não sei se é por que sou mais novo na feira, 

mas pago mais que meu colega que é meu vizinho. Ele diz que todos “pagam igual”, 

mas não é a mesma coisa que eu pago R$ 113,00 reais e ele paga menos que R$90,00. 

Não sei se isso é justo.  

Pq.: Quanto tempo vocês trabalham na feira? 

E3.: Trabalho desde 2013. Migrei para cá depois que “feirinha do cemitério” foi 

fechada. Eu mantinha a barraca lá. 

Pq.: Lá tinha as mesmas dificuldades que aqui? 

E3.: Não tinha problema com o sol e com a chuva, mas sempre tive problemas 

com as mercadorias. É difícil trabalhar com eletrônicos, mas só sei trabalhar com isso, 

então tenho que encarar as dificuldades. A travessia de mercadorias sempre é um 

problema quando se trabalha com esse tipo de comércio.  

Pq.: Atravessa com mercadorias todos os dias? 

E3.: Não. É muito complicado passar com as mercadorias todos os dias. Tem 

que passar sempre com pouco, então eu passo com o máximo que dá pelo menos três 

vezes por semana. A gente aluga uma garagem para guardar as coisas, e às vezes a gente 

deixa em casa de parente ou conhecido. 
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Pq.: Tendo dito isso, como é a rotina na feira livre? Como descreve a sua 

jornada cotidiana? 

E3.: A rotina é a mesma, acordar muito cedo. Tem que ser as 04h00min da 

manhã para atravessar a fronteira e montar a barraca, mas isso nos tempos bons e com 

sol, ou pelo menos nublado. Nos dias de chuva tem que esperar parar de chover e isso 

pode demorar. Quando isso acontece, chegamos tarde na feira e demoramos mais para 

montar a barraca. Isso é ruim, porque não se vende muito. Tem vezes que se consegue 

apenas R$ 30,00 a R$50,00 reais na semana. Isso não dá pra sustentar uma família. Mas 

a gente faz o que pode. Todos têm suas necessidades. Todos tem que viver de um jeito 

ou de outro. Às vezes tudo o que se ganha no mês é R$350,00 reais. Outras vezes é 

mais, mas mesmo assim sempre é pouco.  

Pq.: Mas como é a rotina durante a feira, o que vocês fazem enquanto estão 

aqui. 

E3.: É sempre de muito trabalho. Quando se chega, cedo da manhã sempre se 

monta a barraca. Depois se aguarda os compradores. Até aparecer alguém pra comprar a 

gente espera sentado. A gente come e às vezes até dorme embaixo das barracas. Quando 

começa o movimento mesmo a gente tá acordado e pronto pra atender.  

Pq.: Vocês comem nesse tempo? 

E3.: Sim. Tem que comer para aguentar. Quem vê de fora não sabe como é 

puxado o trabalho na feira. 

Pq.: E as vezes dormem? 

E3.: Sim, a gente acorda muito cedo para atravessar a fronteira. Mas só se dorme 

quando não tem muita gente. A gente aproveita a sombra de debaixo da barraca.  

Pq.: Trabalham em todas as feiras? 

E3.: Se não chover se trabalha em todas. No sábado as vezes se trabalha de 

noite, mais de noite do que de dia, porque se tem mais tempo para arrumar as barracas. 

Mas quando chove tem vezes que nem vale a pena vir. Quase ninguém compra em dia 

de chuva, assim não se perde dinheiro.  

Pq.: Uma última pergunta para fecharmos esta entrevista. Você se sente feliz 

trabalhando na feira? 

E3.: Tem que estar feliz. É o nosso trabalho. Apesar de já estar acostumado, me 

sinto bem fazendo o que se faz. Mesmo quando se ganha pouco.  

Pq.: Muito obrigado pelas respostas e um ótimo trabalho.  
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